
^IimH;;- tt-ira nunio OFFÍf:T\í Julho de mi* 1-4888 

n i)| • foi íeilo e subrty1»'.;.j| a 
•*Pl'ipyaiiá- >ia »s>»embl6a, íoi unaniitie- 
rJi-yite appr-ivadíi, pelo que eu, \iberto 
eje sampitio Ferraz, piufueiro secre^rio, 
a lavrpi no livro com uma cópia cm 
ajou-tado para o« fins legaes, que vae 
.Mi!»scripte pelo senhor presidenlc e por 
iodos os presentes. E eu, Alberto de 
Sampaio Ferraz, primeiro secretario a 

, encerro. A. dn Sampaio Ferraz. — 
-JLuríllo Bueno. — Durval de Mesquita. 
~ Renato Roeha, Miranda. — Horhn Mi- 
mada, Fillv v & Companhia Limitado. — 

a Si ta Rocha Miranda, gerente. .— Por 
"procuração de Dona Albertina G. da 
Atocha Miranda, Rocha Mirando, Fillu i & 
C.enpanÂia Limitada, Renato tiocha Mi- 
rwda. gerentm — Por procuração do 

Dr. (•ct&vio da H-ndia Miranda. Rocha 
Minnuin. Filhos & (ompaithia Limitada. 
Renato Rocha Mirnnda, gerente. — Por 
procuração do Dr. R. de Castro Maya. 
R. O. de Castro Maya. — \ehon de Al- 
meida. — Raul da Silva, — Frederico 
Bokrl. — Sety/io Rocha Miranda. — 
Alfredo F. Guimarães. — Oswaldo Ro- 
cha Miranda. — Francisco Amaral. — 
Alberto Reevc. — Armênio Rocha Mi- 
randa. — Horácio M. Guimarães — 
Newton França. — José Willemsens. 

JUNTA COMMRRCIAL DA CAP1TAU P RD KR AL 

Certifico que, por despacho da Janta 
Commercial de 27 de junho de 1929, ar- 
ei» ivou-se nesta repartição sob o nume- 

ro 8.59H. o seguinto documento referen- 
te ao Ranço .Nacional Brasileiro, a sa- 
ber: 

Veta da assembléa geral extraordinit- 
ria realizada em 17 de junho correnta, 
que resolveu a sua liquidação e nomeou 
seus liquidantes os Srs. doutor Reo^lo 
Rocha Miranda. Frederico Bokcl e dou- 
tor Nelson de Almeida. Fa», João H,»gi- 
no de Vraujo, 1" official da secretaria 
desta Junta passei a presente certidão. 
Rio d-' Janeiro, 1 dc junho de 1929. — 
João Ui/ffino de Araujo, 1* official. sobre 
estampilhas federaos do valor dc lo^ooo, 
do lado estava o carimbo da Junta Com- 
niercial. — Visto. J. C., em 29 dc ju- 
■nho de 1929. — Izidoro Campos, dire- 
ctor. (5.661) 

t BANCO FE,PERAL DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA 
DO BRASIL 

(Ex-6anco do Districto Federal) 

Soe. Coop. de Resp. Lida, 

Federação tios Bancos Populares e Caixas Ruraes do Brasil 
Sóde própria — Rua Primeiro de Março n. 115 

•ALANCKTE KM 29 DR JUNHO PB 1929 

Activo 

JCauital ii i aluar   ... 
í.eTrns a receber      
d .cl ras descontadas   
f.clras e effeitos a receber p/c terceiros.,.» 
V.eteas e effeh...- -jj-, cohrança no interior..., 
A ilores cm luiuidaçuo   
tmprestimos em contas correutcs    
Correspondentes no interior   

10:6001000 
966:3311895 
605:2231800 
513:1431038 
287:362|070 
205:6681100 
161:3621573 
36:6551417 

mm óáuclonados  1.085:5001000 
>•••••••• «r* e .• JóuUirea depositados  

,"Títulos e fundos pertencentes ao banco,..,.» 
Tmmoveis (séde)    
idoveis e utensílios  

Caixa; 
Fm moeda corrente  332:058|039 
No Banco do Brasil e outros 

] bancos  1.295:S31Í909 

^uvorsas contas. 

752:2501000 
26:8041000 

344:4281925 
46^1841736 

1.627:38919i8 

518:5051899 

7.187:410»401 

4 Passiva 

^apitai      335:1501000 
tthiudo de reserva    231 ;082»077 
Depósitos em o/o com juros 2.097:19i»639 
Oepositos em o/o sem Juros 76:2561110 
«pefiOMtos em c/o limitadas 145:7501817 
ipepositos a prazo fixo  1.016:8C4»800 3.336;368$366 

jpohranças a effectuar  513:1431038 
JPiti ilos em cobrança no interior   287:362»070 
Jlitulos em cau âo e em deposito  1.966:788»100 
fliversas oonla»   517:5161750 

7.187 :il0|401 

THE NATIONAL CITY BANK 0F NEW YORK 

BALANCKTB DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO mo DK JANEIRO, EM 36 
DE JUNHO DE 1929 

Acffno 

Capital a realizar  
Leiras descontadas    16.295:04^$194 
Letras e effeitos a receber por c/propna 

do exterior    14.638;031»860 
Letras e effeitos a receber por c/propria 

do interior     228:9361045 
Letras e effeitos a receber em cobrança 

do exterior    19.289;066$000 
Letras e effeitos a receber em cobrança 

do interior   43.936:2041048 
Valores em liquidação  106:076$580 
Empréstimos em conta? correntes   52.397;447§336 
Valores caucionados     41.298:4201276 
Valores depositados      36.559:909» 120 
Caixa matriz   3.223:887»819 
Agencias o filiaçg no exU-rioi"  2i9.531?3l7 
Agencias e filiaes no interior   8.950.637(1013 
Corre-ipondentos do exlerior   204:2248230 
Correspondentes do interior   5.165i560»670 
Titulo? e fundos pertencentes ao banco... 1.020:1471000 
Caixa: em moeda corrente no banco   7.839:3411110 
Caixa: em outras espeoies   23:892|100 
Caixa; no Banco do Brasil  3.396:627$070 
Caixa: em outros bancos  • •••••• 3.851:1661948 
Prédios de propriedade do banco  2.839:168»r>00 
Diversas contas    1.052:066»135 

Total do activo     •« 265.555:3751399 

Cap. para o Brasil  
Cap. i». outras filiaes... 

Passivo 

. 9.000:000$000 

. 1.872;500»000 

Plácido d' Mello, presidente — R. de Salles, vice-presi- 
a. — J. Bc.ithafo Silva, divector-geçgnte. 

('.apitai da filial do Rio   151 
Depoubi- em conta corrente com juros. 58.978:1411017 
Depósitos em conta corrente •limitada..15.280:556»2 <s 
DepoGtos em conta corrente sem juros., 3.518:1831498 
Depo-ilos a prazo fixo   11.486:3911463 
Depósitos em cojita de cobrança do exterior 3011500 
Títulos em caução e em deposito..  141.083:6991444 
Caixa matriz  , 7.797:i23»284 
Agencias e filiaes no exterior...   2.681;679|239 
Agencias e filiaes no interior.....   34:7851563 
Correspondentes do exterior  • 2.043:7121348 
Correspondentes do interior  1.116:988»134 
Letras a pagar      
Lucro- e perdas     1.723:427812» 
Letras re-des»ontadas no exterior  7.804:393»400 
Diversas coutas I.»08:792»9í6 

ToU«l do passivo.,     W5.556;375»3»» -» mmi , | .miM . 
B. E. ou O. 
lhe National City Bank of New York. — U. M. Squún 

sure^b^. mm R. Bratutfi, suh-cenlador. 

) 



3. A. C0KMERC1AL NBT 

AOFA DA PRIMEIRA ASSEMBU^1 

BE ClONSTm/AÇAO 

Aos 3d dias cfo nua de nyio de 1929, 
nastA cid-de do Rio de J«ueiro, no pré- 
dio n. 33 da rua Aure, ás 14 horas, pre- 
sentes os senhores abaixo assignr los e 
constantes da lista da subsc/iptores, 
neste acto reumdos em aaemhléa, assu- 
nwu a pmsklenoia o íir, Américo Ney, 
■Tne por unanime escolha dos preeèntos, 
foi convidado para presidil-a. . (fr 

Assunimdo a .preaidenloie o senhor 
.Américo Ney, convidou para seorotario 
da assõmbléa a mim', Antonio Simões. 
Palo senhor ipresidente foi deokmdo 
que o fim da presente reunião era a 
constituição de uma soeiedade anonyma, 
«oh'a denominação de B. A. Gominar- 
cial Ney, para explorar nesta oidade, ou 
ande mais lhe convier, a compra e vea- 
da de artigos de perfumaria e produ- 
otos chimicos, quer nacionaes, quer es- 
trangeiros, representações, c tudo mais 
que :se relacione com. o conrmedcio, para 
oujo fira os fundadores subscreveram, 
em açções do eem mil réis, o eapital de 
cincòfinía contos de réis. em dinheiro, 
bens o cousas. Em seguida mandou pro- 
ceder á leitura dos seguintes papeis: 
Primeiro: recibo n. 10.347 da Ueoebe- 
doria Federal, relativo ao scllo propor- 
cional de cinooenla contos de réis, ca- 
pital com que se constituo a B. A. 
Gommercial Ney; Segundo; re.ripo do 
Banco do Brasil, relativo á decima parte 
do Capital realizado em dinheiro Ter- 
ceira: lista de sifbsmdptow de acções 
cm duplicata, ao todo sete pessoas re- 
presentando o capital •total de cincocn- 
ta contos do réis em qninhentss acções- 
no valor uominal de com mil réis rada 
tíma- quarta: ésfatutos <ta ft-, ,k. òoni- 
inercwl Nov, com- «3 oriiges, em tripli- 
cuU, o assignados ikiIos sete- suhseripto- 
x-os de acções. Poêtae • em -discussão' os 
documentos ora reter idos, a não tendo 
ninguém pedido a palavra, o, senhor 
presidente submeftau-os á votação, sor-. 
do approvados unanimeineoté. , 

Sendo a entrada.. de um subsoriptor 
em, bens o cousas,.i^assemblea r. solveu 
nomear os louvados, que. do acedido 
com o artigo 77 dç .decreto ;3í, d/> i de 
julho de 18D1, prooedesseni á avaliação 
reepeotiv*, deaiio .escolhidos por uúa- 
nimidade de votos os senlióres Jorje 
Marques d'Oliveira, Napoleão Tavares o 
Manoel Soares COsteilar. Disse o Br. pre- 
«idente que, dependendo a constituição 
tlonmfrva da sociedade da avaliarão ciuc 
io ia fazer, ficava suspensa a sua con- 
ítituição ató que "Sff procedesse a ic- 
ferida avaliação, e -eonvooava os pre- 
içnUis a se munirem em- aaSembléa ge- 
ral, na qual .ao conhccenl do' Iftudo ■; 
resolverá sobre a cunsfituição. defmitm 
va m 55. A, Convmercial Ney, no dia 
3 de junho p. f. no mpsmo logar o 
hora. i 

li. uadu mais havendo a tralar-se na 
piv-soute assombléa, o -senhor presiden- 
te deelarou-a encerrada, e ry, aecret ,- 
no, daotylographei a presente aoía, -un 
ctuplicata. que. .lida, foi achada confor- 
"nvc e approvada, o vae por lodos assi- 
jnuna. 

Rio do Janoiro, 31 de Maio de 182». 
r-.Ame' íí'o MfV. presidente da assem- 

iTTj Antonio Simões, secretario da ASÈombléa. — Antonio A. Pórpetuo. — 
João do Naseimento Perpetuo.   Ua- 
pio A. Ramos. — /orce Marques tfOli- 
Ki. — Airtmleu Guedes Pereira.  

fedo Tavares, «. Manoel Soe h 

CAPITULO k 

AOTA DA ASSHMBLáA GKRAIi DA CONSTITUI- BSTATUTCfâ DA S. A. OOMMERCIAíi. - 
çAo DKPiNirrvA NEY ■ , 

Aos 3 dias do mez de junho de 1939 
nesta ciduoc do Rio de Janoiro, do pré- 
dio n. 33 da rua Acro, ás 14 horas, pre- 
sentes os. oito subscriptores de acções 
abaixo assiguados, nest.) acto reunidos 
em assembléa presidida pelo sub- 
soriptor e fundador Américo Ney. em 
virtude de convocação feita na primei- 
ra assembléa de constituição desta so- 
ciedade, realizada aos 31 djas do mez 
de maio p. p., no mesmo logar o hora, 
secretariado por mim, Antonio Simões, 
foi declarado que o fim da presente era 
conhecer do laudo do? louvados e re- 
solver sobro a constituição definitiva 
da Sociedade Anonyma S. A. Oommer- 
cial Ney. 

Eni seguida, por ordem do senhor 
presidente, procedi á. leitura do laudo 
apresentado pelos louvados nomendos 
na referida assembléa de 31 do iMaio pp., 
que é o seguinte; "Laudo do avaliação. 
Os abaixo assignados, nomeados pela 
assembléa dos accionistas da S. A. 
Gommercial Ney, para nos termos do 
art. 77 do Dec. n. 434, do 4 do Julho 
de 1891, procederem á avaliação dos 
bense cousas com que entra o suhsçri- 
ptor Américo Ney, neste acto reunido, 
concluem pela seguinte avaliação: Mo- 
veis e Liensilios c mercadorias, de con- 
formidade com a descriminação feita na 
cessão dc bens, quarenta e oito centos 
de réis, valor pelo qual avaliamos os 
referidos bens. Por estarem do aceõr- 
do, é dacMographado o presente laudo, 
e por todos assignado para os affoltoa ' .a.irfv nr> T T»«•, r» i i legaes. Rio de Janoho. ^ ár. junho do 
'9-9. — Jorge Marques de OZrneíjayfiãg, 
Napoleão Tavares. 
Caxtellor. 

Manoel Soares 

Finda a leitura do laudo, o senbof 
pfwiKfente põz em discussão o mtcsmo, 

■ o ainguem pedindo a palavra submet- 
teu-n a votação, sendo upprovado una- 
nimemente, não tendo votado o súb- 
scriptor Américo Ney. 

Estando, por esta fórma, satisfeitas 
as oxigencias do decreto v. 43 5. de 4 de 
julho de 1891, o senhor presidente de- 
clarou que dava por censtiUuda i B. 
A. Gommercial Ney, afim de que, feito 
o registro, possa encetar as suas ope- 
rações. 

Disse mais c senhor presidente que, 
de conformidade .com as disposições ge- 
raes dos estaiutõs já doviilamunf.e ap- 
ptovados. a primeira directoria da so- 
ciedade fica assjm constUiíiila; Ame- 
rico \'T> conunerci afife, domiciliado 
nesta cidade, (lirector: Antonio Siinões, 
agenfe conimercial, domiciliado nesta 
Çmade, f .roctor gerente; Gonscllio fis- 
eal: Mano A. Ramos, Manoel Soares 

Uvt , ' P Jo,S« -Marques d'Qlivcira, ^ 'bdimerciantos o domiciliados nes- 
. i ^uPPl^ntc*: Napoleão Tava- res, ãmadeu .Guedes Pereira e João 

jserpeUio os quaes directores o conse- 
mo fiscal são considerados desde já em- 
nossndos nos respectivos cargos. 

Nada mais havendo a fia.ar. o se- 
nhor prosid» 1c declarou aicerrada n 
assoinbliu. e eu. Antonio Simões, da- 
ctytographei em duulieata a presente 
acta do seus trabalhos, que foi lida, 
acliada conformo o approvada pelos 
presentes, o vae por todos assignada. 

Rio de J meiro, 0 do junho de 1929. 
rr, Américo Ney, presidente dn assem- 
mea, — Antqmo Simões, secretario da 
«ssembléa. — Mano A. Uamos. — João 
"■ Perpetuo. — Antonio A. Perpetuo. 
-- Napolráo Tavares. _ Amadeu Uue- 
des Pereira Manoel Soares CasteUar, 
fce» Jotát Marquss WOtívoira. 

'Denominação, séde, fins c duração , 

Artigo 1.° Sob a denormuação d<3 "'3, 
A. Gommercial Ney", ica cònstituiàfC' 
uma sociedade anonyma, que terá a fuá, 
séde e Mro nesta ciuadc do Rio de fa- 
neiro, regendo-se por estes estatutos ff 
pelas disposições das ler, em vigor. 

Artigo 2.* A sociedade tom por obje- 
cto a compra o venda de artigos de per-, 
fumaria o productos ehimíèòs, quer na- 
cionaes, quer esirangniros, representa- 
ções, e tudo mais que se relacione coní 
o commercio. 

Artigo 3.' A duração da sooied. ilé 
será de 15 anros, podendo ser proroga- 
da a juízo da assembléa gemi- 

capitulo n 

Do capital social e dos accionistas 

Artigo 4.° O capital social é de cin- 
coenta contos de réis, cFvidido em qui- 
nhentas acções do valor nominal do cem 
mil réis cada uma, integradas no act<í, 
da snbscripção em dinheiro, bens o c.> i- 
sas. 

Artigo 5." As acções serão ao p.vfjt 
dor. 

Artigo o." Todb. o aeoionisfn teiã oin 
voto em cada. acÇiin. 

reifo do assistir ás: tkwemt 
discutir os nogocios da sociedado 

..capitulo ih 

íDa administração a nuas Ui*• iqq, />S 

Artigo 8." A sociedade será adminis- 
trada por um director o um diiv íofl 
geronto. oloifos designadamente pela is- 
sombiéu goiaK eni escrutinio secreto, 
do 3 em 3 annos. 

•§,i-" O mandado Ja primeira dire- 
ctoria terminará em 31 dc dezembro tle 
1931. 

Artigo O." A caução lega! do cada di- 
rector será de vinte acções e stuIk - & 
até serem liquidadas em definith > is 
coutas de sua gestão. 

Artigo IP. Em caso de renuncia tfô? 
qualquer director, a primeira RsSomoiVá 
geral que se reunir faná eleição defini- 
tiva. entendendo-se que o director u.v-rm; 
eloito completará o tempo do din ■!or á 
quem substituir. 

Artigo H. Os directores, além da van- 
tagem enumerada no artigo 21, percô- 
berão "pro-laboro", os honorários men- 
saes do oitocentos mil réis. .. 

Artigo 12. As deliberações da dlreetct- 
ria quando não forem uniformes deci- 
dirá o conselho fiscal. 

Artigo 13. Ao director compete rej e- 
sentar activa o passivamente a socie- 
dade em juízo ou fóra delle, convorar cf 
conselho flsoel e as assembléas gerats. 
n direcção e a responsabilidade da con- 
tiibilidadc o caixa da sociedade, gerir * 
pai to commercial, financeira e ccon arni- 
ca da sociedade, nomear e demittir ein-i 
pregados marcando-lhes attribuições « 
venouncntoB, aseiguar cheques, recibos 
papeis de carpodienle. 
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Mr' :
?0 14. Ao director gerente ro u- 

Tbte substituir o director o, espo ial- 
Ttate, a colIoca<jão directa dos pradu- 
os de commercio da sociedad ■ e a -u- 

terintendencia geral das vendas. 
j^Arligo 15. Todos os documentos iahe- 
tífenfcs d responsabilidade, como acceita 
v endosso do títulos, contractos, eseri- 

Juras e procuragões, serão legalmente 
audos quando is^ignados por dous dv- 

IÇgotores. 

CAPITULO IV 

Julho de 1929 148;)J 

Do conselho fiscal 

j&lriigo 16. Haverá Ires fiscaes effocli- 
Ifbs e Ires suppleutos, eleitos annual- 
inente em assemblóa geral ordinária. 

Artigo il. Oompete aos fiscaes tudo 
'WSe lhes é attiibuido pelo decreto nu- 
IJjjpet o 434, de 4 de julho de 18í»l ■ 
^Paragrapho único. O mandato do cou- 
ír.ho fiscal é gratuito. 

capitulo v 

nns astenibléas gemes 

^Ai Ngo 18. A assembléa geral -ei *: or- 
■mnnrri e extraordinária: a prinki e 
terr Jogar no dia 31 de janeiro de cada 
í*Bno, na séd-, da sociedade; a secunda 
Dsempctí que houver conveuieucia. 

'Artigo IP. Os possuidores de ae ões, 
pai ;< tomarem parte na assembl-de- 
iTíerâ ". tres dias, no minimo, antes da 
feauuião, deposital-as no esrriptorio .< 
teododàae. 

Artigo 20. As condicoes para as a?- 
ílhiltleus se constUuireiu Naiidauieiíp, 
jpon forme a matena de une se Iraúr, a 
áftein» da sua oonvooacãu t funcciona- 
«Jaenfo, o m. mío pelo ijlhíI íomméms 
ixs .suas deliberações e áéfos qu o df - 
.item preceder, acham-se dol- ..tanos 
âa lei que regula as sociedades uneny- 

CAPITULO 

ipos birros sotjkve* e sus attçliCifçà- 

Ari igo 21. Tios lucro< liquld . "■ 
Bos por balanço annual na acção corn- 
Jprcial, serão rqlirados 10 % para o 
iceolor, 20 % para o dimitoc-getealo, 
fec evoedente senú applirado cir. div;- 
endu. ao- arrionistas. 

MtPa rugrapho. único. Ouartdo. poi vea- 
Sf"4' 80 hmliam verificado peruas que fle'»ralqucm o capital so.Mni • •>(.• „So 
»Jm sido integralmente re^rauruilo ae- 
phum dividendo será di-d ibuiir ,. 

CAPITULO VII 

UisposirSes t/C/d--.- 

trtigo 22. O inno -oeial lern. i o 
de dezembro. 

«A :gO O. .1 tcionislit. 
Fai-.-eilam a ,-'-.pon-ahilidad-- n s 
laUribuidu peia Jei, u igualiumle a.-- 
fifari e appro^ un estes es(a'uto-, « 
Bando da faculdade que lhes da o m- 
g<> 72, pai-agrapho do deon-m nn- 

4RCi'o Í34, ilo t de julho do IS'.1!, ao- 
ItBOiam, desde yã, para o- curfco.- do dí- 
tap.-.torea da sociedade auonyma "S. ,\. 
«ommeroial Ney", dpranh- o.> tres pci- 
MQiros anno-, os acpionistú Américo 
#»>, como diroctor, e Antonio Simwa, 
gjri o direclur-gorente. 

Paragrapho unioo. O primeiro conse- 
lho fiscal se comporá: Effeotivos: Má- 
rio A. Ramo», Manoel Soares Castellar, 
Jorge Marques dXMjvoira; supplentes: 
Napoleão Tavares, Amadeu Guedes Pe- 
reira e João Perpetuo, 

Hio, 23 dc maio de 1929. — Américo 
Aey. — Antonio Simões. — Mário A. 
Ramos. — João N. Perpetuo. — .Vapn- 
leão Tavares. — Amadeu Guedes Pe- 
reira. — Manoel Soares Castellar. — 
Jorge' Marques d'OHveira. — Antonio 
A. Perpetuo. 

JUNTA COMMERCIAL DÃ C.VPITAL PKOK11AL 

Certifico que, por despacho da Junta 
Commercial de 17 de junho de 192U, ar- 
chivou-se nesta repartição sob o nume- 
ro 8.582. as seguintes documentos refe- 
rentes á S. A. Commercial Ngy, a sa- 
ber; Acta das assembléas de oònstitui- 
çãu realizadas em 31 de maio ultimo tr 
3 do corrente, a primeira que nomeou 
tres louvados para avaliarem os bens 
com que se constitue parte do capital 
e a outra que approvou o laudo dos lou- 
vados nella transcripto. lista dos accio- 
nistas, estatutos, recibo do deposito de 
de/ por cento do capital em dinheiro, 
feito no Banco do Brasil e talão do pa- 
gamento do sello respectivo, -obre o ca- 
pital. Eu, João Hygino de Araujo, pri- 
meiro official da Secretaria desta Jun- 
ta. passei a presente certidão. Rio de 
Janeiro, 18 de junho de 1929. — João 
Hygino de Araujo, primeiro official. — 
Visto. J. C., em 18 de junho dé 1929. 
— Isidoro Campos, director. Estavam 
colladas estampilhas federaes no valor 
de sessenta mu réis. Continha as ar- 
ma? da Republica e carimbo da Junta. 

Rc.-idcncia dos directores; 
Américo Ney. rua Barata Hiliairo nu- 

mero 630; Antonio Sfm6es^»rua Ruenos 
Aires n. 157. 

f5,C04). 

ÂNNUNCIOS 

COMPANHIA NACIONAL INDUSTRIA E 
COMMERCIO 

balanço de 30 junho-de 1929 

Active 

.Moveis c utensílios  1;G10$600 
Acçõe? em caução 120:0008000 
Melhoramentos . , , 15:081$550 
Acqui-ições . . .     3.612:8628580 
Lucros c perdas   2.tl9;7I7$590 
Caixa  .« 1501000 
Devedores diversos   I2:433$930 

Passivo 

Capital  
Deposito da directoria.. 
Lr lia.- descontadas ...., 
Diversos credorc.-   

5.881:856825o 

l.OOn:0008000 
leu ;i'008000 

8:0698000 
t.:53:r8:8250 

ô.ssi;3508230 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1929. — 
Directores: Josõ Luiz -lo Guina icituiu- 
des, — José Augusto 

* W. 

ConmnM* Thewim de Arma/erw 
Geraes S. A. 

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA 

São convidados os Srs. accionista* 
Q«mKi®0mpan, a a se reunirem em :,h- semblea gerai ordinária, no dia 31 <te 

í .nSntj' "^ em .l.iídí a avenida Rio Branco n. 79 Dai'a tnm-I- 
rem oonheoinienlo do relatório da dirc 

is ss* • ',u""w .. ss 
findo. ^çnunou em 30 de junho 

a £?neiro. 1 de julho de 1929.   A directoria.   (g_6í9) 

Prefeitura Municipal de Petrópolis 

empréstimo de 191S 

\ partir do dia 8 de julho de 1929 
pagar-se-ha, no Banco Commercial do 

ítá 1U"0 ?eiro' 0íi. Juros do l' semestre de 19-9. das apólices desta Prefeitura. 

se1^ t1*1? «mdeante procedcr- 
ram 7 aP0,icrs que fo- lam sorteadas e que deixam de vencer 
juros, conforme a numeração em se- 
gai ida f rauscripta r 

0.026 
0.552 
1.363 
1.918 
2.232 
2.250 
3.176 
3.800 
•v. i«i 
4.358 
4.460 
5.246 
5.448 
6.Ç9;! 
6.202 
7.151 
7.911 
8.563 
8.741 
8.920 
9,577 

0.159 
0.566 
1.950 
1.334 
2.230 
2.764 
3.394 
3.971 
3. ?4a 
í. a?9 
4.179 
§.712 
5.186 
6.42 I 
6.206 

047 
902 

8.433 
8.580 
9.423 
9.421 

0 
0 
1 
1 
2 
2 
3 
3 
4 
1 
5 
5 
5 
0. 
8, 
7. 
7. 
8. 
8. 
9. 
9. 

9.533 

.443 

.534 

.558 

.298 

.068 

.694 

.621 

.050 

.441 
012 
506 
939 
140 
604 
956 
718 
129 
656 
646 
731 

0.639 
1.957 
1.502 
1.472 
2.'.91 
2.293 
3.031 
3.632 
1.«2i 
4.736 
5.908 
5.749 
6.748 
6.709 
6.893 
7.746 
7.063 
8.364 
8.813 
9.463 

461 9.655 
9.125 

0.842 
1.036 
1.280 
1.571 
2.272 
3.0f6 
3.274 
3.320 
4.165 
4.146 
6.379 
5,135 
6.393 
6.544 
6.132 
7.203 
7.021 
8. ',42 
8.133 
9.992 
9.507 

Prefeitura Municipal de Petrópolis 

empréstimo db 1921 

A partir do dia 8 de julho de 190n 
pagar-se-ha, no Banco Commercial dó 

?'0itoJ^,r0' 0? Juros d® P «emoslre do l.»-9, daá apólices desta Prefeátura, 
Da mesma data em dennte proceder- 

se-ha o resgate de 38 apólices que fo- 
ram sorteadas e que deixam de vencce 
juros, conforme a numeração em se- 
guida transcripta : 

0.885 
0.903 
1.1*2 
1.726 
2.462 
3. if.2 
8.380 

0.356 
0. 534 
1.679 
2.727 
2.660 
3.840 
3.079 
4.18? 

0.923 
0,61.3 
1.915 
2.738 
2.659 
3.561 
3.675 
4.542 

0.924 
1.980 
1.570 
2.603 
2.537 
3.397 
4.094 
4.159 

0.94 
1.57 
1.25: 
2.34 
2.59 
3.39 
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Companhia lithographica Ferreira 
Pinto 

Sfio convidados os sirs. accionista®, 
para se reunirem em assembléa geral 
ftttraordinum, no dia 6 de julho, ás t 
horas, na sáde social, á avenida Rio 
Branco n, 137 (8° andar), afim de to- 
mar conhecimento e deliberar sobre uma 
proposta de augmento de capital, como 
se trate de assumpto que importa na 
alteração dos estatutos, a assembláa só 
se poderá constituir e deliberar com a 
presença de accionistas, representando 
2/3 (dous terços) do capital social. 

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1989„ 
v— A directoria. 

Club dos Fenianos 
A direoíoria convida os Srs. sooios 

para tomarem parte na assembída geral 
ordinária que se realizará no dia 6 do 
julho proximo futuro, ás 9 horas da 
noite, na séde social, na conformidade 
do prescriplo nos estatutos e para resol- 
verem a seguinte 

Ordem do dia 
Prestação do coutas, acclamação dá 

commissfio de contas o eleição da nova 
directoria; 

Fins sociaes. 
Secretaria, em 2 de julho de iô29e 

Josó de Souza Rosa, 1° secretario. 
_ 

Companhia Hotels Palace 
EMPREsrnro na 6.000:000f000 

* ''0 -fulho proximo futuro e depois sómonto ás quintas- 
foir^, pagam-se no Banco fortugoéi 
do Brasil os juros relativos ao pri- 
meiro semestre do corrente anho cou- 
pon n. 14, vencível hoje. 

Rio do Janeiro, 30 do junho de 1929. 

DIÁRIO OFFIGIAL 

Botafogo Football Club 

HRCNfÂO DO GONSELIIO DELIBEHATIVO 

Segunda convocação 

De ordem do Sr. 1* vice-presidente, no 
impedimento do Sr. presidente, convoco 
os "rs. membros do conselho delibera- 
tivo para uma reunião, na séde do club, 
no dia 3 de julho proximo, ás 21 horas, 
com a seguinte ordem do dia: 

&) discussão de uma proposta, com 
fundamento no § 1°, art. 3o, capitulo 2°, 
dos estatutos; 

b) interesses geraes., 
Sendo segunda c ullima convocação o 

conselho iiçará consliluido com qualquer 
numero. 

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1920. 
•— Sylew de Chermont. 2" secretario. 
     

Fluminense Feothali Clul» 

ÇOisSilLHO DELIBERATIVO 

phimeiua uonvouação 
De ordem do Sr. presidente, c do ac- 

ordo com as disposições dos estatutos 
em vigor, convido os Srs. membros do 
conselho deliberativo a se reunirem em 
primeira convocação, na séde do olub, 
a rua Alvaro Chaves n. 41, em í do ju- 
lho proximo, ás 20,30 horas, nfim de 
tomar conhecimento da seguinte ordem 
do dia: 

a) reforma dos estatutos; 
ã) discussão de assumptos de interesse 

ggral do club, JuJgewtoe de de- 

■'uiho de 1029 > 

Cornpanliiu Cessionária das Doeá&í 
do Podo da Bahia 

i Jlinoa UE OBHIGAÇÕEa 

Do dia ,1 de julho proximo aS' 
deante, etlectuar-se-ha o pagammdo ^ 1 

i couPon das obrigações da segondw li>pothtíiia cnuttidas por esta companhia, 
no Crédrt FoBcier du Brésil e no Banco' 
A?,?,1.? Ultramarino, á razão de réíá 4íiS9bo por coupon, vigorai.do asjnní 
para a operação o cambio official dê 
hoje. 

Rio de Janeiro, 29 de junho -d" (020. 
— A directoria. (5.Õ88)| 

Companhia Brasileira de Pr,rios 

Jl HOS OK "OEBENTUllKâ** 

Convidamos aos Srs, portadores d9 
Obrigações cbvslrt companhia a rc-eebe-» 
rem o coupon n. 10, d. . m tkub- 
lai,ivo ao primeiro sen eslre do cor-» 
rente anno, no Crédil Foncier du Bré- 
sil et do l Amerlqu» du Sud", u Vvc- 
mda Rio Branco n. 44, a partir de J 
do julho proximo futuro. 

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1929, 
'— A directoria. : (5.">8?)] 

Rio de Janeiro, 88 de junho de 1929 „ 
— Benjamn de Olivsm r;%, p» 8e. 
cretario. :<5.503) 

Sooíadudc Hrnrfioente dos Fniictiu- 
narios do Thesouro Nacional <' 

ASSEMBLÉ V GERAI, KXTIÍAORDINARIA 

Segunda convoeaçãa ' 

f.'onvido os senhores associados a iA 
rnupirein quarta-feira. 3 Un julbn G 
16 horas, no cartorio do Tliesoino, níaSt 
oe so proceder á eleii o da diwetoriá 
para o triennió de 1 de .uilho do cor ente' 
armo a 39 de junho tio 1932. —- o 
cretario; Waideinar tínrhosa de 

E' UM CIGARRO 

INCONFUNDÍVEL 

gosta do brasil.? 
Quer cooperar no seu engrandecimento e riqueza? 

.0,4 - — «o™'. -  1 

** 4 * ««».. «a». Mta. c tacm a, 

ía»rdS!!»SS!í!^^^ 
OOWhL è — Ru« Alcindo Guanabara n. 5 — RIO DE JANEIRO 

nUCKS PIM 0 "Ollfllõ OFFICIUL" 

Rua Senador Dantas n. 3 

(SHXTO ANDAR) 

EDIFÍCIO PARIA 

Com autorização do Ministério da Pa- 
aenda e depois de encerrado o exociiVnu 
na hnpreusa Nacional, rcccb, n-se cdhacs, l 
avisos, declarações, actas do assembléa 

1 •minclos c qnaesquer outras publicações ■i 

ANTARCTICA 
A MHLHOR CERVEJA 

CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA 
Tc'8. Ccnf. 0.Õ27, 0.848, 3,993 o 2.994 

Vlllas Bôas àCT 
Importadores - E*portadores 

PAPELARIA — OFHCINAS ORAPH1CAS 
Fornecedores 4e Repartições Publicas 

Federacs c Estaduaes 
Bis Ssts ás «stsalrs «. «9-325 

PRADO KELLY"" 
ADVOOAIX) 

Rua Buenos Aires n. 41 — Io -(jgj 

 fRLEPHQNE NOKTE 0.008 

FONTES 8AHCIA & COHP. 
Ferraoens, Tintas, Luuças a AK.-H,og 

% hlhctkiciiiaim> 
ANRflOS fORNFCIDHIltS DAI lEPURCÍBS (..r 
Avenida Passos. .105-107 1 * 

Rua S. Pedro. 236.238 
wo dejaníSko 
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DIÁRIO DA JUSTIÇA 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

*• -""" - ^isssrsi: ÍÍ iiLírísa - - » - — - - 

ANNO V 

Portana 

'O Dr. procurador geral da Justicfc 
1 Militar, usando das attribuicSes que lhe 

.iconfere o artigo 123 do Codigo de Jus- 
^ liça Militar, resolvo designar o premo- 

Sor da Primeira Circumscripgão Judicia- 
tria Militar, bacharel Targino Neves, para 
assistir, som prejuízo dos sou? serviços 

^.gia respectiva auditoria, aos termos 'do 
nnauerito de que é encarregado o tenen- 
íe-roronel Miguel do Oliveira Carneiro. 

bio dc Janeiro, 1 de julho de 1029, 
' Washington Va: de Mello, procurador 
ijeral. 

CÔRTE DE APPELLAÇÃO 

WrlMEIRA CAMARA 

aKSSÃO BM 2 DE JULHO DK i929 

iVrr.sidencin do Sr. desembargador frew 
ccllino Guinuiráes. Secretario, o se- 
nhor Ignacio Pereira da Costa, chefe 
ue secção 

Comparecream os Srs.. deseiuiiargaiu- 
res \ugra Uq Oliveira, Oe-ano Pereira. 
Cesário Alvim, Moraes Sarnietilo, 
Castro o Artmir. (soares. E-love preseo- 
lo o ii>r, procurador geral. 

JULGAMRNTO* 

Habeas-çorpus 

> N. (1.82!) — Helator, o Sr. desembar- 
gador Silva Castro; iiApetraute, Dr. (?>■!- 
iyio Pinheiro dos Santos; paciente. Ale- 
xandre Naylor. — Denegada a ordêni. 

N; 6.830 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Cesário Alvim; impetrai;Ir. se- 
bastião Ferreira; paciente. Joaqni 
Fernandes Peixoto. — Denegaria a or- 
dem . 

O.goi — Impetrante. Pedro da 
lOimha Vaseoncellos; .paciente. Menu--. 
Niisseman. — Prejudicado. 

N. 6.832 — Relator, o Sr. desembar- 
áraifor Moraes Sarmento; impetrante. 
J-oão Pinto da Fonseca e Alcebíades 
iCruimarães. — Concedeu-se a ordem. 

N. 6.833 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Silva Castro; paciente. Joio da 
Wlva Araújo, — Concedeu-se a ordem.. 

Recurso de hnb eus-corpus 
N. 1.049 — liolator, o Sr.v desombar-- 

áodor Moraes Sarmento; recorrente, o 
íni/.o da Primeira Vara Criminal; re 

QUARTA-FEIRA, 3 D£ JULHO DE 1929 

corrido, Renedicto Alvarenga de Clivai» 
Negou-se provimento, fixando o 

prazo do sursts em 2 annos, paga an 
custas em 6 mezes. 

Recurso-crinie 

1 :~1~ — Relator, o'Sr. desembat- 
gador Arthur Soares; recorrente, o Mi- 
nistério Publico recorrido, o Juizo da 
^egunda Pretória Criminal; réo, Jcsc 
Dia? Bonsuccesso. — Deu-se provimen- 

Appellações eriinmw.es 

y. 596 — Relator, o Sr. desembarga- 
dor Cesário Alvim; appellante, Luciano 
Bellosfa Lameiro; appdlada, n Justiça. 
•— Negou-se provimento. 

^ N. 599 —(Relafor, o Sr. desembarga- 
oor Cesário Alvim; appellantes, Fran- 
cisca de Mattos Canedo o Hercu\es Ca- 
taldo. — Deu-se provimento para ab- 
eoiver. 

N. 602 — Relator, o Sr. desembarga- 
dor Cesário Alvim; appellante, Eduardo 
Pranplsoo dê Almeida; appelladn, a 
Justiça. — Negou-se provimento. 

N. 604 — Relator, o Sr. desembarga- 
dor Cesário Alvim; appellantes. Raffae- 
le Cupelo e Antonio José Soares; appei- 
lada, a Justiça. — Negou-se provimen- 
to, 

N. 619 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Moraes Sarmento; appellanle José 
Pinfo dos Santos; appellada, a Justiça. — 
Negou-se provimento. 

N, 650 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Cesário Pereira; appellanle, Alber- 
to Mazullo; appellada, a Justiça. — Den- 
so provimento para absolver. 

N. 657-— Relator, o Sr. dVsembar- 
gador Moraes Sarmento: aspeliante, Mer- 
ced»- Luiz de Souza; appellada, a Justiça 
—D.nt-se provimento para absolver. 

N. 665 — Relalor, o Sr. desfunhar- 
gndnr Moraes Sarmento; appellanle Ma- 
ri» Vnrelin Rolland tJambfta Oespor ap- 
pellada, a Justiça. — Deu-ae provi- 
nrieau» para aitòolver. 

N. 668 — Relator, o Sr. desembar- 
endor Moraes Sarmento; appellanlo, 
Deodoro Silva; appellada, a Justiça. e~ 
Deu-se provimento parn absolver. 

N. 679 —; Relalor. o Sr. desembar- 
gador Moraes Sarmento; appellante, Joa- 
quim Dias da Gosta e Ismael José Jassy; 
appellada, a Justiça. — Negou-se provi- 
mento. 

•N. 680 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Moraes Sarmento; appellante Joa- 
quim Fernandes PeiToto: appellada, ia 
Justiça. — Nofou-se provimento. 

N. 682 — Relator, o 9r. dosembae- 
gador Moraes 8«fment»; appellante, a 

Justiça; appellado, Abel Tavares da Sfl- 
va. —^Negou-so provimento. 
„ i ti,— Relator, o Sr. desembar- ~adori Arthur Soares; appellante, Ayres 
.arneiro da Costa; appellada, a Justiça. 

■ Negou-se provimento. 
N. 710 — Relator, o Sr. dasembaiv 

dar a novo Jury. 

DISTRIBUIÇÃO DK AUTOS 

Dia 2 do julho de 192» 

Ao Sr. desembargador Angraf 
Appellarfío crime 

N. 747, 
Ao Sr. desembargador C. Fereér»! 

AppcUação crime 
N. 7V4. 
Ao Sr. desembargador O. Alvlipg 

Appellnjçfío crime 
N, 7 i3. 
Ao Sr,, desembargador Moraes Safe 

mento! 
A ppe Ilação crimk 

y. 762. 
Ao Sr. desembargador Silva Castra^ 

# 
Appe/Uiçáo crime 

74®. 
PA8SAOHM OK AUTOS 

Em 2 de julho de 192R 

Ao Sr. desembargador Angra de 
Vfitra; 

Appellarões crífi» 

MS. 734, 737, 730 e 9.985. 
Ao Sr. desembargador Cesário Pf- 

reira: 
Appeílnçòes crime 

Ns. 724. 739 e 716. 
An 8r. deoembargader Cesário AWad 

AppeUaçâes crime 
Jfs. 688, 701, 702, 788, 704 é TOtk. 
Ao Sr. desembargador Moraas 'v-r.. 

mento: 

AppeUações crime 
Ns. 140, 744, 762, 68», 677 • 
Ao Sr. desembargador Sihm 

AppeUações crime 
Ma. 788, 741 e 759, 



^:]"8'í QiifiPto-fpirfl ^ nr\nTn da .tí'stt(:a Jn1v>o de I l'0A ' 

ÂÓ:íS'it.'-^(feièlúIkirgBdor Aríhar Hoafcs.; 
Appellnrfícs crhnc 

i Ns. 7i3 e 718. 

, ■ com ou 
Ks. lúH, 'iM, 731, 1174, 711 P 7á3. 

foi^KUÃos pobucadus 

KpveUaçSe» erimtt 

iXb. 437. 643, 684, 714, 544, 715. 716. 
597, ,609, 695, 685, 706. 639. 654. 659. 636, 
681, 671, 676, 690. 557, 641 e 666. 

Sessão da segunda Camara plena, em 
2 «HC JULHO OK 1029 

PrpítrfpHP1" do Kxmo. Si', dfjifiohorfpi- 
dor Elviro Carrilho — Sacreiurio, 
Dr. Cicero Brant 

Comparecpram os Exioo». Si-s. 
embargadores Machado Guimarães. Car- 
valho e Mello, Ovídio Rohhoívo, Eusé- 
bio de Andrade, Armando dc Alencar e 
Souza Gomes. 

fULGAMENTOS 

Aimravos cie petição 

N. 4.04.4 — Relator, o dr. desem» 
bargador Armando de Alencar; aggra- 
vante, Vicente Pereira Dias; aggrava- 
dos, Albino Gonçalves & Comp. — 
Negaram provimento. Unanime. 

N. 4.273 — Relator, o Sr. desem- 
bargador Ovídio Romeiro; aggravante, 
a massa fallida de A. 1>. Mendonça & 
Oomp.. por seu liquidatário: aggrava- 
dos. Muller & Comp. — Confirmaram o 
despacho aggravâdo. Unanime. 

Embargos em aí/gravo de petição 
N. 4.179 — Relator, o Sr. desem- 

bargador Armando de Alencar: embnr- 
gante, N. Vigiuui; embargado, A. Do- 
ret,. — Desprezados os embargos, eou>. 
tra o voto dos Srs. desembargadores 
relator. Carvalho e Mello e Souza Go- 
mes. Designado prolator para u aooor- 
dão. o desembargador Macluido imuaa- 
ries, Elviro CairHho, presidente, com 
voto deViescmpale. 

N. 4.329 — Relator, o Sr. desem- 
bargador Ovídio Romeiro; eiuhargan- 
tes, Francisco Constâncio Mendonça e 
sua mulher; embargado, Vicente Du- 
rante. — Foram desprezados, 'na- 
nime. 

N. 4.231 — Relator, o Sr. desem- 
bargador Carvalho c Mello; emlsugan- 
tes, C. Reis & Comp.; embargado, José 
da Silva < ionçalves, sueceseor da firma 
J. Gonçalves Sc, Antunes, — Despreza- 
dos. Unanime. 

N, 4.233 — llelalor. o Sr. desem- 
bargador Machado GnlmarSes; ombar- 
ganto, liaphael do Faria Costa: embar- 
gado. José Bastos. — Kto conheceram, 
afinal, dos embargei por incabiveís na 
e;yjecjo. Unanime. 

«r,8s.Ão »(, 2' íum.uia. tól 2 PE julho pr 
1929 

J eesittaueia. do Sr. desetobaryador Elviro 
Lari-Uho — Seerelario, Ur, Cicero 
/leant 

úmigii tomm ng desomliawa- 

   

JULGAMENTOS 

Carta tcsleiímnhavel 
M. 914 — Helalor, o 6r. <iesemharga- 

dor Orvalho c Mello; supplioante, José 
Ignacio Alves Vieira; snppTtetttfos, Na- 
poleão Lnstosa & Comp. — Julgaram 
improcedente a carta testemunhavel, 
unauimemente. 

Aggravo de petição 
N. 4.180 — Relator, o Sr, desembar- 

gador Souza Guines; aggvavante,^ a Em- 
prezu Distribuidora CãieatatoKriibbicu; 
aggravaaó, Edmond Leeres, — Conhece- 
ram do aggravo e negaram proviíuento, 
unanimemente. 

N. 4517 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Carvalho e Mello; uggravaute, Fa- 

Alberto Rocha; aggravado, I.éon 
1 andlér. — Negaram provimento, una- 
mmemente. 

N. 4.525 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Machado Guimarães: aggravante, 
Antonio J.uiz Marques; aggravado, João 
Cardoso da Silva. — Negara mprovi- 
mento, unanimemente. 

N. 4.52P — Relator, o Sr. desembar- 
gador Ovídio Romeiro; aggravante. Da- 
vid Barbosa Pinto; aggravados, Bellarmi- 
60 Augusto Teixo irn e outros e Carlos 
binto & Comp., syndicos da fallenoia do 
Do couto & Comi). — Ncgon-so provi- 
mento, unanimemente. 

N. 4.531 — Relator, o Br. desemliar- 
gador Armando de Alencar; aggravanto. 
Manoel Antonio Gomes de Campos; ag- 
gravado." Joaquim do Bouza Mendes. — 
Negaram provimento, unanimemente. 

buWieaçSo: 
GAHTA TtígTEaVJUNlLAVW, 
AtHimvo de instrumento 

N. 920. 
A uyraros dn petição 

Ns. 4.485. 4.499. 4.504. 4.509. 4.51(1. 
'►.522, 4.530, 4.536, 4.541 e 4.542. 

BXPRDIENTB DA 2* CAAI VR 
S<:rão julgados na próxima sassão d» 

- Camara, que terá logar uo dia 5 do 
corente, os feito ssaguintea.; 

Relator, o gr. desembargador M'>ebn- 
do Guhnatôt.g; 

Aggravos cie petição 
Ns, ».545, 4.553 e 4.561. 
Relator, o Br. desonilmrBador Carva- 

nlo e Mello; 

Aggravos dr petição 
Ns. 4.526 o 4.489. 

Aggravos de imlyumenfo 
N. 921. 
Relator, o Sr.. desemlmrgaUor OvidtO 

Home iro; 

Aggravos de petição 
Ns. 4.635 6 4.548. 
Relator, o Sr. dosefubargador Eu/eblo 

de Andrade: 
Agffmvos de petição 

NS. 4.350 o 4.556. 
Carta testemunharei 

H. itóf». 
Reiator, o Br. desembargador Armaa- 

rto do Alencar; 
Afgmvos de pefkáo 

Na. A 637 e 4543. 

-ou) 

Aggravos dc iuslrumento 
Ns. 923 e 926. 
Relator, o Sr. desembargador 

Gomos: 
Agoravo dc petioSo 

N. 4.515. 
. Aggravos de instrumento 

Ns. 924 e 927- 
Secretaria da Còrte de Appellação. eflj" 

2 dc jallio de 1929. -r- O oficial, Gm«j( 
Daltro. 

EXP5DIENTJ" DA SECRETARTA 

Ao Dr. Edmundo Bento de Fm 
tiutos n. 8.772; embargante. Dr, Ann» 
bal-Faller; euibavgado, o espolio dc Hiti 
Nascentes Pinto. 

Ao Dr. Aurelio Cezar da Sllvâ, os atjti 
tos n. 588; appellante, Carlos EcbevaiS» 
ria; appellada, Aurora Ferreira Dias., 

Ao Dr. Irineu Bandeira da Gosta, ç? 
untos n. 573; appellante. Santa Cara Qc, 
Mistrieordia do Rio de Janeiro; appd» 
lado, "Victorino de Bouza Corrêa Feijó», 

Ao Dr. \lvara Dantas Carrilho, cS 
autos n. 569; appallante. Arabituedeg 
Gomes; appellada. Eaura Lima. 

Ao Dr. José Eduardo do Praoo Kel^j;, 
os aulos n. 538; appellante. Lojo Maçó- 
nica 18 do Julho; appellado, o <• udOi 
Griento do Brasil. 

Ao Dr. Enéas Galvão da Biàva, arfe 
los n. 513; appellante, Julia do Naaoi-» 
mento Rodrigues; appelladog. Manoel 
.Francisco Cardãu o Paula Martinez dq 
Nastumenfo o oulists. 

Ao Dr. Alfredo Maurell Filho arfa 
los n. 493; uppellantes Abreu de Boiu^ 
& Oomp.; appellado, Antonio Maia. 

Ao Dr. Cid Braune, o« autos n. 350? 
appcllantes, os herdeiros de Earipe«ie$ 
Cuttlim «ir Muaulliães a outros; appelia- 
dos, os mesmos. 

Ao Dr. Arnoldo Medeiros da Fonseca; 
os autos n. 547; appellante, Carminqi 
Romano; appellados. Bezerra & Goirtp. 

An Dr. Luiz. Franco, os auloe n. 340; 
embuitaulos. Oscar Valioso; embargada, 
âíanooí da Cunlia Hilieiro. 

Ao Dr. jVntouio Kgydm de Barsos 
Campello, os autos n. 4.398; emba uas- 
les, Arnaldo Rebello Amaral e cutroj 
embargada, <»ina de Souza Pereira 

Juízo d»; Direito do Provedoria 
« Kesicluos 

l SEGUNDO OFFICIO 

juiz, mi. pontr8 de Miranda — u»'mv.tn. 
A. MAIA j 

Phpediante de 2 de julho de lí).'9 

Dospaelios: 
Inventario —> t^dlleoido. Anl"i!io on 

Almeida Tonei. — Arbitrado ípi dons ? 
meio )>or cento. 

fteffuerimentn.* — Requercntt. Mari# 
Ferreira da fios tu e Bouza. — Sedados q 
propalados, 

Hequorenle, Dídimo Piro» Fariahii. -*• 
Cumpra-so « de-p«elio do fia. 2í o*ta 
inlimação pessoal. 

Audiência; 
Foram pul)Ucadas as seutençj- 

guinlos; ... _ 
Inventários — FaBecwia. Phl.oawnS 

Alvos Rcia-ne. — J»i«»do o «alcuo líf 
•djudiedçfin 
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Onorta-feira 3 m^RTO nv .Tf-STIflA 

Fallecida. Josephina Moreira Gomes.— 
Julgada a partilha. 

Irtrm,Iid!em>' JoaxIuim í>ereirfl de Sá. — 
Testamento —. Falleeida. Lydia Tei- 

xeira da Cunha. —. Cumpra-^è. 

Juízo de Uireito da Primeira Vara 
de Orphãos e Ausentes 

PRIMEIflp OFFiqrO DE ORPHÃOS 

jtllZ, DU. NEUgoN HUNGRIA — ESCRIVÃO 
interino, ORLANDO AR ALVADO ÃXAUW 

Expediente de 2 dc julho de 1929 

Inventariou — Falleeida, Maria \d- 
parccidu da GohcefèSo.' _ Reetifioue-se 
U; exoueraijão dos auto.s, Falleeida', Ma- 
rm Roctéít. — Aó calculo. Quanto ao 
tpeaiuo do adjudicação aguarde-sp a 

onM^"Ída^eiia í?e ae refere o doutor 
««? a{ ,Aizira Machado 

iru oq t Deliro 0 pedido da Us. 23 devendo ulteriormente satisfeita 
a exigência do Dr. curador. Falleeida 
Maria Correa, — Ao Dr. curador de 
orphãos. Fallecido, Mauricio Manoel 

■Fernandes. — Na forma do requerimer- 
to do Dr curador. Fallecido. Antonio 
Dias Martins. — Satisfaça-se a exigen- 
0IÍ' "h Pr• curador de Órphãos. Falle- 
cido, Ihomó José Lopes. — Ao doutor 
curador de orphãos. Falleeida. Maria 

fi0.aroodar.^S,ad — Dpfiro 0 pedido ue lis. 28. Fallecido, André Rodrigues Ha- 

rVw Prof<8?^- falleeida. Mana Jose Wernect ds Souza. — D.'-se nova- 
ruento vista ao I>r. curador de Orphãos. 
Fallecido, Antonio José da Silva. — 
Prosiga-se, Fallecido, Manoel Joaquim 
Alvos Maoliado. — ProoodH-so & homo- 
Jogacfio a que allude o Dr. curador de 
Orphãos c, dé-se visfa ao Dr. curador 
do Resíduos. Falleeida, Maria Gama 
Cprrôa. — Ão Dr. curador de Orphãos. 
Fallecido. Arnaldo Dias Ferreira. —Na 
forma do offioio do Dr. curador de or- 
phãos. Falleeida. Thereza da Gloria 
Costa o Silva. — Prosiga-se. Falleeida, 
Maria das Dore- Mendes. — Defiro o 
pedido dv fls. U4. Falleeida. Carmeli- 
na Garcia Pires. — Ratifique-se, Fal- 
lecido, José dn Souza Marques Guima- 
rães. — Satisfacam-se as exigências do 
■Dr. curador de Orphãos. FãlfPoida. Ju- 
lia Miranda. — Conforme opina o dou- 
tor curador de orphãos é indispensável 
a praça devendo o requerente de fls. 
R9 promovM-a indepedente do nova 
avaliação. Fallecido. ^Ernesto da Silva 
Paranhos. — Diga o Dr. curador de 
orphãos, Eni tempo: em face do >rri- 
eio de fls. 139, em que o Dr. curador de 
hrphlos concorda do antemão com a me- 
dida requerida a fls. 141, defiro esta. 
guardando as formalidades legaes e as 
cautelas a que allude o inventariante.- 

Emancipação — Supplicanle. João 
Ferreira Serpa. - Faça-se appensa- 
ção que allude o Dr. curador. Suppli- 
c.mte, Carlos Pereira de Novaes. — Ao 
Dr. curador de Orphãos. 
curador. 

Tutela* — Supplinante Honorio Tosi 
Alvos. Na forma do offieio do doutor 

Intcrdirrfío — Supplicnnte, Emma Ro- 
clvorl. Nomeio curador do inierdicto 
Demowito Rockorf e seu irmão Òc- 
mosthenof Rockert. que devem assignar 
0 oonqictente teemo. Officie-se ao Juí- 
zo, da Setir la Vara de Orphãos e Au- 

sentes, solicitando a remessa dos autos 
D. Emma Rockert e devendo ser soli- 
de inventario, dos bens deixados por 
citado a competência deste juizo pana 
processal-o nos termos do offieio d» 
Dr. curador de Orphãos. 

Juízo de Direito da Primeira Vara 
de Orphãos e Ausentes 

SEGUNDO OFFIEIO DE ORPHÃOS 
JUIZ, DR. NKLSON HUNGRIA — ESORIVÃO, 

DR. RENATO CAMPOS 
expediente de 2 de julho de 1929 

.Tnlho d« 192j> S38& 

Preetacio de c 

Inventario 
Manoel Joaquim Teixeira Pinto Costa, 

—A verba testamentária a que allude ò 
Dr. curador de Resíduos a fls. 534 ins- 
titue, typicamente, em uso fructo, isto 
é, entre duas liberdades contemporâneas 
e do efficienoia immediata á abertura da 
successão. Funccionando o domínio do 
prédio á rua SanfAtma n. 47, hoje nu- 
mero 111, e de certo numero do apóli- 
ces, a dita verba attribue o usofructo a 
determinado beuefiario e a uma pro- 
priedade aos filhos legítimos deste, ou 
no caso de não òs ter, a Santa Casa do 
-Misericórdia. Do modo algum se poderia 
ver na verba em questão, em fideico- 
misso, bastando dizer-se que neste o do- 
mínio não se fracciona, transmittindo-se, 
não contemporaneamente, a umas pes- 
soas ou dous grupos de pessoas . Isto 
posto, já tendo o usufructuario confes- 
sado não ter filhos legítimos (fls. 280 e 
280 v.), não ha indagar si elle ainda po- 
desse vir a tel-os: a condição da libera- 
lidade e que taes filhos legítimos exis- 
tissem ao tetnpo da morte do testador, 
si não existiam, o tutelar da sua pro- 
priedade o a Santa Casa de Misericórdia 
cuja intorvanção, portanto, no presen- 
te processo plenamente se justifica. Es- 
clarecido esto ponto, passo a dividir os 
incidentes suscitados pelas petições a 
fls. o fl. Indefiro o pedido de detitui- 
oão do inventariante, e isto pelas justas 
ponderações do Dr. curador de Resíduos 
que se applique o dinheiro proveniente 
da venda de apólices e depositado na 
Caixa Económica, no pagamento dos im- 
postos que oneram o prédio da rua 
SanfAnna a começar pelos do dala mais 
antiga, afim de evitar-se a praça no exe- 
cutivo fiscal, podendo, entretanto, o 
actual inventariante entrar de seu bol- 
ço, com o dinheiro excedente, para pa- 
gar-se ulteriormente pelas rendas do 
prédio. Determino que soja intimado o 
Inquilino do prédio a depositar os alu- 
gueres até completar a importância des- 
falcada do legado com a venda das apó- 
lices e mais a importância que sobre 
esta exceder a divida fiscal. Em face 
da opposição a fls. 541, reconsidero o 
despacho a fls. 540, e nomeio para o 
fim do levantamento do dinheiro na Cai- 
xa Económica e subsequente pagamento 
dos impostos o corretor Mauricio (l® 
Abreu. 

Avulsos: 
Reclamação de divida 

Requerente, Fioravante Di Julio. — 
Hcmcttam-se os autos ao Dr. curador 
para fazer o necessário e justo computo. 

Arrecadação 
Marioliua Maria Ua Conceição Santos. 

— Dada a baixa na distribuição a folhas 
e feita nova dístrihuicão. venha os autos 
conclusos. 

Maria de Almaida Cardos»* — 
Dr. curador de Orphãos. 

Mariano Antonio Luooas. — Cnupfla» 
se o acoordio., 

Juizo de Direito da Segundai VnA 
de Orphãos e Ausentes 

PRIMEIRO OFFIOIO DE OftPHMg^ 

• JfUIZ, DR. RIBEIRO DA COSTA — 
F. M0SS 

Expediente de 2 de julho de tíSãP 

Sentença publicada em audiência: 
Fallecido, Antonio Gomes Prieto. ^4 

Julgando o calculo. 

JEGUNDO OFPICIO DE ORPH.vOa • 

JUIZ, n». ALVARO MOUTINHO lUBlilUO SI 
COSTA — ESCRIVÃO, GUILHERME RAIH 
BOBA 

Expediente de 2 de julho de 1929 

Sentenças publicadas em audíenoitrã 
Erecnção de sentença — Autor, Anto- 

nio José Leite, inventariante do espolia 
de Joaquim Marinho; réo, José Lino da 
Oliveira Leite. — Julgados improceden- 
tes, por inopportunamente olfereoidoa 
os embargos de fls. 527 e condenmado a 
embargante nas custas. 

Inventários — Fallecido, ■ Antoni» 
Goncalves Leite. — Julgada a partilfc» 
de fls. 170 a 174; fallecido, Albino Fer- 
nandes. — Julgado o calculo do fls. 305 
fallecido, Antonio Ribeiro Uodrigue» 
Noya. r— Julgada a partilha de fls. 62 » 
63: fallecido, Heitor Dias da Silva. —• 
Julgado o calculo Ue imposto de fls. 16} 
fallecido, Alvaro da Costa e Souza. — 
Julgado o calculo de adjudicação de fo- 
lhas 25; fallecido, capitão do fragato 
Octávio Brasileiro Cadaval. — Homolo- 
gada por sentença a partilha amigavíl 
de fls. 38, ratificada a lis. 39. 

Prestação de contas dc tutela Re- 
querente, Dr. Joaquim Francisco Morei- 
ra, tutor da menor Branca Maria. — 
Julgado o calculo dc fls. 26. 

Exfincção de usofructo por morte d» 
baroneza de Vista Alegre. — Julgado o 
calculo de extineção do fls. 36. 

Extincção • de fideicommisso Re- 
querente, João Esberard; requerido, es- 
polio de Francisco Antonio Maria Es- 
berard. — Julgado o Calculo de imposto 
da extincção. 

Inventários — Antonio Ferreira d» 
Fonseca. — Digam os interessados; AÍ»- 
tonio José de Campos. — Prosiga-oqt 
Camillo José de Souza. — Digam os 
terossados; Josephina Romaguera. — 
Junte a inventariante as oertidaes th 
obito dos herdeiros constante rio item tt 
da petição de fls. 2, do appenso. 

Interdicções — Anna Augusta Alvel 
da Silva. — Defiro a promoção; Abelar- 
do de Lima Cavalcante. — Sellado» ■ 
preparados, á conclusão. 

Juizo de Direito da Priiuduni Vaag 
Cível 

juiz, DR. uRMDiauao avuaaam —« mau 
VÃO, UAimjBT jamui 

Expediente de 2 de Jalto 4» IME» 
inventários — 

gado o naicoto 
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mARTO DA JDSTIÇV hilho ie -IthA) 

Dr. Rotiolpho Cliapot PrevosU — De- 
lundo o pedido tic íts. 15. 

Pedro Antonio lieltencourt. — AO dou- 
tor Io procurador. 

.Vbdalla Sàllum. — Diga o iavoutáviaai- 
te sobre a petição de fls. (57, 

Maria Clotilde Araripe. — Ao Dr. 2* 
procurador. 

Eugeaio Ouagliare. — DesiguadO 9 
Dr. 8° procurador. 

Qrdituiria — Dr. Augusto Uft-guio do 
•Miranda-Dr. Lafayette Coutinho Rodri- 
gues Freire, — .Selladoà o prAiiaiãdos, 
a conclusão. 

Executiva — Antonio Teixoira-Triicl, 
Cardoso & Dias. .— Deferida a reclama- 
ção de fls, 24. 

InterUiclo prolúbiluvio — \Oàwa!do 
JiaxUi-J. A. Salicrup & Gomp. — Tloecbi- 

, da a appellação do fls. 
Sequestro — Rosa Carneiro Pereira 

da Silva-Finniuo Pereira da Silva. — 
Prnsiga-se em audiência. 

HeitUegraç&o de posse — industrial 
Acreptencc S. A.-Raul Drunion. — Em 
prova por 10 dias. 

Precatarias —: Juizo de Direito da 
Comarca de Petropolis-Dr. Jcaquini («o- 
roeoeono. — Piocédu-se o oalruío. 

Juizo de Direito da Comarca de São 
Conçialo-João Qardnoo Bes<». — Prorc- 
da-se á avaliação. 

Justifirarão «V oredifa — Antonio 
Fernandes dos Sgntos-Massa fallida da 
uon^p. de Artes Craphicas. — Jula.ndo 
por sentença lioldlitado Antonio Fer- 
nandes d©s Santos como credor chiro- 
grapnano da fallida. 

OmeoréMas — .Rodrigues i..;npeftrj Jj 
(jOinp. —- Em pjxws a. 

I riearioo A Gomp. — Jiinttmdo-se 
omcio» dos coiniuissarios. á concitssão. 

FalUmeias — iComp. Fabrica de snho- 
netes Santelmo. — Deeigoadit o disn ip 
de irillio para a assetnbléa. 

Comp. Brasileira de Mairri-il Rodantc. 
,— Aguard'1 o reqnorente a ass.nni.v-:> 

.• Amorim KicIRani & Comp. — Wiada 
a yemWéa para o dia 2U 

Comp. Macionat de Aries G> tpbi -as. 
•»- Ao Dr. 1* curador. 

Sentcno* public,'wla em a olien it» 
Desquite — Elisa Flora dc Mal los 

Martins-Josd Martins da Onoióçâ.t. — 
Julgada procede ate a nação o F«oi-ela Fí 
o desquite. 

Jnír/o ifc» llirpHm da SíHjt.mla Vnrj» 
Chcl 

JUIZ, PU. UA1UO t, «MMUMKO - LSUUnÀii 
imsíhixi», ' • .tutoos mvs uimí 

Es-uedioule e Íuiu., ^ j sfy 

Doamnalim..' 
OrduHuia — A.uUu-, th-, AlfouJo 

MuoWo tamnanfeM «»Um; ce. Maria 

l',,;Vt"iU'1
>uo ^ Aiintuo i de i-m - XOIIJO Daun o ífeww (Pombalj. — Ue- 

Dro a içao d»- Gaims i j-j 

^ Cur- i*ga.. ■— Aen • MCgucimnau mi imu n 
Poiboir,., XZ, A 

<9nMlte. — Nouneio Oo^e<iiamnTiii i ,.m 
«Jbrtituwfc» os <j'edkM'es Coppuet^ne" A 

ia/sur*4 ^ •'Siwí 
t ^ 7 M- - Sellad .^e 

2IIt cvuãusàn 
W Dbi los Atme-a J*», leoa, Mounetto »»e GnsAm ot Comp - 

Desquite amigável — Joel Reis de 
Paula, FMvira Moreno d© Paulo. «— Ho- 
laoloio pua- semLençA os laudos de fo- 
lhas 5 v. VijWa oas Diil jourador de 

«ffpMos « Dr. 2" ptfKHTWtoi- publieo. 
Inventários — Osoar Rosas. — Digu a 

lUvcntartn.nAo no prazo do 48 horas e sob 
pcana de deiiULuição. BemiardluiO Bran- 
dão. — Offieie-so. Joaquim Antônio da 
Costa. — Junte o laudo de avaliação. 

Embargos de tercewo -r- Embargan- 
tos. vla.rriolio dos Santos o sua mumer; 
embargada, JuUa iPiinheiro Quimarães, 
•— IHawiga-se nu forma do art. 508 d'o 
Cod. de Proc. Giv. e Gumm. 

Executivo hypotheeavio —■ Exequente, 
•Toaqnim Moreira. Perre.ira; executados, 
fiueindia Perew-a feiorgio bVsaweiwL — To- 
mp-se |>or termo -a desistonoiíi. 

Exeentipos por promissória — Exe- 
q li enfio, M anoel da Silva Souza ; exe- 
cutado, Artlnur da Moita Jaoia. — Nego 
seguimeuto a aippollaçfio por termo á fo- 
lhas 100, porquanto da sentença cabe 
aggnavo. Exequente, Banco Sul-Amietii- 
euno; exoeutadtos, Alfredo d.e Fíwia Car- 
neiro o outros. •— Pi-oeiga-se na fórum 
tío art. 508 do Gnd. de Proc. Giv. e (lom- 
ínorcial. 

Acção de alimentos t— Autora, Angeles 
peluaar T^ourouço; réu, Anleuio Rebollo 
■Loureocit). —• Iiitimc-se a aggravada pa- 
ia coTwttlnir advogado que dentro de 48 
nonas oonfraiminutic o nggravn. 

Autos ©om vistas; 
Acção dr alimenfo* Aiitora, tnge- 

ms Delmar l/ourenço; nio, Antonio Re- 
m-lk) Drn-enro. — Dom vfata ao iDi'. TIol- 
■-ccit> Carlos rfa Sihi* Dusmão, por 48 
1 furas, «ggr»\>o 

Juizo dr DíitjIu da JVixniia X ura 
CUvo! ^ 

Ji iz, im. svxnrci T.TMA — nspmvXn, cuuz 
o.vnvXo 

FvpedioiHe de 2 de jujhò de ItCA) 

Autos com vis(a: 
IVsjmchos; 
fullenein — Azevedo Junger St Conip. 

Designado o dia ? de agosto proximo 
futuro, p.va a assemblÇa. 

I(ei> indicarão — S, A. Iitf. Yieiuj.i 
•1 Áustria, massa fallida Do Coutlo A 
Comp. — Mantido o despàdui aggra- 
\ ado. 

IhvchIJ >t) — Col. stes <ie .(«•■.lis Mar ■ 
Ruea, Intoimíf <• escrivão solce o 
lalcuJo. 

Pitaul mui fttirn e.nimr Uhydsro (t 
«utgu mios; Unto iiabaíMMoja o iHom 
JoaniiH"»;. Paiva, Designe o esc.riváo 
dia <■ hora j»am sei* ingpuerúlo o inter- 
'bctamlo. Kotnoaoos peritos Dra. MigoH 
-Sttllos e «ettor flmillw, ftosURnando-ãe 
dl» e Bem wu a dillpetaun, 

' "Hioruala — Oscar Vieira & Comp. 
Mi Dr. curuúor nus inussas. 

Inventario — Joaquim Fernandes. — 
Procede .. impugnaçfro àe tis. 123. 

Coneardalu — Jobu C. l.uug A Comp. 
— ttoniologada a noucordata. 

Despejo Lui/ Pereira e Vaz ã Leito 
- Recebida a appellação no effeUo de- 
volutivo. 

Despachos: 
Fallencias — Mansur & Irmão — De. 

crotada a fallenoia, assembléa para o Uia 
3i do julho, ás 13 horas, i tau ião Garcia; 

Decretada a fallenoia, assembléa 
para o dm 29 de julho ás 13 horas. 

Dissolução e liquidação de firma —« 
Companhia Marcenaria Alvarez Ltd. — 
Diga o liquidante o o Dr. l* curador 
de Orphãos sobre o pedido de fls. 71. 

Deposito cm paganvento — J. F ,Jé 
Mallo Júnior c Raul de Mattos Maia. — 
Julgada procedente a acção o improce- 
dontes os embargos, custas pelo réo. 

FiiHcHcia _ . Gonçalves & Nunes.' 
— Indeferido o pedido de fls. 130. 

Concordata —Brandão, Emery & Com- 
jteanlna. — Nonxuado oommissnnos 
Mendes Bezerra & Comp. 

duizn de Direito da Quarta Vara 
Cível 

J' iz, nn. liExvro 'ihv.\hb8 — esokin \o, 
nu. CAROtM 

w .loaqtiiim Furta d. I de 
diancaittafms — limfilini fstnael ^ 

íTNHhm. — Indeferido o p»>(liílo de T- 
Rms •?•. Mogd»tetra Jose Jorge. — An 

.Dr, cpr«dor de massas. 

Expediente dc 2 de julho de 1920 
Execução —. Autor, Anglo Mexicanj 

reos, Bollmgrodt « Meyer. _ Homo o- 
guda u deaifitenfila de fls. 

Embargos dc terceiros — Ejnbaiga:-- 
h, João hegiTto; embargado, Leonardo 
l1 errcira da Costa. — Recebo os embar- 
gos. Vista «o embargado para r m- 
giuu-os no prazo legal. 

Executivo — Exequente, José Meirel- 
Ics; exeeulado, José Joaqmtn da Costa. 

. ;e,s . 'j0 0 dopo-itarin « nomeai ,>>0 substituição o Di. Ficdmico da Mt\a 
Ferreira. • 

Hrlntrgração de jtosse — Autora. 1.?- 
dustnal Acceptanoe; réo, Jayme P. uc 
nello. — Julgada a desistência. 

Afrmentos _ Autora. .Maria Silva Car- 
yarho; réo,- Joaquim M. Cajuallm 
Julgo procedente o pedido de fls •»' 

PWenfWfo _ Mano Manoel Frma c. 
- ■ Mihre a peMçãn de fls,, diga o p-v- 
curador, Ricardo Lourenço Alonso. —. 
JtHgãdp n calculo ih* adjudicação, 

' 'awordala — Xassur Saad.   Ao 
oonidor. 

Tui/o #e HirtHlrt da Quinta Vam 
fdvel 

nu. GALOINO siOijkira — lisamlo 
Wt. I.OIHO.X WKMJES ui: OUVEliis 

Expeilienb» de 2 de julho dc 1929 
EaUcnria Couipauliia Cerâmica Mq- 

> c, jia. Km faço da confissão d-' o- 
• luis 2. idiiMntu por termo « fls. u, 
i laio iiiicria a fallcnciu da ConuiunUia 
Geramica Moderna, fixando o teimio c- 
gel quando pelo syutiico me Juimn ir- 
mnidos os dados necessários. Marco o 
prezo de 20 dias para os credores se tm- 
(nWtrwn e designo o dia 2 dc ag; Go 
pheximo fntnis», às M horas, para n n-. 
«enibkm Nomeio syndko a credora 
S. A. WbiOe Martins. Kxpqoa-se edílal 
o ltn'Uin-He os eominiiiiioaeôe.s leg«i-. 

Inventaria — Renato, filho de D. i sa 
Bnssniojer Caminha. — Pi-ocedu-^t «a 
calculo. 

Urdinuiiu — lisorin Modeato dc Faria 
« s«a «MilWer, «ntor*»#; Azarias dr «irííq 
Sobrinho e sua Miubier, réas. — Josjh». 
ja»r sentença, a Ju.sfifu-nção da fl-j jú 
a «iil e mu face do que acha aã omi- 
tem, dolenndo, mando ae eapoça «úi 
u< r.ilaçõo com o pisou «ie w dias. 

Despeja — Ordem da Nosga gçuhorg 
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do Carmo, anfora; Eurico Marinho da 
Silva c outros, rêos. — Julgada prooe- 
denfo a accão. 

Prestado de contas — Massa falítda 
de A. Ajitonio Cardoso & Conop., au- 
tora; Julio Monteiro Gomes, réa. — Nâo 
tendo sido observadas as proecrip^ões 
lega es no eKame requerido pela autora, 
mando se notifique o réo para no dia 5 
deste mez, ás 14 horas, exhibir pai^a o 
alludido eaanie, os livros que deve ter, 
notificados também os peritos, tudo sob 
as penas legaes. 

Detpejo — J. Penedo & Oomp., au- 
tores; Julio Teixeira da Cruz e oaíros, 
réos. — Vista ás partes por 48 horas. 

Juízo de Dii'eito da Sexta Vara 
Ciivel 

ÍTJIZ, DU. J. A. NOGUEIRA — ESCHIVXO, 
J. S. PINTO JÚNIOR 

Expediente de 2 de julho de 1929 
Sentenças publicadas na audiência 

de hoje: 
Executivo — Joaquim Bernardo 

Monteiro e Fernando do Paula Fonseca. 
— Julgada por sentença a desistência. 

Despejo ■— Julieta Ribeiro Benifo o 
Martins & Fonseca. — Julgado proce- 
dente o pedido, e determinado se expeça 
o mandado. 

Executivo hypolhecario — Franeiscd 
Corrêa Mello o Waldeiniro Alves. — 
Julgado por sentença a penhora, para 
que se prosiga úa forma da lei. 

Executiva —• Joaquim Lauriano Go- 
mes e Roque Lopes da Motta. — Jul- 
gado por sentença a penhora feita para 
os effeitos de direito. 

Expediente de hoje: 
Con.cordaíu — Abdo Naef & Irmãos. 

— Nomeados tommissarios. em substi- 
tuição os crednes Rosa. Há & Com». 

Inventários — Alberte Nery. — Uiga 
o inveuluriauto. João Rodrigues. -- Di- 
gam os interessados. Presepxn* da 
Cunha Lima. — Digam os interes- 
sados . 

Dissolução de sociedade — José dos 
Santos e José Antonio do Abreu. —. 
S. o P. 

Em Intra os de terceiro — Ignacio de 
Almeida e Alexandre Paremi. — Pro- tnAnro ■ v> 

Ordinária de desquite — Maida da 
Gloria Amaral o Adelino do Amaral. 
— Vista ã parte para eantastar, si qui- 
«ei-, os artigos de racoimneno. 

Ordinário — Manoel Joaquim da 
Cosia e The Rio do Janeiro Tramvray 
and Power Co. Ltd. - Seja observado 
o disposto no art. 1.051, do Godiso do 
Processo. 

fanrordotas preventivas — L. Moura. 
— iJeJorida a eoncordata, nomeados 
eommlssarios os credores Augusto da 
Costa Sampaio e Souza. Idiiano Mau- 
rteio & Comp. 1.1 daPinto Lima Mon- 
zon & Comp. — Marcada a «ssemWéa 
para o dia 31 de julho do corrente anno. 
Expeçam-*0 os editues d,e eouvocação. 

Jul/o de Dlndli» da Sexta Vara 

PRIMEttUi G1T+<JIG 
juiz. «h. ewmmiu uofraa — MMrtiMvmaTB 

KO MINlblWKIo ÍVJPPIUJ, oa. XSUHIUU) 
MmvmiNWv — kMomvÃe, AjeroMn ci- 
cmno «sammLU 
Uspodicnte de 2 de julbo Me hbfb 
Anuu*. aáuitK-ií; éo. Avterw ©rbunlo 
-nta. «rl. #94, »S 1-, úv iímofa IVomU . 

rMfeitwiMN' irwiiiiaiwlri #ti 

eia Militar informações sobra o acousatfa 
que, segundo consta da syndloanola re- 
tro, foi praça do 3o batalhão daqueOa 
policia. 

Autora, a Justiça; réo, José Carrajola, 
arte. 294, § 1° o 294 8 2o. do Godigo Pe- 
nal. — Submeti a-ae a julgamento na 
sessão designada para o dia 8 do cor- 
rente, ou na immediata, a realizar-se no 
dia 10, caso não seja possivcl naquella, 
expedidas, para esse fim, todas as dili- 
gencias legaes. 

Autora, a Justiça; réo, Lourenço Au- 
gusto Passos, art. 294, § 2o, do Godigo 
Penal. — Huímietta-se a julgamento na 
sessão do dia 8 do corrente, ou, não 
sendo possível nossa, na convocada para 
o dia 10 do corrente, expedidas as dili- 
gencias legaes. 

Autora, a Justiça; réo, Alvaro Nonato 
da Silva, art. 294, § 2°, do Godigo Pe- 
nal . — Designo a sessão do dia 10 do 
corrente para o julgamento deste pro- 
cesso ou a sessão immediata, a reall- 
zar-se no dia 12, caso não seja possível 
naquella, expedidas as diligencias le- 
gaes. 

Autora, a Justiça; réo, Jacob José Fer- 
nandes Guimarães, art. 294, § 2°, do 
Godigo Penal. — Submetta-so a julga- 
mento do jury na sessão do dia 15 do 
corrente; expeçam-se as diligencias ne- 
cessárias. 

Autora, a Justiça; réos, José Duarte 
Macano e Vndreza Maria do Souza, ar- 
tigos 294, § 2' o 303, do Godigo Penal. 
— Submetta-so a julgamento na sessão 
do dia 15 do corrente, ou, não sendo 
possível nessa, na immediata, a realizar- 
se no dia 17, expedidas as diligencias 
legaes. 

Autora, a Justiça; réo, TJmbelino An- 
,oino Alves da Silva, art. £94, § t", do 
Godigo Penal. — Submetta-s© & julga- 
mento ua sessão do dia 17 do corrente, 
ou na Immediata, convocada para o dia 
1«, caso não seja possível naquella, ex- 
pedidas as diligencias legaes. 

Autora, a Justiça; réo. José JCrancisco 
dc Miranda, art. 294, § Io, do Godigo 
Penal. — Submrtla-íc u julgamenlo na 
sessfio do dia 18 do corrente ou, não 
sendo possive) nessa; na immediata a 
realizar-se no dia 19, expedidas as dili- 
gencias legaes. 

Autora, a Justiça; réo, Eaymuado 
Vieira de 8á, art. 294, § 2°, combinado 
com o 13. do Godigo Penal. — Subtaet- 
ta-se a julgamento na sessão designada 
parn o dia t9 do corrente ou na im- 
mediata, convocada para o dia 22, caso 
não seja possível naquella, expedidas 
as diligencias legaes. 

Officio da Directoria G- rjal de Expe- 
diente do Ministério da Viação sobro a 
requisição do director goual bacharel 
Alberto ■Riolobini. —- Ao Io Officio. 8o- 
licitem-se informações urgentes sobre a 
natureza da cwnmisaão e o Ingar em que 
.a desempenha o jurado. 

Juízo da Primeira Pretória Ci\cl 
j uiz, un. nmiARuo de POUZA BAN-BOH — 

PIIO.VLOTOH, UIl. PUACIDO UB SA U.SRVA- 
Ulo   KSCRIViO, FRANKI.IN AIUUJO 

Expediente dc 2 de julho de 1929 

Mtoqncrimentes em audiência: 
Swwwil iigãww — O Dr. J ci uaud® 

luvtaa. .pwi f«rte do Augusto K. Hei, ao- 
msr a cttaçib da Gempairhia Gonímer- 
ciâl e MarMma. na -pessea de aau reflra- 
Mntatfle legal para, nesta audtaBcja vir 

propor e ixwptmder nos tff- 

moa da presente acção summaríss/n 
em que se lhe pede o pagamento 
quantia de 4928, mala os juros daí mí 
e custas, de conformidade com a pet£i 
ção inicial e fé de citação, que lê e o.£s 
ferece com três doeuntentos e procura- 
ção, bem assim prestar seu depoíxnenwt 
pessoal, pena de confessa^ o ver prosei* 
guir nos ulteriores termos do feito 
final, pena de revelia. Apregoada, rea* 
pondeu a ré, na pessoa de seu directo^ 
Willi d'0 Rey, para depor, acompantaadqi 
de seu advogado Dr. Marlanno Augustdi 
de Medeiros que offereoeu defesa pr6* 
via com dous documentos e procuração, 
protestou pelo depoimento pessoal da 
autor, sob pena de confesso, o pelo dai 
testemunhas presentes Alberto CtmhSí 
Muniz e Daniel dos Santos Ferreira. McJ 
estando presente para depor, o autmv 
ainda pelo advogado da ré foi requerida 
se lho applicasse a pena do confesso, 
qup foi deferido pelo M. M. juiz. Tq- 
mados os depoimentos das testemunhai 
da ré tendo o autor por seu advogadij 
desistido do depoimento pessoal da mesw 
ma ré e offerecido ailegações fioaes 
criptas com um documento, nada mauí 
occorreudo o M. M. juiz mandou en- 
cerrar a audiência ordenando qua éH 
autos devidamente sedados e pcepartç* 
dos, subissem conclusos para jutgí^» 
mento. ! 

Despejo — O Dr. Humberto da 8iB- 
veira Garcez, por parte de DanfelT^j 
Rouede, accusa a intimação feita a Ds- 
vid Faria Graça, para deseceupar o pré- 
dio da avenida Nova York n. 53, anttgty 
47, e requer que, sob pregão, fique as* 
signado ao supplicado o prazo da tot 
para tornar offectiva a desoccupação dq1 

referido prédio, sob pena do se procedeit 
despejo judicial, A sua custa. Apregoa- 
do, o .supplicado não respondeu c o Df*- 
juiz deferio o pedido. 

Executivos — O Dr. Manoel Alves o?* 
Barros Júnior, por parte de João Mu*sié 
nos autos do executivo por nota promis- 
sória que neste juizo contende com| 
Francisco Pereira Soares, accusa a pe- 
nhora feita errt bens do executado, nosl 
termos do mandado cumprido, que offe- 
rece, e sob pregão, requer se haja fí 
mesma penhora por feita o aocosada jf 
ao executado fica assignado o prazo dá 
lei para os embargos que tiver, sob pentf 
de revelia. Apregoado, o supplicado nãd 
respondeu o o Dr. juiz deferio o pc* 
dido. 

O Dr. Dulcídio Costa, por parte dd 
Ezequiel Pereira Ribeiro, accusa, sotl 
pregão, a penhora feita em bens do J„ 
Barbosa, nos termos do mandado cum- 
prido, que offerece, o requer se haja aí 
mesma penhora por nccusadu, a acça<1 
por proposta o assignado ao oxecutaddl 
o prazo da lei para embargos, pena dtS 
revelia. Apregoado, o supplicado uáoj 
respondeu e o Eh-, juiz •deferio o pedido^ 

Executivo por penhor — O solteitadorf 
J«sé Ronha Fenandes, por parte do AT* 
pinolo Rossi, na «cemsão de Penhor çiii 
que omitende com a fiiuna Friedricb $ 
láraiu. tendo sido appcebeiidido om .po- 
der dos réos os objeetoe a|>«nUado , <i 
«chaude-ee os mesmos áepnsitatJ^, ootnA 
lame mandado eumprido qtm oftoret*^ 
•ssigna, «et) pregão, «os «oemos idos '1 
.praao de seis liias puva-emita cw, e re-* 
qtwr se haja o par 



í-Á. -3.^0^ - 

nr Our DTA^.TO T!\ Jr?TTOA Julho do 1929 

^feiui do rçyelía. Aifieaoadofe, os réos 
iViãO responderahn .e n Dr. .iníz deferio o 
fpctlitro. 
\ fíelntegraçõo de passe — O r.'. ! • : ' 
''ílHVHitmdo de Lvra Tavares, por parto 
da industrial Acceptunr-' (lurpbratiuu of 
fotttlt America, accusa a reintegrarão de 
jiposse feita «mira Julio -•'ne-. ;ío • 
teinsos do mandado cumprido, quo qi- 
fçroce; e requer fique a mesma perpe • 
tirada, expedindo se maiiuado de cilayã.t 
do supi ' para na prireiri au- 
diência que se seguir a lev-a -il: •,'ã > 
vir \or ossignar-se Ih • o prae da te 
para apresentar a sua corfesl; •ão. pena 
de revelia. Apregoado, o upp,:;a lo não 
respondeu e o Dr. juiz deferio o "pe- 
dÍo. 
ipSt-níc: _ 

Reiíi tiros — Supplicaute. Herman 
1-riedemberg; assisleute, Ministerm Pu- 
Mici«. — vistos, eu-. Jut o dor senten - 
ça a presente jdsliticaçirli afim de qu" 
produza os devido- e )»•• ae« e!'fei'0s. 
lúiea-se " regist ro requei ido em a ini- 
c!'il de fls. Arbitro a muPa no miuimo. 

ttio, " de julho de JS>?d. — Eduardo 
ifr Souza Santos. 

•.snpplicante, Antonio Alve- Barbosa 
eunior; assistente. Ministério Publico. 
^-•Vistos, ele. Julgo por sentença a 
presente justificação aftm de que pro- 
cuzu os devidos c Logae» cffeitos. Faça- 
se'-ó registro requerido em a inicial de 
KV. Arbitro a multa no miuimo. 

•írtio, 2dc julho do I92il. — Eduardo 
da' Souza Sanlos. 

K.irculino — Exequeides. Colombo, 
í -uuberini & Como.: executado. Jon 
tuHm Dias Guimarães. - - ;.ôo procede 
a nullid-Vtc arguida peto m airgante em 
•o® cmbaigos de fls. I.m face ilo que 
le-ec-eitua o art. cl do Codigo do Pro- 
c. sso Ci\ il e Commercial edo que cons - 
te nestes autos quando a resistência do 
t,»ocuLaiio, 6 este juizo competento para 
processor este feito. ,Pro-iga-so. 

Rio, 1 de julho de }929.,';— Souza 
Santos. 

Despachos: 
Reintegração de posse — Supplicaute, 

■Wilson King & Comp. I.td.; supplica- 
do, Alderuar Ferreira Pinto. — K, pro- 
va. 

Autos com vista: 
Ordivnrin — \utore«. ilhino do An • 

rtrade & Comp.; réos. Cruz, Irmão & 
Comp. — Ao Dr. Waldo C. T,. de Vas- 
cbiirellos. 

Jiiizo da Segunda Pre^ria Cível 

trv? nn. optatiJ nkhkmtas rubtachio 
UAMA.TUBlP — KW.RIVÃ»». |>H. CAHIAJS 
.lODVIN 

Audiência de 2 de julho de lycs 

Compareceu o Dr. Henrique Fiilho 
e por parte rio Augusto Adolptio Filho, 
flfensou u citação feita a Waldemar 
Sobntitd & Comp.. paca nesta audiência 
rallarem a termos de uma acção suán- 
lauriesixiaç, depòrem "sob pena de coti- 
fessos e ouvií-em jurar testemunhas sob 
pona dc revelia e aiin.ú-seren. conde- 
xuuados ao pagamento da quantia do se> 

tieconlos c quareotu n- i 1 >'■ ' i xv , ju- 
da móra e custa? na fómia da pe- 

tíÇRo " c dofun c ' c ' • f. ■> 'fb- 

1 quereu que apregoado o citado, e não 
' tendo comparecido lhe seja comminada 

a --a dp cenfcsso e por isso desiste 
on dc-Mi ■ 'n da- testemunhas e pede 
que, seliaiios e preparados, subam os 
;.,i»rw f-nnojusãn para .julgamento. O 
que ioi deferido pelo doutor juiz. 

Sonjença- prblicada-; 
Kwtdie» — Autore-, Tudo. Irmão & 

Ccnqi.; réo, Mm- ■! Vraripe Faria. 
.Vistos os autos; rude. Irmão & Comp., 
in eniaram esta acção e.\ eutiva contra 
Manoel Araripe faria para haver deste 
como avalista de aans nota? promissórias, . 
emitirias por II. V. Astenesrh, a quan- 
iia de 3: lâJcilpo. Fiinliargando, allega o 
réo: que é insubsistente a penhora por- 
que os titulo- a favor de João de Oli- 
veira Lins foram emm ff tidos sob a con- 
dição de, caso o emittento não reali- 
zr • .* o nrgocio. que o' ;ginára a re- 
rp nsabilidade do aval, ficar este som 
efeito; que aotifieára aos embargados 
e João de Oliveira Lins jiara sciencia 
da »ua nenhuma i^esponsatiilidade; que 
a intervenção dos embargados é de sim- 
ples n:andalarios porque receberam os 
títulos já vencidos; que os títulos lhes 
eram dados para cobrança porque Oli- 
vella Cins não poderia cobral-os dirc- 
stamente: que ha entre a embargante, 
os embargados e aquelle idividuo um 
cunho pessoal estranho ao instituto 
cambiário, quo oc embargos devem sor 
julgados provados. Contestados os em- 
bargos. foram discutidos, depuzeram 
os embargados, as testenumbas do em- 
bargante e procedeu-se ao exame nos 
livros daquelles, arrazoando as partes 
afinal. 

Considerando que a nota promissória 
na sua — "moderna feição jurídica do 
titulo dr credito, rigoroso na estructu- 
ra, fortissimo na? obrigações que de- 
monstra", no dizer de Paulo de La- 
cerda, é um (itubi aulonomo represen- 
tativo de um valor, cujo pagamento se 
promette, A o credito pe«sol em cii"- 
culação; 

Considerando que na acção cambial a 
lei só permitte defesa fundada — no 
direito pessoal do réo contra o autor, 
no defeito dc fórma do titulo, e na falta 
de requisito necessário ao exeroicio da 
acção; 

Considerando que o réo funda a sua 
defesa no primeiro requisito, isto é, no 
seu direito pessoal eontra os emiiargado». 
derivado da condição que estabelecera, 
ao dar o aval, de se eximir da rospou- 
sabilidade de não se realizasse uir, ne- 
gocio que oiigmou o mesmo avai. Ji 
Ba<ea-se na carta em que n primitivo- 
credor João de Oliveira Lins — con- 
firma a combinação de obrigar-se a re- 
novar os I ifullos no vencimento, assim 
como a exonerar o avalista, caso este 
não realizasse os egocions iniciados com 
o emittonte: 

Considerando que entre as defesas 
da classe do direito pessoal das partes 
inclue-^e o inadimnlemenlo da eondi- 
ção piedio-nte a qnaí_ se firmãra 'a obri- 
gação '' V Cambial N 437); 

Considerando, porém, quo não ha noa 
autos csctr.recimento sobre a condição,- 
isto d, o ner,"ir'p de que dependia o cum- 
prir.-ento da f '""igaçSii. V rarta de fo- 
lhas 3fl e o embargante em sua defesa 
anonas ailuueiu xagumeule a uagocios, 
sem po-aiviíi-o- nem vspecifical-os; 

CobMcleráa-iu que. mesmo adinittidaí 
a rcluvincia c vciarmade ua allegação, 
ainda assim, seria improcedente pela 
ul»enoia da prova da sua não realiza- 
ção, que foi a condiciona! estubelooida., 
A- . ."pria te;>11,unha- ji! 1 esclare- 
cem o caso, limítando-se a depôr sobra 
t , Lo r. "Io ã de'-'=a. isto í, refh- 

rindo-se ás desavenças do -ámbfligacte 
com Astenesch, ignorantio a combina- 
ção havida entre ès dòus; 

Oonsideraaido que, tendo-stí xouoicé» 
as notas em, 6 de novembro e dexembro 
rio anno passado, não promoveu o em- 
bargante qualquer providencia pat^ii a 
reforma da divida, como diz ter corftfii- 
nado, e só a r'5 de fevereiro do anho cor- 
rente íoi que notificou aos eudargudos 
que cessára a sua responsabilidade,. 
Ora, se o aA-al data dc (5 de setembro 
e foi dado sob a condição dá realização 
de um negocio com o emittento; e se 
este só em fevereiro do corrente, foi 
dispensado do serviço rio embarguuíe, 
claro é que, ou e.-te desistiqí da condx-r' 
ção ou esta-não-exislia. .era tjitíraufouté 
graciosa; 

Conskferaxxdo, adôniais, qqe, níesuib 
que houvesse o inadimplemento da 
condição firmada entre o réo João do 
Oliveira Lins, ella não prejudicaria o 
direito dos embargados, terceiro- do 
bóa fé; 

Considerando que, a despeito da noli- 
íicação aos embargados, persiste dr pé 
a responsalriliriade do embargaute, por- 
que "a lei responsabiliza o obrigado 
pelo só facto de lançar a firma, de modo 
que os terceiros de boa fé. recebendo 
na circulação o titulo, não tém que en- 
tiar om indagações" ;U. cit. n. 133, . 

Considerando o mais que dos huíos 
consta: 

Julgo uâò" (irovados os embai gos o 
subsistente a penhora para que Sr' nfo- 
siga, nu íórina da lei. Custas pelo em- 
bargante. H. p. o int.in,ie-sc. 

Invontani: 

Fullccido. José Luiz de Souza; inveií- 
tariante, Cecília Deliriiiiia de tsouza. —■ 
Julgo a adjudicação a Cebilia Ddphina 
de Souza dos bens deixados por seu ir- 
mão José Luis dc Souza para que se 
cumpra e guarde como uella se cou- 
tem. salvo direito de terceiros. Custas 
polo monte. R. p. e intiira-se. 

Expediente; 

Acção summaria 

Autora, Irmandade IS. S. do Rozario 
e São Benedicto dos Homens Preto»; 
réos. Antonio Soares e Adriano Soares 
da Rocha. 

Egrégia Camara. A sentença dc fo- 
lhas 9o. da qual se aggrava, toado sido 
proferida de accôrdo com a lei e o que 
consta dos autos, não cansou nenhum 
prejuízo ao aggravaixte. O siiuplea his- 
tórico da questão mostra a improoe- 
riencia rio recurso. Iniciada esta mce- 
cução, foi o executado citado, em 17 de 
maio (fls. 71), pura pagar ou dar bao» 
á penhora. No dia 30 (fls. 73) offe- 
rcccu cllc dinheiro que depositou a fina 
de ser penhorado, protestando, no final 
da petição, "dpfesefitar embargai á 
dita penhora. Assiguado ua aAidicncia 
de Zi (fls. 77) o prazo para enjbargo» 
ã penhora, o aggravanto, no dia 30 (cer- 
tidão de fIs. 81), pediu vista e offerecem 
os embargos de fls. 83, aos qnaes p0« 
o titulo de embargas de erro de Cot*t»V 
Como não eram mais cabíveis estes em- 
bargos, que só podem ser oppostos den- 
tro das quarenta e otto horas de- 
pois d,a citnçfão (Codigo do Processo, 
art. 1.090) reoebi-os como oppoetos ^ 
penhora o assim discutidos e julgado». 
Foi obesruvadu fiel utente a lei, p 
que mantenho » sentença, que a Bgrs 
Oamara Tncthor apreciará o 
marix o que bouvex-por bem em uu» 
hedoria e justiça. Sihom os autee» 

f 
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Expcdiento de 1 de julho dc 1929 

itújaaUrio — Mário Poiuag* Xavier a 
João Piedade Xavier,. — Proceda-se á 
divisão ou partiiim. 

Stmmaria — >Gtyaieui Philíi>i*.s de 
Zauartú, aaaiatida de sea n«árido Haui 
de Zauartú e capitão José de Moura o 
Maximino R. Fontoura. — Julgo e»- 
tincta a acção pelo pagamento constante 
do termo de quitação de fls. 44 que ho* 
mologo para os eífoitos legaes. 

Juízo da Sétima Pretória Civel 

JUIZ, im. ÔAJNIVÍS NETTO 
OH. WJARTK 

BSCSU VAOj 

Audiência de 1 de julho de 1920 

Publicações: 
Despejos — Autor, Antonio Abrantes; 

r«o, João Ferreira. — Julgados iiwuttsis- 
tentes os embargo? de fls. 13; e, em 
consequência, procedente a acção e cte- 
crotado o despejo. 

Autor, José IjúIo da Gunba; rães. Luiz 
Nazaré th, I.ueiano Pinto Bandeira, e 
Irtfio Nepomueeno do Rego. — iulgMta 
procedente a aoção e decretado o des- 
pejo. 

Executivo de diiplicnto. — Autores, 
Roehn d, Cardoso: néo, Ignacio PVmro-. 
de?. — Julgados impTOcedentes os em- 
hargos <fe He. 10 e insuteistente a ne- 
niiora. 

Reiucriiucnlod; 
ttespejo —- Autores, ilsau-ique JjUík Qa 

StJva Juaèvr li*!'.) e O icrnephina Was 
da silva; réos. Gabriel Reis e Justai liana 
Ribeiro du Motta. —- Accusada a citação, 
proposta a acção e assignado os prazos 
para t» despejo e al legação de emban- 
go*. 

Excculir.u de duplioala m— Autores, 
Rocha 4t Gardwsu; réo, Muttdcl Beue.dàBto 
dos Santos. — Acousada a citação, feita 
aos auterri, para areasarem a peuhuca 
teitn contra o inq, sob peoa de ser a 
mesma julgada ineubsisteule. 

Bípedirnfc: 
iixtiucçáo tk douttowinio — Supphran- 

tes, Maria da Fonseca Tavares, ora Ma- 
nta da Fonseca Meoesea, assistida A» 
seu marido João iiaptista Gooies sã* Mer 
neícs. — Diga o Dr. curador de Ausetw 
tes sobre a nnllidadt! nllegada ua petição 
d- fls. 79. 

Execução — Exequente, Tboina/. Go- 
mes Madeira; executado, Di*. José de Al- 
meida Marques. — Subam os autos com 
a sentença agBmvada a'e fls. 49 e 47 v,; 
qu- munteulji. pelos sení fundanlentas. 

Executivo por promissória — Exe- 
quente, Celestino Otero Orge; executado, 
Vicente Garcia. — Baixo os autos., afim 
de que eoja tomada por termo a quita- 
ção da divida requerida polo executado, 
o «uo «leteri. 

Utíspejo —Auterga, Luis Lãdo e Fran- 
ciaço FoiíhíHj ; réus, João da Silva o ou- 
tros.—- Hacolio os embargos, piosoguin- 
do-,s*í na fõJijKi da lei. 

Jieçistro de j\a»ci)ÊU3ato — Supplican- 
tc. \la*iial<V" Fousoca ' .odinho; suppU- 
•■ard, VçdnfTn — Julgad» procedente a 
o nwfMo 

JUIZ, DH. PBRBIMA BOTAFoeo — PHOMOPOib 
im. PPAOIDO Dl BA CARVAJdTO — BMU»* 
Vão, W AjnBHrfAR «AMmi 

Expediente de g dc julho da /9Sft 

Antonio Pinto Coalho (lei fe 232ÍI» 
Absolvido. 

Dantas Manes (lai a. 2.321). — 
Aàaalvido. 

David do Castro Kaufman (art. 380. 
S 2'). — lutime-se o réo para ser to- 
icrrogado, deaignancto-ao dia. 

Aniz Bonedei- (art. 377). — Aomaio 
curador do réo, o Dp. Fernando Rocha 
l^esaace, deíuriiido, assim, o pedido do 
Tolha?. Pi'OBiga-se. 

Charles Uouten ou Stanislau Pelrons- 
ky (art. 330, § !•). — Intimo^so noa 
edital. 

Luciano Augusto de Aguiar art. 308), 
*— Qonduza-se a testemunha faltosa. 

Antonio da Bitva (art. 303)., — Re- 
uovc-se a diligencia. 

Manoel Bcrreílho e outro (lei auma- 
vo 2.391), — Netiflque-se o Dr. advo- 
gado dos i-éos, para dizer sobre a tes- 
temunha que não foi inqueríd», cuja 
dispensa não consta no proeesso. 

Antonio da Silva (art . 399). — Es- 
poça-se carta de guia. 

Joaquim Machado de Araujo (artigo 
3«3). — Proeiga-se conformo quota 
retro. , 

Joeé Amorim Serra (art. 306). — 
»s testemunhas áe aoousação. 

Wuhiwiuro ou Waldemiw» do Oliveira 
(arts. l94, È 1" e 803). — Para a in- 
«trucçío erimtnal com «s neeeeearms in- 
timares e diligencias. 

Arrtonki Joaquim Gaspar (art. ?dtl), 
— Paru diligencias e allegações. 

Durval Rodrigues (art. 303). — Ar- 

^porflilno Oonçalve» («rt». ao* u ia). 
— .Arctiiv«-se. 

Antonio Rodrigues Santos (art. 303)'. 
—- Archivc-se. 

Antenor Monteiro («rt. 360), — Ap- 
ohive-.se. 

Victer Ciacahi (art. 300).- Ao Dr 
promotor. 

Abélardo Cavalcanti (lei n. 4.2041   
Ao Dr. promotor. 

Wanod dos Santos e outro (art 3niv 
— DeíernÇ, O pedido de folhas! 

Manoel Felix Barbosa (art. 306) — 
Deferido o pedido do folhas 

Bou"7a Pei mj- 
tAtiTa, " ~~ ■^ er^c'0 0 pedido de 

■OrJaudo Antonio (ianUarclli lei nn- 
2.321). — Deferido o pedido de 

X OrfldS • 
„ Augusto Mauro (Jei u. «.,321). — De- 
fendo o podido dc folhas. 

Alexamlre Variseo (art. 383). — Pas- 
ee-se precatório. 

Bernariiihio Marques Teixeira (artigo 
303). — Passe-so precatório. 

Elysio "lastollo Branco (art., 303) 
Dassc-sc precatório. 

Antonio Damião (lei n. 2.321). —> 
Basse-se precatório. 

Heitor Ferreira da Silva (tal numera 
2.-S81). — Pass.v-so precatório. 

Henriguo Hedo («rt. 377). — Inqui- 
rida uma tectemunha. 

Manoel Joaquim Domiagog Souto (W 
«. 2.821) intemwado. 

Psdro Oèadaro e outro (lei a. 2.324*. 
— Iiítor i ogadoe. Tm 

Wnwfa Jtetrltok («rt. 8<W>. — Intgp- 

^Antonio Joaquim do Almeida.. — 

Heitor Phrraira da Stfva e outro, jte 

Nicola Ciuffo. — Defesa. 
Joeé Bezerra da «Iva « outro., — ItK 

terrogatorfo. 
Herotides Lemos Aaíunea OHvetea \ 

Interrogatório, 7 
Manoel Fernandes. — iatarragatOBiàÉ 
Manoel Alonso P .«c — TestemumiS 

de acousaçao., " 

osSoteh40 00 AlBâi'aU - AudWli 
Francisco Felippe SSaiditoBa. — Auj 

dienola especial. 

Juízo du Quinta Fretona Dnnuna^ 

JUIZ, DR. omnog HOBHAaWD PB 
~ PBOMOTOR, DR. ANANIAS OB MK>A -Z 
nsomvío, BAOHAmr, esiatD mach.v^J 

Expediente de 2 de iulào de 1929 

Art. 303, Avelino de Mello Pedra, —, 
Aitendondo a que a Informação snm iç 
cstã de accôrdo cbm o q«e consta õoi 
autos, mando a que, em favor de acousu/v 
do, seja expedido o competente alvuuS 
do soltura, si por al não csiiver presov 
vieto ter o mesmo cumprido a pana qiuí 
lhe foi imposta. 

Ai-t. 303, Anton lo Domingos da Gostai 
Albuquerque. — Vtsfa 4s partes nar» 
diligencias. * 

Art. 899, Nataiino Tavares. 
Dr. promotor adjunto. 

Art. 89», José Martins úorrôa JSItu) • 
toem. 

Art. 294, AgumaWo Túwwi  
Alt. 306, Tuquemo — (Kfca&ido, 

Rodrigues. — Idem. 
Art. 306, Auguste Mattos Ooeliio 1)^ 

Silva. — Idem. 
Art, 306, Américo Geaoaaa . — MteritV 
Lei n. 2.321, Luiz Cassaao. — UteitS 

..Art. 399^ Sebaitlão BuuJLo Jllmtt*:;,**. 
No Torma da promoção supra. 

Arf. 39U, Juvenal Soares. — Ao dout 
tor pwwoter adjunto. 1 

Ari .399, Waldemar Muniz da âllva- 
— Na fórma da promoção supra. 1 

Art. 899, Bcrmrdo Martin» de Skja^f-i 
ra. — 'Mem. 

Art. 399, /osã Feltepo .Ferreira Gou* 
Unho. — Na fórma da promoção retroh 

Art. 309, Almerindo da Sitta. — kÍ 
fárma d» promoção s«|ra. ~ 
^Arts. 377^e^ 399, Geraldo .inrujo Bnr^ 

Arte. 377 e" 39». Oscar Francisco W 
Silva. — Wem. * 

Art. 399, Joaquim l.opes. —Idem, 

v A^-.. 303', R<"»»uu!do doe fiauto-- 
A P^wnoção wtre. 

Idem de Souza Vieira -9 

yAsi. 303, Lauriano Adão ilmitt», 

—^denj 4■2*4' M:,no,,, Gonçalves Mot(^ 
Art. 306, Hineivioo Pereira dos Saipu 

autos A Superier 
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19nizo da Sexta Pretória Criminal 

,auiíí, DE. OCTÁVIO DA SlLVÈlRÃ SALDES — 
PROMOTOR ADJUNTO, DE. LOUREIRO BBR- 

>j NARDES — ESCRrVÃO, EUOBNIO FONSECA.- 

„-JExpedientô de 2 de jdlho de 1929 

Despachos: 

ÍArt. 330. paragraphol", Fulgêncio Cof- 
de Oliveira. - Gumpra-se o dis- 

posto no art. 100 do Godlgo do Processo 
Penal. 

Art. 306, fcyrio da Conoeição Dias. — 
Officie-se ao Juiro da Sétima Pretória 
Criminal, solicitando informar, qual o 

< resultado do processo a que allnde o of- 
'ficio retro. 

' Ari. 306, Henrique Barros. — Diga o 
-M. P., sobre a testemunhai que allude 
■a informação supra, bem como sobre a 
íiíarâo do accusado, residente fóra do 

i pistrlcto Federal, mas em logar certo, 
como se vô do termo de declararão de 

•fls. 26. 

r Art. 297, Joaquim Gomes Thomaz. — 
'rAo M. Publico. 

■' 'Art, 306, Francisco José Affonso. — 
i rAo M. Publico. 

Art. 306, Augusto José Cardoso. — 
Ao M, Publico. 
; 'Art. 306, Wenceslau Silvestre Nasci- 
inento, —- Ao M. Publico. 

Art. 304, José Luiz Cerqueira. — Re- 
tiove-se a diligencia, de acoordo cora o 
offioio retro. 

DIÁRIO DÁ JOSTRA JulKo de 1989 

' irt. 303, Benediclo Alves de Oliveira 
iUii Bonedlcto Alvarenga de Oliveira.   
ÍEm face da decisão retro, intime-se o 
Téo, para os effeitos do art. 8*. do de- 

íno z0 f'e ® ^6 setembro de i.'24. r ixo o prazo de dous annos, para 
a suspensão condicional da execução da 
pena e de seis mezes para o pagamento 
das custas. Expeça-se alvará, para a li- 
íicraado do mesmo réo.1 

' Art. 306, Joaquim Pinto da Pinha    
Diga o M, P. Publico, 

EDITAES E AVISOS 

CÔRTE DE APPELLAÇAO 

_ primeira gamara 

^nl^ffiao£oblio? T1*' 08 jufaniéntos das appellaçoes criminacs ns.: 728 appel- 
P ante Benediclo Mello dos Santos appel- 
lada a Justiça; 722, appellantc a Justiça, 
■appellado José dos Santos Nascimento; 
1731. appellante Virsrilio Ramalho dos 
Santos, appellada a Justiça; «74, appel- 
Santes Manoel Pereira. João Antonio 
iLeal. Joaquinnf Nunes Vieira e Tibirlçá 
Guad acy Cailado Corrêa, appel lados os 
ifficsmoa e a Justiça; 711. appellante M. 
IA. Roolia, appellada a Fazenda Munici- 
ápal, e 723, appellante José Pedro Gomes, 
[appellada a Justiça, serão effectuados na 
IpToximu sessão da Primeira Gamara, que 
ise realizará no dia 5 do corrente, soxla- 
irfeira, ás 12 horas, ou nas seguintes. 

iSecrelaria da Côrte de Appellação, 2 
jtro julho de 1929. — O tecretario. 

Juízo de Direito da Provedoria 
e Resíduos 

De segunda praça, seguido de publico 
leilão, com o prazo de vinte dias o 
abatimento legal de 10 %. para venda 
e arrematação do prédio da rua da 
Candelaria n. 93. pertencente a Anto- 
nio Gonçalves Carneiro Júnior e sua 
mulher, sendo que uma quinta (1/5) 
parte com as clausulas de inalienabi- 
lidade vitalícia, incomiminicabilidado 
e impenhorabilidade, por disposição 
testamentária do finado Antonio Gon- 
çalves Carneiro, na fórma abaixo: 

O doutor Francisco Cavalcanti Pontes 
de Miranda, juiz de direito ia Porvedo- 
ria e Besiduos nesta cidade do Rio da 
Janeiro: 

Faz saber aos que o presente edital 
de segunda praça, seguido de publiço 
leilão, còm o prazo de vinte dias e aba- 
timento legal de 10 7c, virem ou dellc 
noticia tiverem, que uo dia 23 de julho 
çorrenle, no Fórum (Palacio da Justiça;. 
á rua D. Manoel n, 31, o porteiro dos 
auditórios, logo após a audiência, que 
terá logar ás 13 1/2 horas, trará pu- 
blico prégão de venda e arrematação, o 
prédio da rua da Candelaria n. 93, per- 
tencente a Antonio Ronçaives Carneiro 
Júnior e sua mulher, sendo quatro" quin- 
tas (4/5) parjes em plena propriedade 
o uma quinta parte (1/5) com as clausu- 
las de iaalienabilidade vitalícia, incom- 
municabilidadp e impenhorabilidade, 
por disposição testamentária do finado 
Antonio Gonçalves Carneiro. O producto 
4a parte clausulada será posteriormente 
convertido eia apólices da divida pn »U- 
pa. que serão gravadas com as mesmas 
clausulas, O prédio tem descripção o 
pvailacãn seguintes:' Prédio de sobrado, 
coín três pavimentos, silo á rua Ja Can- 
delaria n. 93. de platibandu. construeção 
qe pedra c ral e tijolos, coberto de to- 
lhas, lypo francez, tendo na frente de 
cada pavimento tres portas, sendo n-s do 
1* andar sob sacada, corrida com gradil 
de ferro c as do segundo pavimento sob 
tres sacadas de ferro. O prédio é aberto 
no andar terreo em armazém ladrilhado, 
com uma área ao centro, uma sala e 
\\. G. ladrilhados: o primeiro andar di- 
Vide-se em duas galas, saleta, W. G. ten- 
do no segundo pavimento duas salas, 
dous quartos, forrados e assoalhados, 
W. C., copa. despensa, cozinha, ladrilha- 
dos e forrados. O prédio tem a fronte 
dê cantaria até a' sacada do primeiro an- 
dor, estando cm regualr estado do con- 
servação. precisando de obras, medindo 
de largura, na frente, 6 melros e 80 cen- 
timetros por 19 metros e 70 cenlimetros 
dí comprimento, tendo um puxado que 
mede de largura 3 metros e õt) ceulime- 
tros por 6 metros e 60 ceutimelros de 
comprimento, incluindo um pequeno 
lermço. E1 edificado em terreno que 
picde de largura, na frente, 0 metros o 
80 centímetro» por 20 moio» c 20 centl- 
metos de comprimenío. — Deram-lho o 
valor de 200:000»00o que, feito o abati- 
mento legal de 10 %, fica reduzido a 
180:0008000, sendo, portanto, de réis 
36:0008000 o valor da quinta parle gra- 
vada. O arrematante pagará o laudemlo 
e demais despezas. F. quem o mesmo pré- 
dio pretender arremaUr deverá compa- 
recer no dia, hotm • logar acima desi- 
gnados, afim de ter logar a praça, quo 
íerá feita mediante pagara?nto á vista 
on fiança idónea per Ires dias. E, para 

que a notieia chegue ao conheoitoento 
de lodos, se passou este e mais dous [2)1 
dé igual teor, qo© serão publioados c af- 
firados no logar publioo do costume. 
Dado o passado nesta cidade do Rio dfl 
Janeiro, aos 2 do me* de julho de uãn 
nevreenfos e vinte o nove. Ku, João 
Lourenço Rosa escrevente juraniontudo, 
o dactylographéi. E eu, Armando Dias 
Maia, escrivão, o subscrevi. — Frvmom» 
Cavalcanti Pontes de Miranda, (Estava 
devidamente sellado). — Confere. Peio 
escrivão, Gaspar Fragoso d'Albuqnct'.tna', 
escrevente juramentado. 

Jui/o de Direito da Peimeíca Vara 
de Orphãos e Ausentes 

De primeira praça, com o prazo rte 
vinte dias, para venda e arrematação 
do terreno sito á rua âattamini n. 69. 
pertencente ao espolio do finado Mai- 
noei .Marques da Gosta Braga Júnior, 
na fórma abaixo: 

O doutor Nelson Hungria Hoffbaur, 
Juiz em exercício na Primeira Vara de 
Orplifios o Ausentes do Distriotb Fe- 
deral : 

Faz saber aos que o presente edital dé 
primeira praça, com o prazo de vinte 
dias, virem ou delie noticia tiverem que 
no dia 16 do proximo moz de julho, logo 
após a audiência deste juizo, quo (era lo- 
gar ás 13 horas, no Palacio da Justiça, 
á rua D. Manoel, o porteiro dos auditó- 
rios deste juízo trará a publico pregão 
de venda e arrematação, a quem mais der 
e ofterecer acima da avaliação, o terre- 
no abaixo descripto. pertencente ao es- 
polio do finado Manoel Marques da Gos- 
ta Braga Júnior, de quem é inventa- 
riante Manoel Marques da Cosia Hraga 
Avaliação: Terreno sito á rua Satlnirnini 
n. 69, medindo na frente ?ftm,00 c de 
cpmprimento 55m,00. confrontando dos 
jados com quem de direito. Avalia b em 
100:0008000. A praça foi requerida pclq 
inventarnante do espolio, fendo concor- 
dado todos os interes-ados, inclusive o 
Dr. l" curador de Opphãos. e é feita a 
dinheiro á vista ou com fiador idoneo 
que garanta o juizo. K. para que chegue 
ao conhecimento de quem possa interes- 
sar, pas»aram-se o presente edital e mais 
dons de igual teor, para serem publica- 
dos na imprensa, a ('fixados no logar do 
costume e trasladado para os autos. 
Dado e passado nesta ridade de Rio de 
Janeiro, aos 25 de junho de 1929. E eu, 
Renato Gomes de Pampos, escrivão, sub- 
screvi. — Maison Hunnria Hoffbmicr.   
Está conforme o original. — O escrivão, 
Renato domes dr Campos. (3.427)) 

Jui/.o de Direito du Rríuieiru \ara 
Civel 

Avieo aos oivriore» Ju fallencin da Viuva 
Augusto Ermida 

O escrivão da Primeira Vara Civel 
avi-u os credores da fallenola <4a Viuva 
Amgusto Ernmia. qiu a assaiubléa taci 
logar no dia 8 de julho proximo, áj lí 
horas, 

Rio <ie .laiknzv, 27 do juula» de pjJÍ, 
—- Peio escrivão, Jasi da Silva Li*Ma 

(5.5')')). 
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^Uizo de Direito da Primeira Vara 
Civel 

*ví«o aos credores da fallencia de 
Heraclito Dias 

(V 'escrivão da Primeira Vara Cível, 
av/sa aos credores da falloncla do He- 
raclito Dias que a assembl-óa lerá.!ogar 
au dia 5 do corrente, ás 1* horas. Rio 
ide' Janeiro, í oc julho de 1029. •— Pelo 
esorivio, José tln Silva Lisbôa. 

Jui/o de Direito da Terceira Vara 
Civel 

iállcucia da Oonrpanhin dè Té, idos de 
Linho Sapopemba 

• Avise credores 
Participo que :■ 

acompanhada dos 
durante o prazo < 
Jns tegaoe, uma 1 
co Ferreira & Coi 
rias no valor de i 

Hio, 26 de junh 
pedimento do eaor 
lamentado, fíéUo 

cha «sm eartovio, 
lectivos documentos 
inço dias, pam os 
Ircação de Puche- 
lia, por mercado- 
.1(630. 
1929; — No im- 

t, o «emweiíte ju- 
(5.630). 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia da Sociedade Anonyai* Fabrica 
de Chapdos Lala 

Aviso aos credores da dita fallencm 
que a atsemfaléa ficou adiada para o rita 
é do mez de julho do cmTenfe anno, ás 
13 horas. 

Rio, 24 de junho de 1929. — Pelo es- 
crivão, João VaptUla Hélio. 

Tui/o de Direito du Terceira Vara 
Civel 

G^mocrf.-iia preventivo ite I.afcvet.fo Bas- 
tos k Comp. 

\\\í.-o aos cmlorc- d,.i ilií.i caneordata 
prcvtiliva que a asaemWéa de ort'h>re« 
ficou .adirda para o dia 16 drt mez de 
jiiflío Pi* (929, ás 13 iu.ríi-, 

flio. 2í* de loidro di Idlf». — Pelo es- 
•Pívio, Ji^-o £>"pt'fia RSflv, 

(5.IT5J 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Ooneordata preventiva de Antonio 
M. Ferreira 

Aviso aos credores da dila concordata 
que a assembléa ficou adiada pari o dia 
10 ilo corrente, ás 13 horas. 

Rio, 1 de julho do 1929. — Polo es- 
crivão, João Baptista Rêllo. 

(5.037) 

Juízo de Direito da Prmieira Vara 
Civel 

Aviso aos credores da concordai a 
de Jeeé dos Bantos & Andrade 

O escrivão da Primeira Vara Civel, 
avisa aos credores da concordata de 
José dos Santos & Andrade, que a as- 
sembléa terá logar no dia 10 do oorren- 
fe, ás 13 e meia horas. Rio de Janeiro 
1 do julho de 1929. — Pelo cícrivão, 
José da Silva Lisbôa. 

Juizo de Direito da feejjunda vara 
Civel 

Aviso aos interessados da concordata 
preventiva de Prado, Lopes & Gomp. 
Gerson dos Reis, dscrivão, interino, 

communica aos interessados da concor- 
data preventiva de Prado, Lopes & Com- 
panhia, que a assembléa de oredores foi 
ndiafla para o dia 3 de julho do 1939, ás 
13 1/2 horas, a requerimento dos co.n- 
missarios. Rio, 7 dt) junho de 1929. — 
O «"Sfrivão, interino, Gerson dos Beis. ' 

(4.920) 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

■Concordata preveiitiva de tíadiu 
Carim &, Comp. 

Aviso aos emiores da dita concordata 
que a assembléa ficou adiaifti paru o dia 
9 de julho de 1929, ás 13 iioras. 

Hio. 29 de junlio de 1029. — Pelo es- 
crivão. João Baptista RéUo. 

(5.039) 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Concorduta preventiva de Ah -s 
Irmão & Comp,. 

Aviso aos credores :J» dita coir. .Jaia 
prevenliva qno íi assembléa ficou adiada 
para o dia 3 de julho rfe 1929, ás 13 
horas. 

Rio. 11 de junho de 1929. — /oh» Br. 
ptislu Hélio. 5. ; |) 

Juízo de Direito da Temdra Vara 
Ciro! 

Pnlleneia de Sawtos Fmfres S Comp. 
Aviso aos credores 

eartícipo qu« se acha em ••.Tiorio. 
acompanhada ik»s respeclivos d^w miu- 
tas, dumele o prazo ile eineó dia- ,131^ 
os fins leyãfis, uma rpivhVdiençfto 1 • ibjp- 
natdo Marííns de Abreu, por m ova j- 
rias. na irnporlaneiu di' 54 :149$.r)3 , 

Uk», 2 de julliii de Í929. — Pelo es- 
crivão, o eserevente juramepfado IhV/o. 

',5 .£155) 

Jui/(» de Direito da Tereeira \àru 
Ciaei 

\VÍM) 
Fallencia dc Antonio dá .Silva Franca 

Aviso que a asseiablé» h iír«iíoe hn 
adiadíi i íiíh o dia ,5 de .julho, purumo 
futuro, às 13 toras, no Palacio >la Jur- 
liea. a rua l>. Manosd. dwia mpV.ile 

Rio. 22 de jimlm di. U)29., - - '>••3 
Galvão. 3 •'•A'!' 

Juizo de Direito da TereeH a A ar» 
Cível 

FaHcne í.i1 de Tahct iv jneao 
' IV' publicarão de 1 ui o ma que . claroa 

abe ria a 1'allenckj dos sje .autos 
Tabet. A IrmSiã, estabeiacido» á rua 
Marechal Floriano Peixoto n. 14Í. 
nejia cidade, na fórmu abaixo: 
O Dr. ViiKusto Sabóia la Silva Lima. 

jau Re Urnuio da Túvmvtl Tal» tuvtl 
de-ia Capital FedéiaU, cie.; 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, que a requei inienlo dos mesmos, 
devidamente icuRruidu: o de pui 4 dc- ptv- 
enelurtas as fonualiuadus legaes fi.. de- 
elm-ada utiarta u fallenciu dos mpocfew 

r«b«t A Irmão. éilaP.deeid.i ■ a rua 
Marechal Floi iami Peiadlt) n. i u. uesi» 
cidadt», po.- sentçiica i4i>í, |ti.y.o, i o» 
julho de 1929, as 13 huiaii: íixmuúâs a 

seu termo, para effeitos legoes, de 23 
de fevereiro de 1929. Foram nomeado^ 
syndicos, os credores I>. Faria A. Comp,, 
á rua Theaphilo Olloni n fá indo oaj 
credore,- da difa firma fallida nntifi* 
cedos pelo presente para, dentro do praá. 
zo de 15 dias. íprcsoaLtrem aos syudi-. 
cos a declaração do so»s crediios, aeorrs» 
pauhada dos resp»»ct ivos tituios E, ou-. 
troeim, ficam os íeleridos orftdkmee oona 
vocados para a primeira assemiáéa uai 

-presente falle.reia, que será realizada 
no dia 27 de julho • •• 1920, á- 19 horaaj 
na sala das audieneias, no Fomm desía 
cidade, (udò nos termos dos art«. ^7, 1% 
80 e 82 e mmis paragraphos, dr; Vi nu-» 
mero 2.n2i, de 17 de dezembro de l9(T8fl 
Dado e passado nesia cidade ;h> Rio õj) 
/aMeicii, ji(,~ v q,. julho de 1929. Eu; 
3oho liapikla RiMIo, e-rrevente ,1 ramon-" 
Udo, o ...er. \ i, no impedimento otrasin* 
uai do esi'.ia ài 1.   o juiz, Ain/mrto Sar» 
boiu du SHma Lima. Fstá ('^'"Tfne. 

Juizo d<- Dircitu da Tcrtreú-a V»l'ái 
Civel 

d ■ FrcitaJ irrnandes Fulleuehi tR> >1 
iV pubiieação de senleW(fa que oociuvcoa 

aberta a Rilieiíeia <k» negociante M., 
Fernandes de Kreilef, esiaoõiwiiío 
rua du (-alteio muwene 2}-t), nesta ci-» 
dade. mi fóruia almixu 
O Dr. Uigu-to Sal •►■ia du Silva I.iinrtV 

jei/ dc direito Ui '/"lU-oeira Aara -Çiveli 
ale (a <'»i)ilal (•'ederal, otc.: 

Fa/ saber aas qi, o presente edital 
' 1 o <!" 1 ""O i r í 11 o de ,1. , 
Karhmw & < .. .-p., dov i.la ealf- iu-tmi-, 
du e depois de omiehidas uò formaH-. 
dades legais, foj dirlaraiia a.- rtn a faí-» 
leaciíi do imgasutijiíe H. Fciuamiaè (ia 
1 1 viia?. i>hd elegidu a rua do Caí.teto 
diJinrru '*76. no- 'a .ualauile, por sejitthctt 
de-t. íuíko .ie i.' dc uoeii.dc 1922. 
horas. 1 xando ,1 »e;i ioruno paru elfei- 
:.0s iugaes. ,fc 2 d,- noveníbro de 1928., 
I qi numeaju e: adie o o «jjijdor Samuel 
de Paula (Ãfitro, r. -idezitc no largv st 
.a rifle a u. 6, licaxulo is credoros aa RL. 

fu firniR fallida irotifírauJos pelo presen- 
te para dentn» do p uo dé vinlo dia ' 
apresei.tarem ao -.Mtdieu a de .aração do 
seus ciTditos. açu iipanliada dos re-pocli- 
vos tdfulii-, e, ortUvsim, ficam os icfe- 
rido- emlwT eoiiMi.-ados para a pi í- 
meira '--embJea da presente iítlCBCíi 
que -vrS retlizadu no dia ?0 de julho'drt 
f929, a 13 horas, na -ala das andion- 
eras, qo "For., 111 d.'-la cidade. Indo nos 
lermos dosjmis. 17, ts. gp «. «2 v sem 
parági^diut ,1a i.d n. J.OSi. de 17 do 
.hreminu de 1908. Dado e passado Ties-. 
ta cidade Ju Rio d,-, .laoeiro, aw 2 dA 
julho d.- 1929. Fu. João Baptist» niMlo.i 
oícrev-irte Jtrum.miado, o ceirrevi no) 
imyedmíeuto ocrasional do 11 'li 1 ÉsMi 1 —. 
O juiz, Aupnslo Sabam da Silva Lima* 
R«t« rojiluriiic. (5.044); 

Ã 
Jdi/o Ur Dmcilu dn Tert cim \ nrsi 

Clwl 
D'' eUAVMfEg s oíu o prazo (je âl'idias 
O doMcr vtiwedq Sattoia da ftlva Hf- 

ma. ju,/ da TVreeira \Ar» Cir-»! nestéf; 
Dislneb. Federal, ele.; 

Kaçu .(Os qou esto edital virénMI 
oh deite e.uiluehiiKnto imilifrrp. qne poii^. 
pfrrlr- Re MH iv.lu Vlomrscln, invcntaiiart^ 
le e (.w .ufculeirii da Tinad 1 FonquinaD 
R.ta de Mesquita deeetv.., r> rutrn, d'ie 
dir .da a pe'iij;. .1 ledr .'íuiutníl 
Ezme. 02. Dr juu da Terooua _ 
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' 8302 Onarta-fo^rn íT DrAíTID DA JT*STin.V Jiillio cif íf^iT 

íjpivoi — Iv.uardu MuacaOo, agricultor, 
(rcíidcnto no miinicii>io do íoup- ISarras, 
"fitado do llio de Jajieiw», ow eutariante 

testamenteiro da finada Joaquina Hita 
Je Mesquita Sereno, e João dc Andrade 
Souza, cessionário deste, residente á rua 
íeneral Canabarro n. 123, ynico e uni- 
srsal herdeiro dessa finada por tal cesr 

feBo, vem expôr a V. £lx. o seguinte: 
iQue por este Juizo se processou um in- 
ventario dos bens dessa finada em que 

ihabilitaram herdeiros Antonio iMes- 
quita, Maria Mesquita pelo cessionário 
ÍVicente Durante o Joaquim Pinto de 
Mesquita. Que tal inventario correu to- 
dos os seus termos, sendo os bens parti- 
lhados e julgada a partilha por sentença 
de 30 de junho de 1926. Acontece, po- 
rém, que posteriormente, appareceu um 
testamento da dita fmada Joaquina Rita 
de Mesquita Sereno, que nâo deixou 
'herdeiros sucoessorios, em que esta in- 
stituiu seu universal herdeiro ao pri- 
meiro supplicante, que cedeu esse direi- 
to ao segundo, e que foi aberto no Juizo 
da Provedoria. Deste modo, sendo nul- 
Jp, com é, o inventario procedido nesta 
fara, requerem os supplicantes a Y. Ex. 

$e digno mandar citar ao Dr. Alfredo 
Balthazar da Silveira, á rua Sete do Se- 
jtembro n. SI, sobrado, aqui inventa- 
riante, a Vicente Durante, residente á 
rua do Lavradio p. 148, sobrado, cessio- 
nário de Maria Mesquita, ao Dr. cura- 
dor do Resíduos, a Antonio Mesquita e 
Joaquim Pinto de Mesquita, estes por 
edilaes, por ser incerto e não sabido o 
iogar /Je seus domicílios na Europa, 
para, na primeira audiência, depois de 
feitas as citações, virem responder aos 
termos de uma acção ordinária em que 
se pede seja julgado nullo o inventario 
da finada Joaquina Rita de Mesquita 
Sereno, processado e julgado nesta Vara 
;e Juizo, por ser incompetente o mesmo 
ÍJuizo e incapazes os herdeiros que nelle 
jse habilitaram e assim nulla a partilha 
feita dos bens inventariados, e con- 
qemuados os mesmos a reporem o que 
ireceberam dessa partilha, intimados 
para verem igualmente assignar-se-lhes 
;õ prazo legal para contestarem a mesma 
Acção, pena de revelia, sendo condemna- 
Jlos ás custas. Dando-se á presente para 
p effeito da taxa o valor de lõiOOOfOOO. 
P. deferimento. Rio de Janeiro, 20 de 
íjunho de 1929. — Octávio Gonçalves. 
©uimarSes. Em cuja petição dei o des- 
pacho do teôr seguinte: Como requer, 
jeite-so. Rio, 20-6-29. ■— A. Sabóia Li- 
ma . E achando-se os réos Antonio Mes- 
quita e Joaquim Pinto de Mesquita, au- 

mentes desta cidade, em logar incerto o 
hão sabido, por este os cito e.chamo, 
jçom o prazo de 30 dias, para a primeira 
tÀudiencia deste Juizo, depois de findo 
aquelle prazo, virem, ccrm os demais 
freos, cujas citações ficaram perpetuadas' 

v.pm audiência, ver-se-lhes propôr a acção 
ide que trata a petição neste transcripta, 
J6 assignar-se-lhes o prazo lega! para a 
^Contestação, sob pena de revelia, fican- 
ão desde já citados e intimados para to- 
ldos os demais termos c actos do proces- 
]sd, até sentença final e sua execução, 
pòb a mesma penn, c scicnUs de que as 
Audiências deste Juizo são ás segundas e 
Siintas-feiras, ás treze horas, no "Fo- 

tm", á rua D. Manuel (Palacio da Jus- 
itiça, , sendo no primeiro d:a utíl imme- 
Wialu, ás mesmas horas e lurai, sempre 
^que qualquer daq .elles 
^i'. E, para que chegm 

dias. fòe feria- 
a auí.iria nus di-. 

tu» supplicados ou alguern qiie por elles 
se interessar, mandei pc-ar e-te que 
será publicado pela imprensa, na íórma 
da lei. Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, em 1 de julho de 1929. 
E eu, Antonio Réllo rio CouLo Araujo, 
escrevente juramentado o escrevi e »un- 
screvi no impedimento occasional do es- 
crivão.—Augusto Saboio d" ^Hva Lima. 

(5.647) 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civei 

•De citação dos credores Je Hobeb Fa- 
jad & Filho, estabelecidos nesta pra- 
ça com armarinho, á rua da Alfande- 
ga n. 353, e a quem interessar possa, 
para sciencia de pedido de homologa- 
ção de uma concordata preventiva, 
feita pelos mesmos, para que possam 
fazer quaesquer reclamações, ficando 
desde logo convocados para a assem- 
bléa que terá logar no dia 24 do ju- 
lho de 1929, ás 13 horas, afim de de- 
liberarem sobre o mesmo pedido de 
concordata preventiva, 
O doutor Augusto Sabóia da Silva Li- 

ma, juiz de direito da Terceira Vara Ci- 
yel. neste Districto Federal, elo.: 

Faço saber aos que o presente edital 
virem, que por elle citam-se os credo- 
res dos negociantes Hobeb Fayad & Fi- 
lho, estabelecidos nesta praça com ar- 
marinho, á rua da Alfandega n. 353, e 
a quem interessar possa, para sciencia 
do pedido de homologação de concorda- 
ta feita pelos referidos negociantes, pa- 
ra que possam reclamar o que 1'ôr a bem 
de seus créditos e interesses, em cuja 
proposta constante de sua petição ini- 
cial, propõem os devedores impetrantes 
pagar aos seus credores 21 'l0 cm Ires 
prestações eguaes de 7 * 1 cada uma, nos 
prazos de 4, 8 e 12 mezes da homologa- 
ção, offerecendo como garantia o seu 
activo e bem assim para sciencia da no- 
meação dos commissarlos N. Haddad <& 
Irmão, Tescuia Abine áfc Comp. c Nagití 
& Rachid Greie, suspendas as execuções 
contra os devedores por créditos sujei- 
tos aos effeitos da concordata. Outro- 
sim. pelo presente consacram-se os cre- 
dores dos ditos impetrantes c a quem 
interessar possa para a ãssembléa que 
terá logar na sala das audiências, no dia 
24 de julho de 1929. ás 13 horas, afim 
de pr_oceder-se sobre o pedido de homo- 
logação da referida concordata, sob pe- 
na j®- ai rev€''ai se proceder como for de direito, tudo na íõrma da lei nu- 
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908. 
E para que chegue a noticia a todos 
mandei passar esto c mais dous do egual 
teor que serão publicados pela imprensa 
e um delles affixado no logar publico 
do costume. Dado e passado nesta cida- 
de do Rio de Janeiro, em 28 de junho 
de 1929. João Baptista Rôllo, escrevente 
juramentado, no impedimento occasio- 
nal do escrivão. — O juiz. Augusto Sa- 
bóia da Silva Lima. Edá conforme. 

(5.660). 

Juizo do Direito da Terceira Vara 
Cível 

Falleucia de Rocha & Garrido 
Aviso aos credores da dita fallenoia 

que se acham em oartorio, os autos do 
et-syhdioo Silva Mnieidu a Gomp., cor- 
rendo o prazo da lei. 

Kio , 2!" de junho de 1929. — Pelo es- 
crivão, João Jtutitislu Sedo, 

Juizo de Direito da Terceira Vara, 
tive! 

Aviso aos credores ua falleucia aia So- 
ciedade Anouyma Fabrica Je Chapéus 
Lafa: 

O escrivão. Cruz Galvão, conimumoal 
aos credores cia fallencia de â. A. Fa- 
brica de Chapéos Lafa, que se acham em 
cartório, durante 5 dias, as relações 0 
documentos apresentados pelos syndicos, 
para serem examinados pelos interessa- 
dos, apresentando suas impugnações, de 
accordo com os paragraphos 3" e 6°, do 
art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de dezem- 
bro de 1908, os quaes são do teôr se- 
guinte: Paragrapho 5.° —^Durante esse 
prazo de 5 dias, os credílos incluído^ 
naquellas relações poderão ^er impugna- 
dos, quanto á sua legitimidade, impor- 
tância ou classificação: Paragrapho 6o—A 
impugnação será dirigida ao juiz por 
meio do requerimento instruído com do- 
cumentos, justificações ou outras pro- 
vas. 

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1929. — 
Pelo escrivão, João Baptista Bello, 

Juizo de Direito da Quarta Vara 
Civel 

Falleucia de Reis & Comp. 

De publicação de sentença que deciarerr 
aberta a fallencia dos negociante? Rei? 
& Comp,, estabelecidos á rua Magalhães 
Castro n. 199, na íórma abaixo: 

O Dr. Renato do Carvalho Tavares, 
juiz de direito da Quarta Vara Cível des- 
ta Capital (Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presente editai 
virem que a requerimento de A. Farah 
& Irmão, devidamente instruído; e de- 
pois de preenchidas as formalidades le- 
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos 
ncgocianfes Reis & Comp., estabelecidos 
á rua Magalhães Castro n. 199, por sen- 
tença deste juizo hoje datada, ás 12 ho- 
ras; fixando o seu termo, para effeitos 
legues, do 23 de abril de 1929. Picando 
os credores da dita firma fallfda notifi- 
cados pelo presente para, dentro do prazo 
do 15 dias. apresentarem ao sjmdico que 
fôr nomeado, a declaração de seus cré- 
ditos, acompanhada dos respectivos (i'u- 
Jos; e outrosim, ficam os referidos cre- 
dores convocados para a primeira assem- 
blóa da presente fallencia que ser rea- 
lizada no dia 12 de julho de 1929. ás 13 
horas, na sala das audiências, no Palacio 
da Justiça desta cidade, tudo nos termos 
do art. 17, 18. 80 e 82 e seus paragra- 
phos, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro 
de l^OS. Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos 12 de junho de 1929. 
Eu, Elmano Gomes Cardim, escrivão, o 
subscrevi. — Renato de Carvalho Tava- 
res. 

Juizo de Direito da Quarta Vard 
Civel 

Fallencia de A. Ferreira Dias 

Polo presente faço publico que se tn- 
eontra em oartorio durante o prazo de 
5 dias, dentro do qual poderão conles- 
tal-a a reivindicação que fazem peck, 
Gies & Comp.. contra a massa falljtia de 
A. Ferreira Dias. 

Rio. 26 de junho de 1929. — Peto M- 
«rivftu, ^Uton fia mas, escrevente jtira- 
naentndo. (5.r'2í> 
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Juím de DircDo da Quarta Vara 
Cível 

^Rllenoia d« Alfredo Peres 
Communico aos or ..dores du fallenoJIS 

de \ffredn Feros, que a respectiva sa- 
eembléa foi transferida para o dia 5 de 
jullio prozimo, ás 14 horas. 

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1982. 
i— O eecrivfio, Elmano Gonui* Cardim n 

  (6 599). 

1 Juizo de Direito da Quarta Vara 
Cível 

Do audiências 
O doutor Ranato de Carvalho Tavares, 

juiz do direito da Quarta Vara Civel do 
Districto Federal, eíc.; 

Faz saber que do proximo mez do 
aítosto om diante as audiências deste 

1 juizo terão logar mesmas torças o 
sextas-feiras de cada semana, oomo 
actualmente, ás treze horas, no Palacio 
da Justiça, á rua D. Manoel. E para 
eonatar passaram-se o presente edital e 
outro de igual teôr, que serão publicados 
e affixados nu fórma da lei. Dado 3 pas- 
sado nesta cidade do Hio de Janeiro, aos 
2 de jnlho de WQ. — Eu, Elmano Go- 
mes Cardim, escrivão, o subscrevi. — 
Renato de Carvalho Tavares. 

Juízo de Direito da Quinta Vara 
CtveT 

'Aviso aos credores da fallenoia do Mi- 
guel José 

O escrivão Dr. Edison Mendes de Oli- 
veira, comrnuuica aos credores.da fallcn- 
cia do Miguel José, quo se adiam em 
cartório durante cinco dias, as relações o 
documentos apresentados pelos syn icos 
para serem examinados pelos InteroSsa- 
dos, que poderão formular suas impu- 
tnações, do accôrdo com os paragraphos 

0 o e», 1* parle, do art. 83, da lei nu- 
mero 2.024, do 47 do dezembro de 1908, 
os quaes dispõem: Paragrapho 5* — Du- 
rante esso prazo do cinco dias, os cre- 
ífilos incluia'os naqnellas relações, pode- 
rão ser impugnados, quanto á sua legiti- 
midade. Importância ou clnhsiflcaçSlo; 
paragrapho 6° — A impugnação será di- 
rigida ao juiz por meio de rorruerimento 
instruído com documentos, justificações 
Ou outras provas. 

Rio de Janeiro, 1 de julbo cb^ 1929. 
O escrivão, Edson Mendes de Olf > eira. 

Juízo de Direito da Quinta Vara 
Cível 

Avieo aos orecíoava das falloncias de 
Nortor do Castro & Oonup. o V. <jf. Ma- 
gailhães & Oamp. LUía. 
O esorivão Dr. íldwiin Mendes de Oli- 

vo^na oommumiica aos crodores das tol- 
lencias do Nvta-ton do Castro & Gnmp. e 
V. de Miagalhãvs & Gomp, Ltda., quo se 
«oIkwi am earlorio, tíuranto 5 dias, as 
helações o doonmentos «pnesemtados po- 
ios syrwliooe para sanem oxam toados pe- 
les mitffms»-:ados, qun podertfco fonuzalar 
«ua« iimiHJgnações, do aaoõwte ooui ue 
S§ 5° o 6°, 1' parte, do art. 83 du lei nu- 
mero 2.02-i, de 17 ^lo dc/ejnhro de 1908, 

•os qumee diwpõncn: § 6.' Duraul esw 
pmwf» de 5 diais, os ocedtidê inn-lnidos 
ÍK)íl«ioBae noti»cft»a podarão sai- inmu- 
tua^kw, quanto á sin tegiitoiarta^i,', tot- 
port<ur.ia ou qRwsifhiaçfiõ. | 6.° A tnv 
pnginnçbo mrA rfirigida ao juiz por malb 

do lequorimanto instruicto coní dtocuinen- 
ir*, juatiíiaftçfies ou outros provas. 

Rio de Janeiro, 29 de juooo de 1929. 
— O wcrtvto, ÈdUon Mandes da Oli- 
veira. (5.615) 

Juízo de Direito da Quinta Van 
Civel 

Fallencia do Nicolau CoeHio de Eimtei- 
relo 

O Dr. Galdino Siqueira, juiz do di- 
reito da Quinta Vara Civel desta Capital 
Federal, eto.: 

Faço saber aos interessados que foi 
declarada aberta a falto neto do Nicolau 
Coelho do Figueiredo, estabelecido á rua 
Bento Gonçalves n. 4fi. por smfonça 
deste jnizo do 28 do junho de 1929, ás 
13 horas, fixado o termo legal cm 15 de 
maio de 1929. Foram nomeados symiicos 
os credores Abel França Gemes & Comp., 
á rua de São José n. 18. Ficam os cre- 
dores da firma fallida nolificaios, polo 
presente, para no prazo de 15 dias apre- 
sentarem aos syndicoR a declararão de 
seus créditos, acompanhada dos compo- 
teatee títulos; scicntoe de que a primeira 
asseiublóa de credores será realizada wo 
dra 30 de julho de 1929, ás 13 homs, na 
sala proviria, no Palacio da Jusl.ira. Rio 
de Janeiro, 1 de julho do 1929. Ku, rtii- 
son Mendes de Oliveira, esénvão. sub- 
scrovi. — Gnld iut Siqueira. (Estava 
legalBvmto sellado). E»lá confoaii.c, — 
Pelo eccrivão, Isaar Moreda Pim-ntél 
Jmiòt. ' á.iiõO 

Juízo «Je Diíeíio da Sexta Vara 
Ove! 

FallePria de Guia Ferreira & UJjji.vdc 
Aviso aos intw-sadtos 

timnuranico aos intere.-- oló- na tal- 
lencto de Guia Pterreira fí Athnsde, quo 
a r.iqtieriuiento dos sye liços-e por de.;-' 
pacho do doutor juiz. foi transferida 
para o dia 8 do proxiino fnluro mez de 
julho, ás i « horati, a asspmhléa gera! 
que sc realizará no iwai do cosiiitne, 
Palacio da Justiça, á roa l). Manoel nu- 
mero 29. 

Rio de Janeiro. 25 de junho de I9?9. 
— O escrivão. João de Souza Cinto Ju- 
n>or. ,5.545) 

Jui/o dl- Direito d» Sexta Van» 
Civel 

-De 1' praça com o prazo de 20. dias, 
paia venda e arrematação do prédio 
c respectivo terreno sitio á rua 12 do 
Dezembro numero 22,, Fregue/ia do 
Engenho Velho, ptrnhorado em nulas 
de executivo hypotbecarlo que Ma- 
noel Joaquina Machado c outros mo- 
vem contra Jesuiua da SÍlv» Pinto 
O doutor José jdnUxifo Nogueira, iiriz 

dc direito da bcGa Vara Cj^el do Dis- 
tricto Federal, elo.: 

Faz sobfir aos que o pr -sbnte edital 
virem, de !• praça com o prazo de 20 
dias que, no dia 3 do proximo fnluro 
mez de julho, és 14 1|2 horas, no Pula- 
eio da Justiça, á rua 1). Manoel n. 29, 
o po teiro dos auditórios levará a 1* 
praça a quem mais dér e maior lanço 
offerecer acima da avaliação,o prédio e 
raspectivo terreno, abaixo desr pio e 
avaliado, nenhorado ,ein autos dc exe- 
cutivo hypofhccario que Manoel Jcrv- 
quim Machado e outros movem outra 
Josuioa da Silva Pfnf. T.nurto; Pnv 
ddo silo á rua Doz* do Ttezambro n. 28, 
Tr«gm*M do Engenho Velho, edificada 

no alinhamento da rua. tendo na facKa-. 
da dou» menaninoo, dow Janelhn (W 
Kiuoril a uma poria, parladas de ca»- 

ria, platibanda o coberto de telha# 
francesas. Construcçlo de pedra o cal 
e vez de tijolo, precisando reparos o 
limpeza, com aa par jdes iateraes todi- 
oaudo meiações, dividido em duas salas, 
dous quartos e con-cdor forrados c a"-, 
soalhados, tendo ao centro uma area as- 
soalhada c coberta de vidros, cozinha 
ladrilhada, privada, tanque para lava-, 
vns e caixa (Tagua. O prédio mede do 
.ente i m. e 80 oent. por f3 m. c 30 

oent. dc fundos, seguindo puxado coto; 
2 ra. e 80 oent. por 3m. c 5,5 eenf, f) 
terreno perteueente ao prédio mede de 
frente inclusive a area edifica.la 4 »»„ 
e 80 cent. por 21 m. de extensão roaia 
ou menos, fechado por muros na parto 
do quintal a omifrontar por um lado 
oom o prédio a. 20 o pelo outro com o 
n. 24. A esto terreno e prédio damos 
no estado o valor de 23;O(D0B0tí0. Hio 
dc Janeiro, l dc junho de 1929. — Tito 
Dias de Moraes (sellãáa)'; — Oscar 
Euznbio Rodrigues Roxo. F. quem o dH.n 
prédio o respectivo terreno qc rer ar- 
rematar deverá comparecer no ioea!", 
dia e hora acima designados, tondtí o 
porteiro dos audilorios levará h Ia pra- 
ça á quem mais dér e maior Jançô offo- 
recor acima da avaliação, a dinheiro ú 
vista ou fiança idónea por treR dias. ÍI 
para constar passou-se este e. mais domí 
de igual tcôr, afim de serem publicado1? 
e affixados na fórma da lei. Dado a 
passado, uesta cidade, do Hio de Janeiro, 
aos 7 de junho,do 1929. E cu, .1 io .Sou- 
za Pinto Juaior, escrivão, o subscrevi... 
—~ 7o zJ An torno Aoguiira. Rio. 7 de iTS 
nljo Jc ,1929. —- João Souza iunío Jú- 
nior. «CA. 9itU 

Joixo rte Direito da SbM» Vara 
CitdS 

De segunda praça, com o prazo de virite" 
dias. o, o ahulimenlo de 10 %, mm 

•v»uit,i e arrematação do prédio o ro- 
siMe(i\o torrem, sito á rua Otio dq 
Aieiícat muuoro Sd, freguezia do En- 
genho Velho, penhoraefo pela flomin- 
r.hia do Seguros do Vida Sul America, 
om autos de execuMv® hypothocarif» 
quo move ao Ur. Edgard Pmto c suri 
mulher D. Evangelina Pinte. 
O doutor Augusto Sabóia da Silva 

Lima. juiz de direito da Terceira Vara' 
Civel do Districto Federal, no irnprdi- 
metvto legai do doutor juiz da vara, ato. í 

Faz sabor aos «pie o" presente ediíut 
virem, com o prazo do 20 djas u o aha- 
limenl.o legal do 10 %, que. uo dia 3 
io proximo futuro mez dc .Sitoo, ás i;l 
horas, no Palacio da Jusiiça. á ru.i Dora 
Manoel n, 29, o porteiro dos aydUuiii'8 
levará á 2* praça do venda e arremata- 
çãu, a quem mais der c inin ir iço qf- 
Icrecet ácima da quar.tin do réto 
117:tfÇ0' ' >, já coru o àliafiiuç-hto lo- 
poi de !0 D, prédio e respectivo ters 
reno, á rha Otlo do Alencnr B. SÇ., trq« 
guozia do Engenho Veiho, reuhorafid 
iiola Companhia do Seguros do Vida Sn( 
America, om autos do exeouliva hypu- 
lheoario quo move ao Dr. Rdgnrdij 

■Pinto o sua mulher D. Evangelina P.n- 
Jo, abaixo desoripto e avaliado: Preoiq 
do sobrado, sito á rua OUo de Aleia-iij 
n. 86, aclualmouio n. 12, freguezia nd 
Engenho Velho, com terreno ao lado u 
á tronte, dividido da rua por baldrames 
de pedra o tijolo, grada e portão 
ferro, lendo na facaada, no pavl 
ferreo, duas janellas Jo peitoril e n' 
sobrado, duan dftas de saorada1», 
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Ijma largu. yortaciu-s ein iiidi'í:os. pla(i- 
naQda e coberto de telha- rráucezas. 
'Ertracfa ao lado coio escuou de mar- 
jtnore, varanda ladrilhada e coberta 
jOnde tem 4 portas e uma janella o 
no sobrado, sobre a varanda, 4 porias. 
Jponstrucção solida de pedra, cal e tijo- 
lo, precisando de reparos, todo diMdirto 
fm confortáveis commodos para família, 

orrados e assoalhados e mais clepen- 
idenclas ladrilhadas e revestidas. O 
prédio mede de frente, inclusive a va- 
randa, lm. e 40 cent. por 12m. e 50 cent, 
ide fundos, segundo puxado com Hm. e 
$0 cent. por 5m. e 55 cent. O terreno 
pertencente ao prédio mede de frente, 
na linha da rua, Hm. por lgiial_largura 
aia linha dos fundos 'e de extensão, 51m 
e 30 cent. de ambos os lados, tendo mais 
uma área de terreno nos fundos do pre- 
mio de n. 84, hoje n. 14, da mesma rua, 
com Hm. de largura por i7m. de ex- 
tensão, mais ou menos, por Hm e 30 
icent. na linha dos fundos, fechado por 
muro, a confrontar por lado com o pre- 
idio numero 14, pelo outro com o terreno 
ido n. 4 o nos fundos com terreno do 
prédios da rua Moraes e Silva e Pro- 
fessor Gabizo. A este terreno e prédio 
damos, no estado, o valor de 130:000{. 
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1929. — 
NTito Dias de Moraes (sellado) — Oscar 
iEuzebio Rodrigues Roxo. E, quem o 
dito prédio e respectivo terreno quizer 
.arrematar, deverá comparecer no local, 
idia e hora acima designados, ondfe o 
porteiro levará á 2' praça,a quem mais 
dér o maior lanço offerecer acima da 
."ijuantia de H7;000$000, já com o aba- 
timento legal de 10 %; e, não havendo 
licitantes, será em acío continuo ven- 
dido em leilão, pelo maior preço que 
-alcaríçar, a dinheiro á vista ou fiança 
idoneu por tres dias. E, para constar, 
passaram-se este e mais dous de igual 
teor, afim de serem publicados e affi- 
xados, na fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de 
junho de 1929. Eu, João de Spuza Pinto 
Júnior, escrivão, o subscrevi.— Avqvsto 
gahoia da Silva Lima. (5.568) 

! Jui/o de Direito da Sexta Vara 
r Civel 
De citação com o prazo de 30 dias, no 

~ ausente em logar incerto e não sa- 
bido, Ernesto Ferreira, afim de_que, 
findo aquelle prazo, compareça á pri- 
meira audiência, que se seguir, afim 
de responder aos termos de uma acção 
de remissão de liypotheca proposta 
por José Poley, contra o citado e ou- 
tros. 

v-; O doutor José Antonio Nogueira, juiz 
,Ue direitç da Sexta Yara Civel do Distri- 
^to Federal, etc.: 

' Faz saber ao ausente em logar incerto 
fnão sabido, Ernesto Ferreira, pelo pre- 

ente edital, com o prazo de 30 dias, que, 
por parte do José Poley, lhe foi dicigida 
a petição do teôr seguinte: Petição: 
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Sexta 
Yara Civel. Diz José Poley. natural da 
ttália, brasileiro naturalizado pela gran- 
iáe naturalização, industrial, residente 
nesta cidade, que nos autos de uma ao- 
58o ordinária que o supplicante moveu 
Contra Adejermo Sanches e sua mulher, 
foi-lhe adjudicado "um terreno á rua 
fjuoio de Mendonça sem numero, a come- 
Jar de 10 metros e 70 oentimetros da es- 
quina da rua Moraes e Silva, medindo de 
Jfrente na linha de frente 4 melros e 50 
bentimetros, por 30 metros de extensão 

i|>or um lado a terminar em pisutu, des- 
tprovido do cercas e a confrontar com 
pquein de direito", confrontando realfnen- 

te pelos outros lados ou. terrenos do 
supplicante. A carta de adjudicação foi 
expedida em nome de-te e de sua lalle- 
cida mulher D. Rosa Matbias Ternandes 
Poley, estabelecende-se assim condomí- 
nio enlre os dous, pois eram casados no 
regime de separação de bens. No inven- 
tario de sua mulher o supplicante 
disputa a qualidade de herdeiro contra 
Manoel Mathias Fernandes, residente á 
rua Barão de Iguatemy n. 82 e Constan- 
tino Mathias Montero, residente á rua 
Dr. Agra n. 43, casa 4. Seja cjuern for 
que tenha razão, si et in quantum devem 
estes ser considerado? condomínios do 
terreno em questão, em virtude de uma 
decisão da Camara de Aggravos da Corta 
de Appellação que lhes attribuiu a quali- 
dade de herdeiros da mulher do suppli- 
cante. E por isto que este os nomeia 
aqui, sem que isto importa, porém, no 
reconhecimento daquella qualidade, que 
lhes contesta. Ao levar a transcripção a 
carta de adjudicação, verificou o suppli- 
cante que o terreno que adquiriu eslava 
aggravado com duas hypothecas: A pri- 
meira, constituída em favor de Sebastião 
José de Oliveira, para garantir uma di- 
vida de 2 ;(>00$000, vencida em 16 de ou- 
tubçn de 1919, nos termos da esoriplura 
de 16 de abril de 1919, em nota do ta- 
bellião do li" officio, registrada em 25 
de ãbril do mesmo anno, sob n. 5.612 a 
paginas 135 do L. 27 de Inscripção Es- 
pecial do 3° Districto de Hypqfheeas; a 
segunda outorgada em favor de Ernesto 
Ferreira, para garantir juntamente com 
outro, uma divida de 10:0001000, ven- 
cida em 19 de fevereiro de 1922, nos ter- 
mos da escriptura de 19 de fevereiro de 
1921, em notas do mesmo tabellião, re- 
gistrada em 4 de março do mesmo anno, 
sob n. 6.436, a paginas- 1?, do L. 2 L. do 
mesmo Registro de Immoveis. O credor 
da primeira hypotheca já fàlleceu, e é 
hoje representado pelo seu espolio, de 
que é inventariante D. Laura Ribeiro de 
Oliveira, havendo orphaos interessados 
na successão. Po credor da segunda hy- 
potheca nenhnnja noticia tem o suppli- 
cante. Este tem fundados motivos para 
crer que a primeira hypotheca já foi 
liquidada, e que é simulada. Mas não 
tem a prova disto. Em taes condições 
só lhe resta, como adquirente que é do 
immovel indiviso, remir aquellas hypo- 
thecas. como prescreve o art. 815 do 
Codigo Civil. Para tal fim. nos termos 
dos artigos 603 e seguintes do Codigo do 
Processo Civil o Commercial, requer o 
supplicante a notificação dos credores 
hypothecarios acima nomeados para, no 
prazo de cinco dias, que lhes será asSi- 
gnado na primeira audiência após as ci- 
tações, declararem se acceítam o preço 
da adjudicação que foi de 3:5005(000, 
para a remissão do immovel, ou si pre- 
ferem a vendo do mesmo em leilão, para 
se apurar o que mais dér. Para o mes- 
mo fim requer também a notificação do 
Dr. curador de Orphãos, visto havel-os 
interessados no espolio do credor de pri- 
meira hypotheca, cuja inventariante re 
side á rua Affonso Penna n. 51. Final- 
mente requer a notificação de Manoel 
Mathias Rodrigues e Constantino Ma- 
thias Montero, para sciencia dos termos 
desta petição e para assistirem ao leilão 
que se fizer afim de remir as hypo- 
thecas e nelle licrtarem si quizerem. 
Para os effeitos da taxa judiciaria, dá-se 
a presente o valor de 12:0009000. P. de- 
ferimenio. Rio de Janeiro. 13 de junhd 
de 1929 — Ernesto Jorge Dutra da Fon- 
seca. (Estavam oolladas eMevidamento 

iautjbzada- duas estampilhas federaos 
no valor total de 4íi000). Despacho; 
Gomo requer. Rio, 13-6-1929. — J. A. 
Nogueira. E, não tendo sido encontradd 
o supplicado, foi requerida a sua intima- 
ção de ausência, de accòrdo com a lei, 
foi dada a sentença dn teôr seguinte; 
Sentença; "Vistos: Julgo por sentença á 
justificação feita e determino se expe- 
çam os editaes com o prazo de 30 dias. 
Custas na fórma da lei. Rio, 21 de ju- 
nho de 1929. — José Antonio Nogueira. 
Em virtude do que expediu-se o presen- 
te edital de citação ao ausente em logar 
incerto e não sabido. Ernesto Ferreira, 
com o prazo de 30 dias, para que, findo 
aquelle prazo, compareça á primeira au- 
diência que se seguir, afim de responder 
aos termos de uma acção de remissão de 
hypotheca proposta por José Poley. 
sciente de que as audiências deste juizo 
teem logar ás terças e sextas-feiras, ás 
14 horas, no Palacio da Justiça, á rua 
D. Manoel n. 29. Do que, para constar, 
passou-se este e mais dous dc igual teôr. 
afim de serem publicados e affixados na 
fórma da lei. Dado e passado nesta ci- 
dade do Rio de Janeiro, aos 22 de junho 
de 1929. E eu, José Souza Pinto Júnior, 
escrivão, o subscrevi. — José Antonio 
Nogueira. (5.ii«5 

Jui/o de Direito da Sexta Vara 
Civel 

Concotdafa preventiva de Marceit 
Ruttimann 

avíso aos interessados 
Communico aos interessados ua tva- 

cordata preventiva de Marcell RuBi- 
mann, que a requerimento dos coiuíuís- 
sarios e por despacho do Dr. jui,:. foi 
transferida para o dia 4 de-julho prf - 
ximo futuro, ás 14 horas, a assemnléa 
geral dos credores que se realizará no 
local do costume, Palacio da Justiça, ú 
rua D. Manoel n. 20. Rio de Janeiro, 
aos 25 de junho de 1929. — O escrivã-, 
— João de Souza Pinto Júnior. 

(5.627) 

Juízo de Direito da Sexta Vara 
Civel 

Concordata preventiva de Silva Almeid ; 
& Comp. 

Aviso aos interessados 
Communico aos interessados na con- 

cordata preventiva de Silva Almeida A 
Comp. que a requerimento dos comims- 
sarios e por despacho do doutor juiz foi 
■transferida para o dia 8 do corrente, ás 
14 horas, a assemíbléa geral das credo- 
res que se realizará no local do costu- 
me, Palacio da Justiça, á rua D. Manoel 
xi 20 

Rio de Janeiro, aos 1 de julho de 1929,. 
— O escdivfio. João efe Souza Pinto Jú- 
nior . 

Jui/o de Direito da Terceira Vara 
Criminal 

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz 
da Terceira Vara Criminal do DistrioU». 
Federal, etc.: 

Paz saber a todos que o presente adi- 
tai. com o prazo de 10 dias virem ou 
delle noticia tiverem, que o Dr, pro- 
motor publico denunciou Francisco Mon- 
teiro, filho do José Bernardes Monfceiwí 
e Margarida do Almeida, corno incurso 
na- penas do art. 268, coinbiBOdo oom p 
272, do Codigo Penal. Y, omo nfi» 
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óli lido possível iatimal-o pessoahuente, 
iKhaosO e cito o referido dcimnciado a 
;)ÇO'fjparecer neste juízo no dia 12 do cor- 
i(rente, íis 12 hora=, afim de ser interro- 
tUrado, assistir ao summario do processo 
jfe acompanhal-o em todos os seus ter- 
ilmos. sob pena de revelia, até final sen- 
í/teof-a e sua exeouoão. E, para que che- 

ao conhecimento de todos e do dito 
paccusado, mandei passar o presente edi- 
jtal. que será affixado no logar do cos- 
ttume c publicado no Diário da Justiça. 

"putrosim, faz mais saber que, as au- 
tpicncias do juizo são diarias e teem lo- 
Igar no Fórum á rua D. Manoel ns. 29 

;ie íll. Dado e passado nesta Capital Fe- 
^erai. ao primeiro de julho de 1929. Eu, 
••(Humberto da Rocha Soares, escrivão, o 
«ubsrreto. — José Burle dc Figueiredo 
h   
t: Jui/.o de Direito da Quinta Vara 

Criminal 

v ' O Dr. José Linliares, juiz <ie direito 
tía Quinta Vara Criminal do Districto 
Federal, otc.; 1 
"Fa/, saber a todos quo o presente edi- 
Íal eom o prazo de 10 dias, virem ou 

lelle tiverem' conhecimento que o Dr. 
Spromotor publico denunciou Euolydes 
flrankliu Malveira, brasileiro, com 29 
nnno51 do idade, solteiro, filho de João 
^Franklin Malveira, e Anna Malveira, 
•ajudante de e.hauffeur, residente A rua 
tSilva Hogo n. 19. também encontrado 
fba <irarage Parisiense. A rua Archias 
Toi-deiro, Estação do Engenho Novo. co- 
Huo incurso no art. 331 n. i, combinado 
íom o artigo 330, paragrapho 3", do Oo- 
"ttigu Penal. , . 
• E como não tenha sido possível inti- 
tnal-o pessoalmente, chama e cila o re- 
tferido denunciado a comparecer neste 
sjuizo no dia 15 de julho, As 12 heras, 
.«fim do ser interrogado, assistir ao sum- 
dv.nrio do processo e acompanbal-o em 
.•(toUos os seus termos, sob pena de reve- 
dia, até final sentença o sua execução. 
«E para quo chegue ao conhecimento de 
/odos o do dito acousado, mandei passar 
V, presente edital que será affixado no 
jlogar tío cf»stpme e publicado no *'Dia- 
>iúo ila Justiça", 
>' Outroaim, faz saber que as audiências 
kio juizo são diarias e toem logar no Fo- 
jrum. A rua D. Manoel n. 31 (Palacio ,1a 
Justiça) Dado e passado nesta Capital 
Federal, aos 39 dias do mez de junho de 
,1929. Eu, Lepnidas José de Siqueira, 
escrevente juramentado, escrevi. F. eu. 

Jpnrlos Augusto Moreira Guimarães, es- 
crivão, o subscrevi, José Linhares. 

vi   
í Juizo de O irei to da Quinta Vara 

' Criminal i ■ 
V O Dr. José Linhares, juiz d.- direito 
ila Quinta Vara Criminal do Districto 
•Federal, ©lo. ? 
i Faz saber a todos que o presente edi- 
Jai com o prazo d© 10 dias, virem ou 
irtvlle tiverem oonhooimonto que o Di-, 
/promotor publico denunciou Isidro ae 
Oliveira, portuguez, solteiro, com 3t> tm- 
'noj, filho do José de Oliveira o Emilia 
% Olivoira, lavrador, residente á rua 

»roiorlada n, 6, cm Inhaúma, trabalhan- 
[o ém Trajano de Medeiros por oocasiSo 
to delicio, lioje foragido, sabendo lér e 

írover, como incurso no art, 258. 
nbínado com os artigos 269 e 272, do 

,oa'igo Penal. 
E ©omo não tenha sido possuei nui- 

jU-o pessoalmente, chama o cita o re- 
triofo denunciado a compareo« neste 
\\y.-l no dia 17 de Julho, &s 12 ho-as. 

afim de ser interrogado, assistir ao sum- 
mario cfo processo e aoompauhal-o em 
todos os seus termos, sob pena de reve- 
lia, até- final sentença e sua execução. 
£ para que chegue ao conhecimento de 
todos e do dito acousado, mandei passar 
o presente edita Ique .será affixado no 
logar o'o costume e publicado no "Diá- 
rio da Justiça". 

Outrosim, faz saber que as audiências 
do juizo são diarias e teem logar no Fó- 
rum, á rua D., Manoel n. 31 (Palacio da 
Justiça) Dado e passado nesta Capital 
Federal, aos 29 dias de junho de 1929. 
Eu, Leandro José de Siqueira, escreven- 
te juramentado, escrevi. E eu, Carlos 
Augusto Moreira Guimarães, escrivão, o 
subscrevi, José Linhares. 

Juizo de Direito da Sétima Vara 
Criminal 

O Dr., Leopoldo C. A. Duque Estra- 
da Júnior, juiz da Sétima Vara Criminal 
do Districto Federal, etc.: 

Faz saber a todos que o presente edi- 
tal com o prazo de dez dias virem ou 
delle noticia tiverem, que o Dr. promo- 
tor publico denunciou Robes Braça de 
Queiroz, natural do Estado do Rio, de 
26 annos, filho de Alfredo Graça de 
Queiroz e Antónia Simões Graça, com- 
mercio, morador á rua Benedicto Uypo- 
lito n. 51, como incurso nas penas do 
artigo 125 § r do Codigo Penal. E 
como não tenha sido possível intimal-o 
pessoalmente chamo e cito o referido 
denunciado a comparecer neste juizo no 
dia 30 de julho, ás 12 horas, afim de ser 
interrogado, assistir ao summario do 
processo e acompanhal-o em todos os 
sens termos, sob pena de revelia, até fi- 
nal sentença e sua execução. E para quo 
chegue ao conhecimento de todos e do 
dito accusado, mandei passar o presen- 
te edital que será affixado no logar do 
costume e publicado no Diário da Jus- 
tiça. Outrosim faz mais saber que as 
audiências do juizo são diarias e teem 
logar no Palacio da Justiça, â rua Dom 
Manoel. Dado e passado nesta Capital 
Federal, 28 de junho de 1929. — Eu, J. 
Souza Gomes, escrivão, escrevi. — Leo- 
poldo Ç. A. Duque Estrada Júnior. 

Juizo da Terceira fretoria Clivei 
Hotylis Nunes, escrivão, interino, da 

Terceira Pretória Civel, Freguezia dc 
SanfAnna, etc.; 

Faz saber que estão se habilitando 
para casar; Jacob Medina e Hermínia 
Leito da Cunha, Francisco Antonio Coe- 
lho e Deolinda Dias. David Bilms © So- 
Shia Silburman, Francisco Antunes o 

laria Ferreira, Nicolau Ambroslo e 
Laurila Leão, Nicoláo Goldlerger e Sara 
Lourontal, Narciso Antonio de Almeida 
e Etelvina Dias da Silva, Octávio Falbo 
e Olga Pontes, Tributico José da Silva e 
Maria Tavares Tostes, Waldemar Lopes 
Figueiredo e Maria Stuart dos Santos, 
Wanderlino Tavares e Margarida da Sil- 
va Almeida, Waldemar Pereira Maga- 
lhães e Aurora Fernandes Coelho, Ruben 
Kogon o Odelita Bilmes, José Garbosa 
do Lima e Anna da Silva, Alfredo Ma- 
rini e Zulmira Pereira da Costa, Lanria- 
no Bartholo da Silva e Maria da Gloria 
Pereira, Euclydes Tavares de Souza e 
Maria das Dores Chaves ue Carvalho. 
Oucin souber de aiguni impedimento ac- 
cuse-o na forma d* lei. Kio «íe Janeiro, 
2 de julho de IstóW . — O escrivão, in- 
terino, Ootylis yunet, < 

Juizo da Quarta Pretória Cível 
Estão se habilitando, para casar a» 

Juizo da Quarta Pretória Civel, cartó- 
rio do Dr. Solfieri Cavalcanti de Albu- 
querque; Dr, Augusto Neiva de Sá Pe- 
reira e Ruth de Alencar Silva, Ai-iasnd» 
Joaquim de Macedo e Nair Pereira, Eu- 
doro Galvão de Castilho o Neve* de 
Guimarães Vasconcellos, Pedro Nunaa 
Pires e Zilah Simoens da Silva, Antonio 
de Mello Cardozo e Gabriella do Barro* 
Azevedo, Dr, Luoio Costa e Julieta Mo- 
desto Guimarães, Alfredo Martins Lage a 
Helena de Carvalho, Francisco Ferreir* 
e Maria Dulce Hygína de Miranda. Ri* 
de Janeiro, 2 de julho de 1929. — Pelo 
escrivão, Oswaldo Bandeira Barbeda. 

Juizo da Quarta Pretória Civel 
Estão se habilitando no cartorio do 

\Dr. França Júnior, official privativo do 
Registro Civil das freguezias da Glori* 
c Coração de Jesus, as pessôas abaixo 
declaradas e que o mesmo torna publico 
de accôrdo com a lei: Domingos Augusto 
Rodrigues e Beatriz Baptista, Athana- 
gildo Dalloz Furett e Maria Joeó Hodri- 
gues, Henry George Martins e Edith M«y 
Gromack. Oswaldo Ribeiro da Cunha e 
Odetfe Alves Pereira, José da Cunha e 
Antonina Niedziflsk. Edgard Moreira e 
Olivia Fernandes, Cilio da Silva e Mari» 
José dos Santos, Flaviano Ajves Conto e 
Antonietta Gomes, Dr. Heriberto Paiva 
e Maria Helena da Cunha Carneiro, 
Milton Wittet Potter e Maria de Lourdes 
Lacerda Almeida, Mário Nicolau Jannzzl 
e Luzia Ferreira da Veiga, Antonio Au- 
gusto Martins Lage e Celia Attias Cor- 
rêa. José de Moraes Souza e Clélia Levy 
•Collueci. Urgel Ferreira e Anna Gomes 
Rocha. Jacques Boesch e Eva Margarita 
Blumer é Dr. Antonio Cupertino Mar- 
tins Teixeira e Maria José Ferreira Lo- 
pes. Rio de Janeiro. ^ de julho de 1929. 
  O escrivão. José França Júnior. 

Juizo da Quinta Pretória Civei 

De primeira praça, .eorn o prazo dc vin- 
te dias, para venda e arrematação dos 
prédios e respectivos terrenos á rua 
Barbosa da Silva números setenta o 
dous e setenta e quatro, penhorados 
por Aristides Cockell a João Alves 
Magalhães, na acção executiva em quo 
contendem, na fórma abaixo; 
O doutor Sylvio Martins Teixeira, juiz 

primeiro supplemente em exorcicio ple- 
no na Quinta Pretória Civel; 

Faz saber aos que o presente edital, 
com o prazo de vinte dias, virem ou del- 
le conhecimento tiverem que, no dia vin- 
te © cinco do corrente, ás treze hera», 
logo após a audiência do cstylo o 
portas do edifício do Prctorio, á rua do» 
Invalidds numero cento o oincoenta o 
dous. o porteiro dos auditórios trará a 
publico prégão de venda o arrematação 
a quem mais dor e maior lance offero- 
ccr acima da avaliação do trinta e qua- 
tro contos de réis, os prédios numeroh 
setenta e dous e setenta e quatro da ru» 
Barbosa da Silva e que teem. respeotivt- 
mente. os soguinles oaracteristioos; — 
Prédio, assobradado nos fundos e torro* 
na frente, sito á rua Barbosa da 3ilv* 
numero setenta e dous, de feitio de pia*- 
tlbanda. tendo na frente duas janellas do 
peitoril e porta de entrada ao centr*. 
Constmcção de pedra, cal * tijolos, por- 
taos de oantaria e coberto com toui* 4* 
typo francez, medindo da largura, a* 
frente, cinco metros © peesent* oenM- 
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iMtroa « de GontprimertU), o oorpo prm- 
«eie nw xoe o vtattí t >inco eatrtl- 

tsetriM fcjfl «eguWa puxado quo mede 
4t laryura doua metros e trinta aeiíti- 
Itteiroe par mm metroc o quareuta e 
•moo eaOtimetrug de oomprimaato. Dívi- 
de-^e om «faias salas « tree quartos tor- 
rados e amoalh^dee e «minha «umen- 
tada « forrada oom grades de madeira 
« o porfo em um quarto, aoimentado e 
forrado. Existe mais. ao lado do puxa- 
do, um alpendre coberto oom telhas e 
assoalhado Está em regular estado de 
conservação e d edificado em terreno 
abaixo do nivel da rt», mediado de lar- 
gura, na frente, clnoo iretroe e sesseutu 
•entimetros e de comprimerto sessenta 
« seis metros, sendo o mesmo cercado 
oom folhas de zinco dos lados e mura- 
do nos fundos, sendo avaliado em deze- 
eete contos de réis, prtdio c respectivo 
terreno. — Prédio sito d rua Barbosa da 
Silva numero setenta « quatro, assobra- 
dado nos fundos e terreo na frente, de 
feitio de platãbanda, tendo na frente duas 
janellas de peitoril e porta de entrada 
ao centro. ConsUucçSo de podça, cal e 
tijolos, portaes de cantaria e coberto com 
telhas de typo franoez, medindo de lar- 
gura, na frente, cinoo metros e sessenta 
centímetros e de comprimento sete ine- 
tres o vinte e cinco centimetros, o cor- 
po principal. Em seguida, existe puxa- 
do que mede de largura dons metros e 
trinta centimetros por seis metros e 
quarenta e cinco oentimelros de cona- 
primenlo. Divide-se em duas salas e tres 
quartos forrados e assoalhados, cozinha 
eimentada « forrada oom grades do ma- 
deira. Está.em regular estado de conser- 
vação e edificado em terreno cercado com 
lolhas de zinco aos lados e murado aos 
fundos, medindo de largura, na fronte, 
cinco metros e sessentíi centimetros e de 
comprimento sessenta e sei? metros, 
avaliado em dezesete contos de réis, o 
prédio e respectivo terreno. Assim, 
quem os ditos prédios e respectivos ter- 
renos pretenaer arrematar, deverá eom- 
parecer om dia, hora e local retro refe- 
ridos. E, para constar o chegar ao cuuiic- 
cimento de quem interessju- possa, man- 
dei passar o presente edital e mais dous 
de igual teor, oue serão affixados c pu- 
blicados pela imprensa, ua fúrma da lei. 
Dado e passado nesta Capital Federal, 
aos dous d^ julho de mil novecentos o 
ivinte e nove. Eu. Maneei Teix ira Peixo- 
to, escrivão interino, o subscrevi. — 
Sylvio Martins Teixeira. (r>.i)~3) 

Juízo da Sétima Pretória Cfvel 
De segunda praça, oom o prazo de vuite 

dias « abatimento te 10 % sobre a 
avaliação na fórma abaixo: 
0 Dr. Antonio Bernardi ao dos Santos 

Ketto. juiz da Seti.ua Pretória Givel do 
Dcstncto Federal, ele.: 

1 az saber aos que este virem ou ro- 
nheciroenlo delle u.xxram que, no dia 25 
c i mez coTente, ás treze horas, na sala 
■eete Jutzo, á rua Nerval de Oouvôu nu- 
mero 16 Camadara, logo auds a audi- 
«nois ordinária, o oifioial de justiça oue 
«ervir de porteiro, trará a publico pré- 
gfto, de 2* praça, pelo preço de 7 .2001000 
•a bens penhorados a João Pegten V-mia. 
Bo exeosd.ix o que lhe move Manoel Jose 
á" Patrocínio e cujos bom consistem no 
Jm novel á Bstrsdn Santa leabel n. 46, 
P"uto Irtheiro, que irá u praça pela quan- 
■te supra, teto á, prato de «yaMação, 
tooofnoo com o «batimento de 11 # e 

io nmnovsl t»i ásscrlpto oom > sendo 
Aredte terreo, «ooírtr'(v?to de frouta' d« 
ffáto, portara «te madeira, coberto ront 

tatoas typo fsenoez, medindo de largai* 
na frente AmJie « eampHiaento o corpo 
«f iaotpizl ácojSO em aegukiu puxado me- 
di ido •m.ftd de lacgura e Sm,90 4e com- 
Brtazanto. Biridid® em 2 salas e 2 qnar- 
íor, oozioha de ohfic e telha vã. Nos fun- 
das em oonUnuaçâo existe um telheiro 
fedi 9 de ohalet. medindo de largura 
SoMM) e 7m,30 de comprimento. Divide- 
se em sala, quarto e cozinha, oonotru- 
cçfco de frontal, coberto oom unco. Be tá 
«m regulai: estado de oonservação. Edi- 
"teado em terrenn cercado na fronte em 
c-adeira dos lados e fundos com eroa 
viva medindo lOm.OO x SOmuO, avaliado 
em 8:75008000. Rio, 2-4-192». — Luiz 
de Mello Sampaio. — T>é1io Guaíaná de 
Barros. E caso não haja licitante para 
o immovel pelo preço da avaiiaç.Vi com 
o abatimento, o immovel será levado á 
leilão para ser arrematado por quem 
mais dér e maior lanoe oflereoer. Soien- 
tes de que o pagamento será á vMa cu 
em 3 dias oom fiador idoneo. E, para 
que chegue ao conhecimento de todos 
passo o presente que será aífíxado no 
togar do costume o publicado p>,i.i im- 
prensa. Rio de Janeiro. 2S de junho de 
i»29. Eu, Ebirajara Pereira da Silva, 
escrevente jaramontado, o escrevi; e eu, 
Diocleciano Duarte, escrivão, o zuliserevi. 
— Antonio Bernardino dos Santo.'; Nei to. 
Está conforme, o escrivão, THnrleciono 
Duarte. 15.654).: 

Juízo da Sétima Prol orla Civel 

De primeira praça, com o prazo de 20 
dias, para venda è arrematação dos 
bens penhorados por Jo-é Dias a An- 
tonio (ie Souza Mattos, na fórma 
abaixo: 

O Dr. Antonio Bernarrttnó dos Srmtoa 
Nette, iuiz em exercício ulono na Eteti- 
ma Pretória Civel do Di^tefcte Federal, 
ato. ; 

Faz aaber a todos que o presente edi- 
tal de primoira praça, com o prazo de 
vinte dm virem, ou delle onheouuento 
Uyen-m, ou ainda a quem intero.»sar 
possa, que mr dia vinte • oinoo do (utho 
vsadouro, ás 13 horas, após a auoioneia 
do ostylo o na sala respectiva ondò íuno- 
ciona este juízo, á rua Nerval ae (jou- 
vêa n. i6l, em Cascadura, o porteiro 
dos auditórios trará a publico pregão de 
venda.e arrematação, a' quem nmis dér 
e maior lãoçr offoreciw acima da ava- 
liação de 7 uvjfTÇ, oà bens p nhorados por 
José Dias a Antonio deJíouwi Muitos, os 
quaos constam de um terreno sito á rua 
Maria í.opos, em Madureira, junto c an- 
tes do predi» numero oitenta da referida 
rua. cercado na fronte oom óerca do ara- 
me, ao lado dq prédio e fundos oom cer- 
ca de ziaoo o ar ame o do outro lado cem 
oeroa de amue, modindo de largura na 
frente vinte e sêís metros e-vinte e cinco 
ocjitimetros e do comprinzento pela liniia 
do caatro trint» e dçus melros, pouco 
mais ou maros, .confronta udo pelo-» lodos 
e fundos com quem de direito. E quem 
os mesmos pretender arrematar, deverá 
oompareoor no dia, hora e local de-:igna- 
dos Para constar, lav ji o Br es ante adi- 
tai e outros dt> igual teòr, qtie serão af- 
fixada- no logar do snstum* e pnbhca- 
do« poia Imprirnsa. Dado o pa-radn ne ta 
Oupital Pedoral. aos 29 dh^ do mra de 
junho do anno de 1929. Eu. 8crnp do 
Teixeira Pinte, • vorevente ,jaramontado. 
o raorevl. .Eu. Lmo A. Fonseca Junur, 
esorivIU», aubvrçvi, — Antonin Bermw- 
dina dos ^ "to* Motto. Está oonform». 
— Pelo ewvvão Bernardo Teixeira 
JHnto, erarevraíto Juramentado . 

75.«67) 
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Joizo da Quinto Pretor!» Criiuúi%l 
Pwra aineocíla òe sentença , . t ^ 

O Dr. Qtrioe StobOte-d de Mnri^ 
juiz da Quinta Pxatoria Qrirom.A «! 
Dwtnioto FeduiBL «U.; 

fMz Haber ao roo Atoáaao Viaina, qjUB 
no invaaoso «aime a que raapozak iMaOK 
juízo, por denuncia, do Mlmaterio P*- 
blioo, foi ocHidemaiado por sunor ç» nm 
19 de jaoeino do corrente aimo a aãrf 
«uno de prisão oettutar oom teabadtet 
«ráo aa&xiaio do art, 303 de €odigo IMb 
nal. Fioa • eskm o dito réo kntiii .z*do po- 
io pneaente edtUl, oom o prazo de w 
diais a oontur da pubtioaoão a ver yadn 
sai em julgado a seaoenva ooiuhiui au- 
toria, ou delia interpôr naqueiie vrâ^' 
o raiimeo quo a Lai Ih© concedo, sob pcafl? 
d© revwha. Outros iro, faz publico 
este juízo fuiuocdona á rua dos luvaUc 
n. 152. Dado e paasado nesta oélade 
Rte de Jaiioiro, aos 29 de junho 
19-19. Eu, Eloy Victor de Moflo, poneo-i 
vento jiiramentadrf no impedimenfo 
cesional do «rcrivão. o snbsorovi.,^*? 
Carlos Bohillnrd de Moriony ^íj 

Juízo da Quinta Pretória Crímitflkf 

Para scioncia de sentença i, 
O Dr. Carlos Robillard de Marigni, jaB 

da Uuiula Pretória Criminal do WslViotPÍ 
Federal, ote.: 

Faz saber ao réo Honorio Hernardó (fSÇ 
Cunha, brasileiro, de trinta c ura a-aaí 
de idade, solteiro, operário, filho do Ho- 
norio Joaquim Cunha e Claudina do TaJí 
que no processo a que responde nesta juS 
zo por contravenção do art. 377 do Cu* 
digo Penai, foi condemnado por senten- 
ça de 1 do corrente mez, a 15 dias tfíi 
pris&o oellular, grão minimo da mi1inÍP| 
do referido art. 377. Fica assim o dite; 
réo intimado pelo praâeate edital, ontn," 
o prazo de trinta dias, a coutai- da t-dr 
blicaçáo, a ver passar m julgado a 
tença condemnatona, ou delia interpotj 
naquolle prazo o recurso que a lei 'hq' 
concedo, sob pena de revelia . Oiurosurt 
faz publico que esto juizo fur.ccion* á1 

rua dos Inválidos n. 152. Dado e pa»* 
ando nesta oidado do Rio do Janeiro. ao5( 
29 do junho de 1929. Kn, Eioy \ krtoq 
dc Mello, escrevente juramentado, rrf 
impedimento oeoasional do osorivao, A 
subscrevi. — Carlos Robillard de J/ViK-t 
V™   j 

Juizo da Quinta Pretória Crintiual 
Para seiencia de sentença , 

O doutor Carlos Robillard do Farígá* 
juiz da Quinta Pretória Criminal do Dfat- 
triclo Federal^ eto. ; 

Faz saber aq réo Arthur Araujo, qu& 
ne piootsso crime a que rosponie n 7.> 
Juízo, por denuncia do Ministe.io Pib* 
blico, foi condemnado por sentença do 
dia 7 rio corrente moz, a tres f3i mezM 
de prisão oellular, oom trabalho m 
mmirr ) do art. 303 do Codiím Penal 
Outros m, fica o dito réo irttimad af 
com parecer uasto Juizo, á rua dos inv** 
lidos n. 162. com o prazo do 3o lixsi 
afim dc. «m audionoia espoeixi ssòi ,un 
á leitura da decisão que suspetiden prlj 
prazo do quatro annos -a exeinção Jí 
pena que luo f®j imposta e sar •itoeutto 
d© das oousequenoias de n«\ i .mlr- fa 
penal, ficando sujeito á p-na de ievo 
«io d©- be:iefie1o concedido, case. 
«orai areça ao prazo mareado da 
dias. Dado « passado nesta cidade 
«lo dc lueire. aw ?« da junho de tt 
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^Ea. Eloy Victor de Mello, efcccven jn- 
'Yamentado, no impedimento o - .líkòial 

~ • e-crivão, o sutecrevi. — Ca'-: ■. Ho- 
ÍW^íf de Marigvy. 

.ittiiilEO da Sexta Pretória Criminal 

y, o doutor Octávio da Silveira Salles, 
áii 7 da Sexta Pretória Criminal do Dis- 

aSficío Federal, eto. ; 
tV saber a todos que o presente edi- 
^àl, com o prazo de 10 dias, virem on del- 
ífte nofioin, tiverem, que o Dr. promotor 
publico adjunto denunciou Antonio Uo- 

i^riemes Caminho, filho de Antonio Ro- 
..dngues Caminho o de Maria de Jesus, 

-tjjcojr. 21 annos de idade, solteiro, moto- 
wista. natural de Portugal, sabendo ler e 
«screver, como incurso nas penaa do ar- 
tigo aOC, do Codigo Penal. E, como ii3o 
Jenba sido possível int.imal-o pessoal- 
menle, pelo presente cita e chama a 
Comj.areoor neste juizo, no dia 17 do 
Porronte mez, ás 12 horas da marihã. 
^rirn de assistir ao summario do proees- 
jSó e ucompauhal-o em todos o? sp^s 
lermos, até final sentença e sua exe- 

^cução, sob pena de revelia. E, pa u que 
f' hegue ao eonheoimento de lodos e do 

ií.o aecusado, mandou pa>sar o presen~ 
5 edital, que será affixado no legar do 
os ume e publicado no Diário do JttaH- 

jpfl. tmtrosim, faz rnais saber que as au- 
iduuu ias do juizo são dlarias e teem lo- 
gar á rua dos Inválidos n. 152. Dado o 

^POssado nesta Capital Federal, ao 1 de 
rAuho de 192i>. Eu, Alberto Monteiro de 
dSouza, escrevente juramentado. e,-- 

■ ú ídVi. Eu, Eugénio Fonseca, . -ccivão 
ÍU»i»sc revi. — Octávio do Sollrs. 

iVitaeiro-Officio do Protesto 
do Jbotras e Títulos 

, 'hAclni-sc en> -meu cartório, ú livros a 
ufíp Louimercio «. 21, 1° andar, para ser 
^protestada por falta de devolução, uma 
jRupncata de £05$, emittida por Mello 
fampaio & Comp. contra Mbino R. Braz. 

e Rio Branca (credores: Mello .Sampaio 
Comp.). floirio se ache ausente o 

^comprador, pelo presente, o intimo para 
£dovolver a duplicata ou dar-rae as ra- 
-■^ões por (pie não o faz. 
n iíio de .taneiro, 2 do julho de 11*29. 

O official Interino, Armindo Gomes 
'/Paio. 

, Primeiro Officio dc Protesto 
dc Letras o Títulos 

nT "te aa-se cm meu cartorio, á travessa 
jflo Çommeroic n. 24, l" andar, para ser 
prmesiada i)or falta de pagamento,' uma 
nfi ,l0 200$, emittida por fl ( i oies Mubarak (credor: Banco do 
tommeroio o Industria de S Paulo 

toandaUrio).. Como não seja encoS 
Irado o e, mil tento, polo presente o in- 
ytimo para pagal-a ou dar-me as i vzãe* 
' por que não o faz. 
)i (Riu do Janeiro. 2 de julho de 192». 
>■» O Official interino, Armindo Gome» 
jBid« 

Primeiro Officio do Protesto 
de Letras e Títulos 

Aclia-so em meu cartorio, á travessa 
IP ç .mmercio n. 24, l» andar, para ser 
protestada por falta de pagamento, uma 
ttol i proimsooria de 2:500$ emittida por 
f0- ' .1'rancisoo Silva a favor do Banco 
.conemico Nacional. Como não seja en- 
jnl i ido o emittonlo, pelo presente o ia» 

timo para pagal-a ou da -n o as razões 
por que não o faz. 

Bio de Janeiro, 2 de julho de 1929. 
— O official in'erino, , Amiúdo Gdme» 
Guia 

Primeiro Officio de Protesto 
de Letras e Títulos 

Acham-se em meu cartorio. á travessa 
do Gommercio n. 24, 1° andar, para ser 
protestada por falta de pagamento, qua- 
tro notas promissórias de 500$, cada 
uma, avalizadas por Eduardo Benício do 
Paiva (credor: Banco Economico Nacio- 
nal) . Gomo não seja encontrado o ava- 
llsfa, pelo presente o intimo para pa- 
gal-as ou dar-me as razões por que não 
o faz. 

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1929. 
— O official interino, Armindo Gomes 
Guia. 

Primeiro Officio de Protesto 
dc Letras e Títulos 

Acha-se em meu cartorio, á travessa 
do Commercio n. 24, 1° andar, para ser 
protestada por falta de pagamento, uma 
duplicata de 2:lli$700. assignada por 
A. G. Mendes (credor: Bernardino da 
Silva Athayde). Como não seja encon- 
trado o devedor, pelo presente o intimo 
para pagal-a ou dar-me as razões por 
que não o faz. 

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1929.. 
— O official interino, Armindo Gomes 
Guia. 

Segundo Officio do Protesto 
de Letras e Títulos 

Em meu cartorio, á rua do Ouvidor 
n. 43. sob. so iichH paru ter potestàda 
por IrRTa do fptynkmento unia naota ipro- 
missoria de 10:0001 einrttida por Fran- 
celina de Souza e apresentada a protes- 
to por Edmond de Leers; © oomo não 
seja aquella encontrada, a intimo para 
pagal-a ou dar-me as razões porque não 
o faz. 

HK» de Janeiro. 2 de julho de 1929. 
—< O official, \e!son Baptista. 

Segundo Officio do Protesto 
de Letras e Titules 

Em meu canbcrlos, á rua do Ouvidor 
ít. 43, sob., se acha para ser protestada 
por falta de assignatura unia dupUcata 
do "1:233$60U «te tutercadocias conapru- 
<las por Manoel Martins Femanctes, <10 
Nitheroy a A. Ramada e por este apre- 
sentada a pivjtesto; c como se acha 
aquoNe «ueente. o intimo para assi- 
gnul-a ou dar-me as razões porque não 
o faz. 

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1929 
O official, Sclson Baptista. 

Segundo Officio do Protesto 
de Letras © Títulos 

•nwu cartorio, á rua do Ouvido© 
*.1. r.** 30ha paia ser protestada 

5í^9< ii^in unm dupltoala 
<1. . J. por Amalldo Sou- 

h Cma0 1140 9^ia «lUOl- lo ci*x>rcnra»|a o intimo pana aKutil-a 
"áo o faz. Rio Cfà t KTl tl\>, ^ fÍA ly-Dí 

— O oifíoUi. VrlsoH ' 

Segundo Officio do Protesto 
de í eiras e Títulos 

Era meu cartorio, á rua do Ouvldoti 
n. 43, sobradei, se acha para ser protes- 
tada, por falta dc pagamento uma 
duplicata de 3 :637$, assignada por João 
da Costa Martins e apresentada a pro- 
testo por Souza, Pinlio & Comp., e como 
não seja aquelle encontrado, o intimo 
para pagal-a ou dar-me as razões por 
que não o faz. 

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1989., 
— O official, Nelson Baptista. 

Segundo Officio do Protesto 
de Letras e Títulos 

Em meu cartorio, á rua do Ouvidotj 
n. 43. sobrado, se acha para ser protes- 
tada por falta de pagamento quatro no- 
tas promissórias, de 100$, cada uma, 
todas avalisadas por Solon Bstillac Ceai 
e apresentadas a protesto pelo Banooj 
Economico Nacional, e oomo não seja 
aquollo encontrado, o intimo para patral- 
as ou dar-me as razões por quo não o 
faz. 

Rio de Janeiro. 3 de julho de 1929. 
i— O official, Nelson Baptista. 

Segundo Officio do Protesto 
de Letras e Títulos 

Em meu cartorio. á rua do Ouvido.-, 
ti. 43, sobrado, se acha para ser protes- 
tada. por falta de pagamento uma, 
nota promissória de 5:000$000 emittida 
por Torquafo Barcellos Guimarães a 
apresentada pelo Banco Economico Na- 
cional; e como não seja aquelle encon- 
trado o intimo paru pagal-a ou dar-ma 
as razões por que não o faz. 

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1929. 
— O official, Nelson Baptista. 

Scgmulo Officio do Protesto 
dc Letras e Títulos 

Em meu cartorio, á rua do Ouvidor, 
n. 43, sobrado, se acha para ser protes- 
tada, por falta de pagamento uma, 
triplicai a do 300$ de mercadorias com- 
pradas por Santos Fontes & Comp., a 
Mostre & Blatgó; e como não sejam 
aquolles encontrados, os intimo para 
devolvel-a ou dar-me as razões por que 
não o fazem. .. , 

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1929. 
— O official, Nelson Baptista. 

Terceiro Officio de Protesto 
de Letras e Títulos 

Está cm meu cartorio, á rua da (jui», 
tandu, 130-1*, para ser protestada pof, 
falia de pagamento e por parte deVieir^ 
Bastos & Comp., uma promissória dí 
583$0(K), emittida pelo Sr.^A. Marque^ 
da Motta, o não sendo este oncontradoi 
pelo presente, o intimo a pagal-a ou dar- 
me as razões, por que não o faz. 

Rio do Janeiro, 2 de julho de 1929. —• 
O official, Zoroastro A. Alvarenga^ 

Terceiro Offick) de Protesto 
de Letras e Títulos 

Está em meu cartorio, á rua da Qui- 
tanda. 130-1°, para ser protestada por 
íalU de pagamento e por parte de Ma- 
noel A. S. Braga, um* pronusama cU 
4Qi:UúO$000. emittida por Jo&o BapUMg 
Gonçalves da Rocha e avalizada gO* 
Etnias Fernandes, e o&o saúda umbus 
contrados, pelo preseníç, • Lngiaa a í»*- 
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rl-a ou dar-me as razões por que não 
■ faz. 

Aio de J« 
IP onici&l, 

Aip de Janeiro, 2 de julho de 1J29. 
Zoroastro H. Alvarenga* 

Terceiro Officio de Protesto 
de Letras e Títulos 

Está em meu cartório, á rua da gui- 
tanda, 130-1°, para ser protestada po 
falta de,pagamento e por parte de Lund- 
gren, Irmãos Ltd., uma duplicata de 
8i2$010. assignadA por Jorge & Comp., 
e estando estes ausentes, pelo presente, 
os intimo a pagai-a ou aav-me as ra- 
zões, por que não o Tazem. 

Rio de Janeiro, * de julho de 1P2!>. —. 
O oíficial, 'Zunnustro H. Alvarenga.: 

■"eretúr© Olikíio de Protesto 
de Letras c Til ulos 

JEsU em meu c-arLorio, á rua iUí Qui- 
taada, 130-1°, para ser protestada por 
Jalln de pagamcni.o o por parte do Luuct- 
gawn, IrmáorS Lld., uma duplicata de 
i:SiJfWfSSO (saldo;., a^dvmada pelos se- 
nhores Elias J®sé & Pilho, e não soado 
(estos encontrados, pdlo jiieseJife, os in- 
timo a pagai-* ou dar-uK! as razões, por 

>qui> não o fazean. 
Rio d<i Janeiro, " ot juliio de 19-2J. — 

>0 offlcial, Zinonstfo fí. Alvarenga. 

Tercoirw <Ot'iicio <h: Proles^ 
de Leiras e Títulos 

Está em inen cai Lo ri o, a ria da Oui- 
itaiuia n. l.'íH, 1° andar, para . ■ r pidles- 
tadu por fali* de pagon eido e por par- 
le de «sJA - MurtiuelU, uma duplicdla de 
«I AijUMM). ásaiguada jmr Joac Ferreira c, 
Ilão sciido este encontrado, polo jnesen- 
tc o irtiérno * pagal-a uu dar-me as ra- 
zões por uue -não o faz. 

Mio do .lauciro, 2 de juiho de 1920. 
— O irrtfítm; Zorfinfíro U Álvtxnuja. 

Oliveira - e, estando este ausente, pelo 
presente o intimo a pagal-a ou dar-me 
as razões por que não o fa?. 

Rio de Janeiro, 2 de julho de lí)29. 
— O officlal, Zoroastro A. Alvarenga. 

Primeira CircumscrtpçSo Judiciaria 
Militar do Exercito 

SEGUNDA AUDITORIA 
De citação 

O Dr. Mário de Bcrredo Leal, auditor 
de Guerra, em virtude de lei, etc. : 

Faz sabor aos que o prosente edital, 
com o prazo de vinte dias. virem ou delle 
conhecimento ticcruq, quo pelo mesmo, 
visto não ter ; ido possivd intimar pes- 
soalmente, ,por não ser encontrado, 6 ci- 
tado a comparecer nesta auditoria, no 
andar terreo do Supremo 'iiibunal Mi- 
litar. sito á praça da Kcpublioa u. 123 
nesta Capital Federal, perante o Con- 
selho do Justiça Militar da mesma au- 
ditoria. o réo, soldado da Ia companhia 
de cstaheiaBimewfoa, atíbastiôd iluximiuo 
Soares, aliiu da ser, na conformidade da 
lei o sob pena de revelia, julgado pelo 
seu processo do crime' do anfigo ir,2 do 
Codigo Peual Militar, no qual se acha 
meurso. Dedo e passado, nesta Capital 
Federai, ao primeiro de julho do i!i29. 
Eu. Jov • «lonçaU ag Pinrádro. escrivão, 
pil- ino, o eperevi. — Mário Uv 
herrethi atidibii' 

ANNUNCJOS 

Terceir.D Oflicio de Protesto 
'••í «> Titulus 

Está om mwn earlorio, k rna da tíui- 
tanda n. lâd, 1" andur, para ser oro!es- 
ta da poi' fali* de pagaii ento e por par- 
to de S(A. Martinelli, uma duplicata do 
/ifiJiKXH), assignuda iielo Sr. Alberto Za- 
vanella e, na® sendo estq oncoatrado, 
pelo presente o intimo a pagai-a ou 
•dar-me as razões por que não o fnz. 

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1929. 
- O official, Zoroastro fí. Alvarenga, 

Terceiro Officio de Protesto 
de Leiras e Titulo* 

Lsíú em meu earlorio, & rua da Oul- 
Unda u. 130, 1° andar, para ser proloa- 
tada por falta d« patramento e por par- 
te de Gonçalves & Comp., uma promi«- 
wm de i:000«0flo (saldo), «mittída por 
fiytvio Vieira Peijcoto e avalizada pelo 

. Br. Oswaldo Macedo e. ufio sen<jo estM 
«ncontrados, pelo presente os Intimo a 
pagal-a ou dftr-me as razões por que 
não.o fazem. 

Jn0 «• l,#,neiro' 2 Julho de 1929. "" " official, Zoroastro R. Alvarenga. 

Terceiro OttMo de Protesto 
*p Letra* e Titulo* 

mtwlOQ, m*\nnia mar Ifgrtn Hamns d* 

Saliência de loau Heis A: Comp. 
juízo irt uiKurau ija etiuiEiíu \aiu I.UVKL 

O Hauro «.íei-manico d» tmerica do 
Hul, syndico da lalleucia Ou Luiz líeis & 
(.oiup., aMsa hos credores qaé se on- 
ehntra, lodos os dias uleis, no escripLo- 
cio do .-eu ud\ogado. a rua Buenos Vires 
n. J.j. 3" uucUi!. pare receber as dectu- 
raçons de credito.e attender aos interes- 
sados. das 15 1/2 ás 17 libras. 

Rio de Janeiro, 2 do Juliio de 1029.. 
'   —  — .... - —C 

l aJIciieia de Taliel A Iruião 
JUIZO DE nmEITO DA TBIICIUIU VARA CÍVEL 

Aviso aos-credores 
. . J1' 5 Comp., syndieós du ialten- ' i i oe latiet a irmão, eummuuiotuii aos 
credores demais interessados, «pie sc 
.arruem a disp<»siçâo dos mesmos, no es- 
"iiptorio do s,.u advogado Dr. Oandldo 
'.arneiro •Innior. ú rua da (Juitanda nu-, 
mero ^. 1- aodar, dioriaioente. onde re- 
retierao as liabilrtufões de creditou 

Hio de Janeiro, 2 de julho de ií>29. 
— u, I ar ia A Comp. (5.tG53) 

Entleneia de Nicolau Coelho 
d*' Fiqueímlo 

JL IZO DK DIREITO DA TSRCETRA VARA rirVCT. 

Aviso 
Ahei França tkmies d Oomp., uyndi- 

cos da lalienci* do Nieoliwi Coelho de 
Figueiredo, estabelecido A rua Monto 
Goncalves n. 46, Engenho de Doutro, 
avisam aos inferessudos que sSo cnoon- 
trados, diarianicote. das 16 1/2 ás 17 1/2 
horas, no escriptorio de seu advogado, 
Dr. Alexandre Barbosa da Faaínea, á 
rua Bio Jose u. IR 1° andar, ondr cki- 

uradmi toe o dia 18 do oorreale. 
Rio da Jontoro. 2 do juiho de 1939 
Aw f/maça àtome* 4 Comp. .g.éíi j 

Fallencia de Guaidino da Silva ''' 
Velloso . 

JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA aiNSCj 
Aviso aos credores \ 

Os syndicos desta fallencia avisam aõj 
credores & demais interessados, que 
acham á disposição doe mesmos, todo# 
os dias uteie, das 16 às IR horas, nêf 
escriptorio de seus advogados Drs. Pa^ 
dua Vasconceilos o Lumiar Ramos, S 
rua da Misericórdia n. 8. 1° andar, ondá 
receberão as declarações de credito atw 
o dia 15 de julho proximo. { 

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1923/: 
— Figueiredo Marinho & Comi). 

FaUenda de Heis A iiunip., ^ 
JUÍZO DE DlREITQ DA QUARTA VARA CIVÉQ' 

Os syndicos da fallencia do Reis £ 
Comp., avisam aos interessados quo 
encontram ã sua disposição, para recfv* 
berem habilitações do ci dito, todos of 
dias úteis, ató 3 de juliio proximo, ny 
escriptorio dos seus advogados, á ave-t 
nida Rio Brauco u. J37. 7° andar, saP"* 
713. —- A. Farah & irmão. 

Fallencia de Nicolau Meiliek ^ 
JUÍZO DE DIREITO DA QUINTA VARA CIVS^J 

Quadro geral dos vedores 
Credores da massa: r 

O     
O curador do mas»as ... 
O escrivão ,    
O syndico e liquidatário. 

^ Chiroprapharias; 
ííucache Nasser & Comp.. 
Jc J. AouiHa, irmão à 

Comp  
Romeu Biu oeUús Costa . . 
Afez Ahralião  
Louad Kanmi & Coiiq). 
Lazaro Duek   
Sadim Uuujai j. (òjmp. ... 
N. VndíriS  
Wadih Chaloub 1'  
Miguel, ZaKar & Filhos... 
Pouad Geammal A Coipp.. 
Jorge Canaan & irmão ... 
Azzi & Comp  
Merhy & Comp  
Sumi & Rapliacl   
Muamiis, Irmãos & Comp. 
Jorge Bacha   
Abdo Fayad   
P. Miguel & Siqueira.... 

•f 
•S 
* 
d. 

3:070|j05r 

1:327fÔ0C 
* ;704«00«) 
3:0701300 
1!294|00ff 
2.Ti 11 «200 

749.$700. 

1 ;554|00'í 
l:S77$000 
1 ;M7Soõgí 

362|000 
2':797.«80Õ: 
1:921$000 

6801000! 
i r524SH)og 

eosgootí 
46tf000 

1; 9691700; 
5 umotoou 
0 íooosooa' 
1 :464t80i> 
1 ^24150(1 

50; 4161800 

D aimixo nssignaao commmica quÇ 
diarmmenfe, das 15 ãs 17 horas, é ro- 
contradô em ueii eseriplo' ie h rua Pãif 
José 11. 65. sobrado. — O liquidatariOV 
Jonguim Fermmdes Couto. f5.600Jt 

Fathmcia dc Marlo Fortcv a Comp^" 
JUÍZO de DIREITO DA TERCEIRA VARA UlVEfl. 

Aviso 
O advogado abaho assignailo, leliJJf 

sjdo eleito Imuitlatario rti f»lkncin iff' 
Marlo l ortos & Comp,, avisa aos inleres-i 
sndoa quo 6, enronlrado, (Sjarigirmtte. dn-i 
Li l/Bi.As 17 1/2 Itoras, em -eu escri* 
plono. 4 rua Hão Jos6 ti, t*1, i* andars 

Rio de Janeiro. 29 de Junbn de 19295 
— Alemattdm Ihrrbusn da C nsera. 

Luiz Nigri & Comp. . 
Antonin Coelho Nobre 
Apolinário Maftuia . 
Turano & Comp  
F. Borja A Comp. ... 

limiífnwi Nu CIOIIMI — Hiw «i«- 
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N. 51 

SENADO FEDERAL 

IS' SESSÃO, EM 2 DE JULHO DE 1929 

pnESinENQTÁ no sr. siT.vrnto nehy. 2° 8kghetário 

'A's 13 e % horns aclmm-se presentes os Srs.: A. Au*- 
fcflo, Mendonça Martins. Silveiro Nery. Pereira Lobo, Afis- 
«dos Hocha, Dionysio Bentes Lauro Sodré, GJdofredo Aianna. 
®ririo de Araujo, Ounha Machado, José Augusto, Antonio 
Massa. Gosta Rego. Fernande- Limu, Gilberto Amado, i ro- 
irentiuo Ávidos, Eeliciano Sodré. Paulo de Frontin, Bueno 
Brandão, Arnolfo Azevedo. Lneerdn Franco, Munhoz da Rocti,,. 
Carlos Gavaleanti, Celso Bayma. VespUcio de Abreu e Soares 
^os Santos, (áti). 

O Sr. Presidente Presentes 20 Srs. Senadores, eslà 
i^berta a sessão. 

Yae ser lida a aeta da sessão anterior. 

• 0 Sr Aristides Rocha supplonte. servindo de r'1 Secre- 
•atlo) procede á leitura da acta dn «ossSo anterior, que. posta 
ym discussão, é, sem debate, appcoMida. 

O Sr. Pereira Lobo (3* Secretario, servindo rir i" dá conta 
'cio seguinte - EXPEDIENTE 

Orhcios.: 
'v Do ProaidenW da Comini--ãò Central .dos Criadores do 
íhv.dlo Puro Sangue, remettendo uni evemplar do ístud Bixa k 
Brasileiro. Inteirado. 

Do Sr. 1' Secretario da Gamara dos Deputados de Pei- 
TCambuoo, communieando a eleição da Mesa naquella Gasa do 
'Congresso. — Inteirado. 

Tleegrammas: _ , . 
' Do Sr. Presidente do Estado de Sao Paulo, nos seguintes 

iíormos: - Presidente Senado \presento N . Exa. e ao 
Senado expressão minhas sinceras condolências motivo lolle- 
timento illustre brasileiro Senadores Joaquim Moreira, dosa 
e piíva o Adelpho Gordo lamentando grande perda nosso paiz 
E Republica acabam de soffrep..Attenciosas saudações — Juito 
^Prestes. — Inteirado. ^ , • c , 

Do Sr. Presidente do E.-lado do Rio Grande do Sul. nos 
íèguintos termos: Senador Antonio Azeredo, Vice-Presidente 
"Senado — Apresento ev«a illustre Gasa Congresso Nacional 
imeus sentimentos pezai motivo, fallecimento eminente "se- 
nador Rosa e Silva. Getúlio Yor&os. — Inteirado. 
' Do Sr, Governador do Estado da Bahia, nos seguintes 
termos* — Presidente Benado. Digne-s© V. Exa. acceitar o 
kransmittir ao Senado Brasileiro minhas condolências pelo 
novo coíne mie acaba feril-o com o fallecimento do eminente 
Sen .inr I .A e Silva. Vital Soara. Governador. - Inteirado. 

Do Br Governador do Estado de Alagôas, nos seguintes 
termos» Presidente Senado. Ao Senado Federal apresento m- 
Xlividualmeuto o em nome do Estado de Alagftaa 
meu sentido pezar pela fallecimento Senadores Joaquim .lo- 
telra, Âdolpho Gordo c Rosa o Silva. Attenciosas saudações. 
"Alvaro Paes. — Inteirado. . . . 

Do Sr. Presidente do Estado do Amazonas, nos seguintes 
.íernos: Presidente Senado. Apre-ento a V. Ex. e ao Senado 
eontidos pezames pelos falieoimentos Senadores Joaquim Mo- 
reira. Adolphe Gordo o Rosa p Silva. Attenoiosas saudações. 
fípfiigenio S/tUet, Presidente Estado. — Inteirado. 

fio Sr. Presidente do àea&do do Estado de Pernambuco, 

nos seguintes termos: Senado Federal. Em virtude delibe- 
ração unanime Século Pernambuco transmitto voto profundo 
pezar fallecimento illustre pernambucano Senador Rosa 6 
Silva. Davino Pontual, Presidente Senado. — Inteirado. 

Do Sr. Presidente da Camara dos Deputados do Estado 
de Pernambuco; nos seguintes termos; Presidente Senado. 
Camara Deputados Pernambuco requerimento deputados Mo- 
raes Coutinho acaba levantar sessão hoje homenagem memo- 
ria Senador Rosa e Silva illustre representante deste Estado 
votando mesmo tempo mensagem pezar Senado Brasileiro. 
Pan In Cavancaníi, Presidente. — Inteirado. 

Dos Srs. Senador Souza Castro. Presidente da Côrle do 
Appellação. Presidente da Associação Gommcrcial de São 
Paulo, apresentando pezames pelo fallecimento dos Senadores 
Joaquim Moreira. Rosa e Silva e Adolpho Gordo. — Inteirado. 

Do Sr. Presidente do Estado do Ceará, communieando a 
installação dos trabalhos da 1" sessão da IO' legislatura da 
Assembléa Legislativa. — Inteirado. 

O Sr. Aristides Rocha (supplenfe, servindo de 2° Secre- 
tario declara que não ha pareceres. 

Comparecem mais os Srs.: Pires Rebello «- José Murti- 
nho. (2). 

Deixam dc comparecer, com causa justificada, os Srs.: 
Barbe»» lama. Souza Gastro, Pires Ferreira, Eurípedes de 
\guiar. Francisco Sá, Thoma/ Rodrigues. João Thomé, João 
I.vra. Ferreira Chaves, Venâncio Neiva. Epitácio Pessõa, Cor- 
rêa de Brilto. Carneiro da Cunha. Lopes Goncalves, Miguel 
Calrnon. Pedro Lago. Antonio Moniz. Manoel, Monjardim, Ber- 
nardino Monteiro. Miguel.,de Garvalho. Irineu Machado, Mon- 
de- Tavares, Arthur Bernardes, Henrique Diniz. Pedro ■Ce- 
lestino, "Rocha Lima, Olegário Pinto, liamos Caindo, Marins 
Camargo Felippo Schmidt, Pereira Oliveira > Carlos Bar- 
bo-a. 132). ♦ 

O Sr. Presidente — Continua a hora do expediente. 
tem a palavra o Sr. Senador Vntonio Azeredo. 

O Sr. A. Azeredo (visivelmente emocionado) —» Não sei 
ermo hei de começar a minha triste oração, nesta hora em que 
sinto a minha alma transbordada de dòr e de saudade, pelo 
desapparecimenlo, para sempre, de três prestimosos compa- 
nheiros de trabalho, tres amigos cheios de serviços ao paiz, de 
capacidade o do patriotismo e que, ainda ha dous dias, com- 
nosco conviviam. 

Houtem vimos a eloquência parlamentar elevar-so bri- 
lhantemente em homenagem ao cultor do direito que foi o sau- 
doso Senador Adolpho Gordo, o não podendo acompanhar até 
as alturas a que ascenderam os seus eminentes biographos, 
limitar-me-hei a dizer duas palavras sobre o insigne esta- 
dista que foi Rosa e Silva, Rosa e Silva que conquistou na 
politica republicana um togar do destaque excepcional. 

Não era a mim que deveria caber a honra de fallar neste 
recinto em nome do seu grande Estado natal, que tamanha 
distineção me confiou, não porque me não sentisse honrado 
com esta distineção nem faltasse com alma sobro um amigo 
de quarenta annos, mas porque me faltam o brilho e o sabor 
de quaesquer dos meus lllustros collegas, que melhor do que o 
humilde orador poderiam interpretar os sentimentos ao Es- 
tado de Pernambuco e do Senado brasileiro. 

Em um discurso que pronunciei por delegação dos meu» 
collegas em banquete offerecido ao Senador Rosa e Silva, h» 
mais de vinte annos, eu disse e agora repito, reproduzindo ne 
versos de um poeta, esoriptos no álbum de uma grande dama] 

"Qualquer os fará mais bellos, 
"Ninguém tão d'alma os faria." 

Emocionado como me sinto e como devem seatir-se fflf 
meus illustres collegas, não é ftvcll a ninguém dizer algnna 



mc, 
ã 

CONGRESSO NACIONAL jurh i í'O in^rr \ 

«ousa do utit o apr«. ritavol,.'Jo -inpoira que o Senado mo 
perdoará qualquor ^atta no dosalinhavado das -minlias palavras, 
filhas da amiaade c do sonliiaynto affnetiy». 

Convivi lonifoe annos na maior latimidade com o Soaudor 
Bosa o Silva e pude estadar o seu caracteT e apI■0Ciax• as suas 
qualidades moraes, admirando a sua lealdade inataeavel, a lir- 
meza de suas convicções, c a energia de sua vontade. Foram 
estes dotes moraes que lhe deram renome na politica brasi- 
leira, porque os seus amigos confiavam na sua lealdade, ju- 
ravam na sua, promessa o respeitavam a sua palavra como se 
fosse um dogma. E «Unguen», nem os seus proprios adversários, 
poderá diaer hoje que o Seneéer -Bosa -e Silva faltou alguma 
vez aos seus compromissos partidários ou deixou do ir ató 
ao fim no cumprimento de sua palavra. 

Na vida politica ó muito raro encontrarem-se desses phe- 
nomemos psychdlogioos que tanto enaltecem o-nome de um 
homem. 

Partidário — elle subia distinguir os seus correligionários, 
e ua escolha dos homens políticos para os postos elevados 
sempre distinguiu os de maior merecimento, não procurando 
entre as figuras apagadas o instrumento para o seu predo- 
mínio absoluto oo Estado que obedecia á sua orientação. 

Durante a sua chefia, o Estado de Pernambuco teve sem- 
pre no governo homens de prestigio e autoridade, como Segis- 
mtmdo Gonçalves; florrAa de Araujo, Gonçalves Ferreira, Her- 
culano Bandeira, e, por fim, Estácio Coimbra, discípulo que- 
rkl?) e que afina pela sua escola, honrando as tradições da 
glwriosa terra pernambncaDa. 

Gercando-se de homens de valor, Rosa e Silva se prestl- 
giatva, contando com os seus amigos, que sabiam correspouder 
á oontiança do ohefe que pensava em coordenar as forças po- 
éticas o não faser de instrumento o depositário do poder do 
seu Estado.'E assim elle pôde dirigir com autoridade incon- 
trastavcl durante longos annos o seu partido e a sua terra. 
(Apoiado.v.) 

E' certo que elle perdeu ha alguns annos já a suprema 
direcção de Pernambuco, mas isto resultou ainda do sua leal- 
dade, acreditando que os homens de responsabilidade se pa- 
reciam com elle e que não tattariam jéinais aos seus com- 
projnissos potiticos e aos mais sotemnas protestos de amizade, 
li por mais que ou procurasse abrir-lhe os olhos, quaudo es- 
tsvaniós na Europa em 1011, elln mc rosponiiia invariavel- 
mente; "EstAs enganado: conto com os meus amigos". 

E Rosa « Silva tinha razão, Sr. Presidente, para assim 
pensar, pela promessa do marechal Honnes, para cuja Victoria 
havia concorrido grandeiueute. , 

Certo dia. o querido ropnblicnno Kraneisoo Glycerio e CU 
fomos destaendos para fallnr ao Senador Rosa e Silva sohre as 
candidaturas de Uuy Barlwsa e Ouintino Bocayuva, ao que nos 
respondeu o chefe pemiunimcano: 

"— Em relação ao Buy — por ofct «õo vou: e quanto a 
Guintino Bocayuva, vtíe é utn fraco, prefiro o Hermes". 

"— Porque não vae com o Ruy, se elle representa o 
e*|K>ente máximo da nossa cultura", lhe perguntámos nds. 
"E quanto ao OuinliHo não páde h«vt*r maior injustiça. Eite 

um forte e um digiw. e para o governo levaria os princípios 
r as tradições gVorioeae do ropwblioanismo puro". 

li na verdade. Sr. Presidente, quando se escrever a his- 
loria da Republica, a posteridade verá como Quintino era um 
WP' *■ grande yiatriota. 

O Sr. José Murtixho — Apoiado. 
O SR. A. AZEREDO — Mas eu sentia, Sr. Presidente, a 

illusuo em que Mi encontrava o meu leal amigo, e então escrevi 
uma carta ao meu «migo maredial Dantas o outra ao mare- 
clml llermes. sobre as cousas de Pernambuco, enviando-as por 
intermédio de um de meus genros. Cornprehendi. porém, desde 
logo, daante da lci(iu-a de uma carta do Rio, quo a partida 
estava perdida para o S.>uador Rasa e Silva. O Presidente da 
Republica fraqueou o a violência militar prevaleceu, nada 
ooiíseguiodo a auergica resistencia do Sr. Estácio Coimbra. 

E' possível que «esilia havido um erro político da paris 
do Senador Rosa o Silva, que não querendo acceitai' um logar 
«a Gommissão Directora do P. R. C.. da qual era presidoato 
o grande chefe Quiutiuo Bocayuva. recusando duas \ezes o 
•ou vi te que Hw ruémos. uiua dai quaes por intermodio do 
jionrado Dr, Gonçalves Ferreira. 

Quintino Momo uva exercia, uaqunlle teaapo, no espirito 
doMuarechal Hermes mufto maicr hifluência do que Pinheiro 
■dehado, 6 ai o Prooidenle da tU-publieu faltou á sua palavra 
pão fei pela latervençâo do glorioso cheio gaúobo, que autda 
vive no coração dos> republicanos, o que faz, incontestuvç'- 

.^çpte, ei'8b4c falta á Hepublic;» 

f) Sn. Fflictano Sodré — Muitõ bem. 
O SR. A. AZEREDO — Mas si elle fizesse parte ooranosvq 

da direcção do nosso partido, o seu presidente não o abando* 
nnria; jamais. J 

Tomando conta do Estado, o honrado marechal Dantas BarV 
reto, que aliás fez excellento governo, Rosa e Silva ficot| 
arredado do poder, que o chefe vencedor não pôde conservar, 
pela falta de raizes na politica lociil. ti 

Rosa e Silva perdeu a direcção do Estado, mas conservoui 
a estima o admiração dos seus conterrâneos, que viam ná 
sinceridade do seu compatriota as tradições de altivez do po\ o 
pernambucano. v 

O Sr. Feliciiano Sodré — Apoiado. 
O SR. A. AZEREDO — Quando se proclamou a Rçpu* 

blica Rosa o Silva já trazia as esporas de cavalleiro, teudij, 
occupado as mais altas posições no Império, como ConselhoúA 
do Imperador e Ministro da Justiça, substituindo Ferreira; 
Vianna, que passou para a pasta do Império no gabitioto iA 
de março, que fez a abolição dos escravos. 

Deputado á Constituinte Republicana, Rosa e Silva soube' 
conquistar amigos desde logo, não sómente pela sun fina; 
educação como pelas suas qualidades do espirito e do intoUi* 
gencia consognlndo ainda no governo de Floriano Peixoto ái 
Presidência da Camara dos Deputados, que sempre dirigi^ 
com grande olevação. ' 

Passando para o Senado e entrando para a direcção dò' 
partido que apoiava o Presidente Prudente de Moraes couLr^ 
o P. R. F., depois da dissidência aberta por Giycerio e i'i« 
uheiro Machado, foi candidato o eleito Vice-Presidente da ilo- 
publioa, cargo que exerceu com grande brilho p-.la loaldadtí 
cora que se liouvo sempre, mesmo depois do seu cslxcmoci* 
mento com o Presidente Campos Salles, pela fferiMoa oom que 
sustentou os seus amigos do Estado do Rio, por occasião d'j 
reconhecimento na Camara dos Deputados. 

E o seu procedimento então não podia ser mais nobre' 
nem mais digno, porque tendo confabulado com seus amigos 
interessados nessa campanha, na qual estavam envolvidos al* 
guris repreeeatautes da Bahia e do outros Estados, como Seio* 
rino Vieira. Lauro Sodré, Duarte e outros, depois de MmraiUgf 
os diífiouldades do iDomouto pela inteivenção dirt rta do Pre--> 
sidenle da Republica no reconhocimeirto, elle ni onseHiou aoí, 
seus alliados o amigos que não so eompromettessom poutlea* 
mento e continuassem o seu caminho sem romper com o Go«f 
verno. 

Mas rinquanto assim aconselhava, Rosa e Silva oiauícv? 
sem vacillação, os seus compromissos, votando os seus amigosV 
pelo reoonbeeimento do gr;uide orador pailoment ir Belisaii^* 
de Souza, Paulino de Souza e outros, sem se imme ter do ficai 
no índex do Presidente da Republica. E tentativa houve paivt' 
se fazer a scisôo no seio do Partido Republicano de Perna0349 
buco, que, npezar de tudo, ae conservou eobeso « fiel ú di- 
recção suprema de Rosa e Silva. s 

Desaviudo-sc oom o Presidente da RepMhlica, Rosa d* 
Silva giuudou sempre a sua dignidade, « quando Campos Rn lies1 

teve do passar-lhc o governo para retribuir a visita do i'reeu>« 
dente Julio Rocca, nenlmma deliberação tomou durante a sutf. 
ausência, não so aproveitaudo do governo oom paru sulislaamí 
justas aspirações nos seus amigos, limitando-se n def-paeiíBr •¥■> 
oxpodienío c a resolver cruestões urgentes que não piKiiu.uJç 
esperar a volta do Presidente. 

Esto é o bomem, Sr. Presidente, cuja perda o SenaqA 
«calia de deplorar e que podia ainda prestar os maiores -eííSf 
viqos 4 Patria. 1 .. 

Poderia. Sr. Proahiente, dizer muito nuus ainda do nuéA 
disse, porque o Senado como n Nação inteira sabem que tte-V 
S Riha era realmente nm homem de grande re!<<v«iiri«. d^:- 
grandes serviços, do grande patriotismo, de mrniuic inteili- 
gencia. e, aoitrm de tudo. Rr. Presidenta, um homeni d»» eáate 
raptor, de lealdade, de sensibilidade,.. V* 

O Sn. GiiiiHHXO Amado — Muito bera. 
D SB. A. AWBREDO —■ ...incapaz de mentir ao< 

amigos, e incapaz de perseguir os seus adveraorict,. 
O df^upiiaittcimanlo de Rosa .3 Silva abro um claro ttfl 

politica brasileira o principalmente, no seu Estado, porque ml 
sanyuu Sr. •Prusidmite, um homora de linha e de corpceoãaÇ 
um politico, um nartidariu, que sabia corresponde u bvaM, 
vurn o á devoção dos seus amigos. 

Por isso «Re hem merece desta Cusa de Congrosao, its mãiÉI 
sinceras e «levadas homenagens p«i»e serv iços qu, pre-' vF Ln ll,vrvaiKli<>«x«v«a .   u  1 

i 

_ oomo n.onaroÉUgta a 1 mu ij \ 1^» 
publicauo depew. Rosa e Silva prestou ao Brasil, assigniffaiWP' 
serviços. 
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Eis ;i - razões por qnp fsppro que o Senado se manifeste 
com as niHis ^levadas houieiiagens de respeito ao morto de 

íSiííi'11 ilv"' niíu a sun 6l0?r»Phia. mas a quem tributo essas 
'e 'VTitf> 7"Kelfd.qL1® representam, em todo caso, a verdade histórica da potilíoa brasileira. 

11 V' .Ex" Sr- ^^^''ente, que consuite o Senado sobro se consente na suspensflo da sessão e se telegranhe ao 
-^Presidnnto dc Pernamhaoo e á família do morto dando conta 
4 homenagens que essa Easa do Congresso acaba de nrestar 

a um dos seus mais illustres membros. 
Era o que tinha n dizer.. (Muito bem; muito bem.) 

'r,. ® Sr- Presidente — Autos de submetter á votação do 
*^;UMÍ0 0 requerimento do sr. Senador A. Azeredo dou a pai atra ao br, t,osta Kego, que se acha inscripto. 

0 Sr. Costa Rego (comuiovido) — «r. Presidente, cu não 
deveria, como representante do Estado de Alagoas, dar em si- 

.jeneio nieu voto as homenagens a que tem direito o eminente 
brasileiro cuja morte hoje deploramos, já pela circuinstmria 
da situacao geograpliica, já pela affinidade histórica de nos- 
sas populações que uma divisão administrativa separou mas 
a communhuo de todos os sentimentos o de lodos os interesses 
económicos sempre reuniu, poucas serão as dores, como ás 
alegrias, d»» Pernambuco, onde não haja uma parte reservada 
aos alagoanos, 

A tigura de Rosa e Silva, que a tantos outros respeitos, se 
tornou uccentuadumente nacional, não era, aliás, digna de es- 
pecial veneração apenas em Pernambuco e em Alagôas mas 
<-m toda a zona do norte da Republica, de que foi clle, em mais 
do uma opportunidade, nos concílios da politica geral o ver- 
dadeiro o prestigioso delegado. 

Poueo importa que as alternativas do poder lhe não hou- 
vessem dado a continuidade de influencia de que ello precisava 

bí*rvn750 VTTa p0, dpfpsa da» necessidadeiF cfos Es- 
mn?s , n n " P'10 , desconhecid08. Importam muito 

mH,.,. ' ',x,,,'11,los .dV correcção que enchem sua vida 
f ;l inn-mn. sob a Monarchia. São os 

Ó.Ynni mP w1111 1 prol lindamente educado, a quem 
Pm P ó ' Vu"'' '""que ser» impossível assignalal-a. uma atlitude sem elegância, 

A élegauoia do homem publico não está em suas maneiras, 
que estas, por melhores o mais requintadas que pareçam po- 

'dem ooculfar, e ocefultam não raro, a indecisão, a fraqueza do 
.raracter, a ambição o a perfídia. A olegancia do homem pu- 
fbliop O toda interior, é um attributo do sua formação espiri- 
»tuul ou um dom que o berço du para que só o tumulo ilTo 

■qu,tlqu®r ' .Quc.s» assemelha ao pennacho do espa- -Otmnim gllscuo. quando elle, na liora do morrer, moralmente o 
larvoravii, desafiando todos os velhos inimigos a que offere- 

■ÍCera combate. — os prejuízos, a calumnia. a iolice humana 
e universal. 

( Era esta a elegância deste homem publico, para quem 
agora r> queremos as homefligens que a praxe estabeleceu e 

Rosa e Sjlva, que era um homem do Norte, conheceu as esn^r 
rezas da quóda politica; mas procurae em toda a historia M. 
pubhcana, e não achareis, um que tenha melhor sabido oa3S 
Pôr sua altitude, no instante de cahir, .7 

O Sr. Gilberto Amado — Muito bem. 
SR-" .^0STA 5®^° — Quero, finalizando, appellar nani uma reminiscência de meu passado de jornalista. 

« Munm^ro??1108' 80 'a<f? Pe ®',va Marques, Joaquim de Saltei p - í. , Gataruzaa, eu tinha uma banca de trabalho na rodo» oçao do Século, o interessante jornal de Bricio Pilho. cmeSk. 
pois, nosso dirotílor, além de nosso amigo. Bó quem i 

±?mCum- BriciP ^lh0' ainda l'0,ic o nfesmo 1lempwêtnt 
ni i n*ha na P^de ignorar o zelo meticuloso que < 
dns -.uuPm ? c 0 C,U0 esor«viamo3, á oata, severqmeii 

.C0I2 que um do nós podesse quebrar a ia» independência do Século, ao citar o nome de algnm poNtice. 

k—P8. nncurtar razões, Bricio Filho decidiu que neobi membro do Parlamento tinha direito a adjectivos, exce 
dous. que oram Eauro Sodró o Rosa e Silva, ainda assim 
M netos aos adjectivos, que elle mesmo escolhera, e que 

v«í?nmYa
i0Lapp 8 seTn var'antc3. De Lauro So^ré 

h? n ® 8eJll.Pro u"201, mm era um immaculado republica 
♦at. n iL 8* 5 wwnte Senador. Muitas vezeT só p ter o goso de ver depois funcoionar o lápis de BricioPflho 

ptiInoYmYw/,011*11114^8' n<5s aPP®rentavamo3 um engano e esoreviamos que era apenas eminente, ao 
ynrfó Yi il1'8víí?103 2 eminento em immaculado. Ho zado com a hypolhoso de que essa troca de qualificativos 

f iY™cUIÍL s.ahir l.mPre83a no Século, Brioio Filho rep». tu-nos frequentemente que o immaculado republicano erif 
i.auro Sodró e o eminente Senador era Rosa o SHva. 

Conto o episodio, para agradecer a Brioio Filho a lição «la- 
que nunca mais perdi a memoria e que me serve aoora paãfc 
reconhecer que o qualificativo, que mais convinha a Roem# 
silva ora esto mesmo: o eminente. Elle era o homem das emfce 
uenoias, que, por suas qualidades de eleição, só piidia naiN# 
nos planos superiores e para quem nonca os níveis baixos n» 
viram, nem quando a sorte polltiea Ihê fel adversa, (àfa#» 
bem; muito bem. O orador é vivamente cumprimentado^ 
abraçado por seus coUegas.) ' *, 

Sr. Presidente —» O Sr. Senador A A«np<u» - 
ao Senado sela suspensa a sessão em 'homenainn ao sànsSo 
senador Rosa e Silva, e que se telegrapho ao Governo» 
nambiico c á família do illustre oxlinoio. ' 

uv concordam oom essa homenagem queimf 
Foram approvadas.. 
Em cumprimento do voto do Senado, vou levantar i n um 

designando para amanhã a seguinte ordem do dia: 

*4 - wv* • ' |11«»w i. ua*j |JCTIVFn 
luandaLoa que exerceu, não pelo poder que teve; merece-as, 

• £priucipalniouto, c acima de ludo, porque foi inconfundível em 
^ua personalidade e todos o viram o mesmo, no fastígio, como 
Tnas provações c nunca nVudou porque o fastígio lhe fosse 
grande, nem porque, ns provações lhe chegassem menos 
agudas. {Apoiados. Muito bem. 

Bravo na luta, chefiou bravamente em Pernambuco o 
movimento contra n insurreição militar que Floriano Peixoto. 
Vm instnnte memorável e decisivo da vidn republicana, tinha 
a fortuna «lo repellir, lançando os fundamentos da ordem civil, 
'«sobro os quims ninda .10 nnnos depois haveria de repousar o 
cdlficio da HiTpublioa, inacoesaivol aos Alexandres de alpercata 
que nelle pretendiam Instnllnr seus homaes sertanejos. Mas, 
homem do espirito, ehamado novamente ao exercicio de seu 
mandato politico 0 eleito presidente da Camara dos Depu- 

fftados, não cultivou ns paixões que a mais odiosa de todas aa 
guerras — a gnen-a civil — havia semeado no seio do parla- 

\ .mento. Governou uma Asscmbléa dividida, eonquistando-lha 
/i respeito o a consideração, não porque fosse apenas liberal 

' o liberalisuio não ó somente um cartaz — mas porque era 
ruiipossoal om sua imergia e essa energia btotava-The da ia- 
- teliigoncia, em vez de uaseer-lhe da exaltado dos sentimen- 
. tos, — era unia ouergiu feita de senso pratico, uma energia^ 
equilíbrio, uma ouergiu coniprehensão. 

í O Sr. «íiibkhto Amado — Muito bem. 
O SR. COSTA REGO — Uma personalidade com estes 

predioadoá haveria de projeetar-se largamente na vida nacio- 
nal, onde cila de facto, nv-ccu. Mas haveria também de ax- 
™«r a rivalidade dos que não perdoam a fntsliigeaoia, Assim» 

««nvrL««. • ■ ll^/l J 411*.- ai t aiJ*3ICUL-U XT 
'ao mesmo tempo liberalizou, sem o senso das proporções. votação, cm 3» discussão, da proposição da Camara .um 
EUo us merece, não poios pargos que desempenhou, não pelos Deputados n. 178, do" 1928, autorizando a abertura "h» cmdhSl 

.especial de 17 ;50(Vg, ouro, para pagamento i guarnlçio d» 
oruzador Jiic/ Grande do Sul {com parecer favormel itaftimJ 
missão de Finanças, n. 38, de 1929); 

l* discussão do projecto n. f. de 1929. que autoriza p Q<k 
verno a subvencionar os Aero Glubs existentes ao pan, d# 
conformidade com as condições que estabelece (com parecer, 
favorável da Oommissão de Constituição e Justiço, n, 46.' 
de 1929); 

1' discussão do projecto n. 9, de 1929, que autoriza cp 
Governo a adquirir, no município de Aoarv, Estado do Hl# 
Grande do Norte, aa terras necessárias á instai laçâo defiuitlvi 
da Estação Experimental de Algodão do Seridó, abrindo, panr 
esse fim, o credito especial de 100:0001 (com parecer íavO" 
ravel da Commissão da Constituição e Justiça, n. 4«), de 1929^? 

3* discussão dâ proposição da Camara dos Deputado# 
Q. 103, de 1928, que autoriza o Governo a mandar construtç 
edifieios para aa reparlíçóes fedemos em Curityba (ÇM( 
emenda da Commissão de Fmançat, já apprwade, p treccr nu- 
mero 37, de 1929); 

3* discussão da proposição da Camara dos Deputado» 
n. 16. de 1929, qpie autoriza o Governo a despender ate 
♦0.060:000$ na conatruoção do porto do Gabedello, Estado dq 
Parahyba (com parecer favorável da Commistão de Finanças, 
ff, O, de 1929). 

LevaqU^se ã isisão ás lã horas e- 4b minutos, 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

CO EMISSÕES PERMANENTES 

IMJLIGIA 
Selins lido fto fleyn fíarros, Prrsidfntc — Pernambuco. 
Pitttit) thmgum Io Vice-Pnostd#«!te — Parani, 
ÍMmitwo* tíurtwsu. &° Vi«e'PrabUtaaáe — Mai-anUâo 
Kitul Sá, Io Síh" rota rio — Mimis <5reraes. 
liocaynva Cunèia, Z" »m«aviário — Estado do ai», 
liaptist* Bittencowrí. 3" Secretario — Sergipe, 
tíermen^ildo Einneza, 4" Secretario — Cearó. 
Suppieotes: Aj«ricaSiu de M-enezes e Caiado de Castro — 

Aíuaaonas « Goyaz. 
Secretario: Oito Prazeres. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
liolalarefl do projecta de Revisão .Uluaiicir*; 
Sergio Loreto. 
Horuciu MagadiSas. " •- a» •• 
Haul Machado. 
Mello Franco, Presíámte — Minas Oeraes, 
João Santo*, \'ice-Frc*iAente — Bahia. 
João Mangabeira — Bahia. 
Vnuihal <1« Toledo — Mal to Grosso 
Mau! Machado — Marenhão. 
Luz Pinto — Santa Cattiarina. 
Marcondes Filho — São Paulo. 
Pláres da Cunha — Rio Graude do Sul. 
Horácio MagulhSos — Estado do Rio. 
Francisco ValUdares — Miaus Geraee 
Sergio Loreto — Penaueiwoe, 

Eu» 8t de jmaiw» h» f-r. Aráosjo Pinto é designado para sub- 
fitif uH- o» Sr . FJojyw -d» Cianba. 

Secretaria: Mari© «!« Foooeca Saiuiva. 
Reunião ás sjuiratas-feime, ée 14 horas. 

Rio Grautki do Sul, 
Pernambuco., 

OBRAS PUBLfCAS 
fíarltom JifmçaLne*. Paetidentv 
CoAta JMiUe.iwí, Tice~PeetidcHt - 
José .A Moraes — Estada liu Bi». 
Bias Bueno — gg» Paul». 
.Uartins Fraux'o — PAí'íiná. 
NeVewíi Cu tu oda — Ceará, 
doohn •Oavalcanli'— Alagôas. 
itoneiiflia da Rocha — Ceará. 
U«niip«i;aU) AJiuce — Minas Goraes. 
Em «D* inuii» « tir. Luir Silveira é designado ^.i-u soto 

gliluir o Sr. Etocha Cavalcanti. 
ftaereitafior rtoiiano Bueno Brandão. 

AGRICULTURA 
João dr Fana, Presideule — tiáo Paulo. 
Siiiuõe* Lapes, Vke-Ptrsidente — Rio Grande do Sul. 
Alberto Ma multou — Rio Oiasidc do Norte. 
Soão Lisiio* — Minas « toraep. 
d Hucisc» Itoctta — Bailia. 
Giurobo iki' l<w> — Sergipe. 
A/oorico Pt"ixot«( — Eítado do Rio. 
c níelis itois — Minas Geraea. 
Aufúo Reis — Pará. 
àccrutario: UriiuUu Custoiiu Branco. 
toirpiiáo. il« /niíiMei-fctrae. ás Si horas. 

AUiUXlMl E GrEKRA 
r oiu ( J/ai Fmeidanle — Bio Paula. 
. • 7 reun /(nu. Vice-pj-esidenle — Bahia. 
i «•'•rwuit <*! UnaiMiu — Pará. 

/•rã Cg*'loa» — Estudo do Rio. 
1»<1HMK! de jdrHirUOcS —» PiinULOibUOU. 
i rn .ilon..! ('títynaai a — Geará, 

<>'iui|iiiiii Gaurio - Kio Graúdo lio Suí. 
A.»ai o de Vasconcollo.s — Ceará. 
.Viii. do d.- Moiaes —Gajak. 
Hrrítoar;»- Hate Bv;; ;vd 
Item * «s T ■ ás S4 Iwras. z 

Em ?Mi ■ • ut»iti o i<-. i».r., og«i- Masesvenhae á designado 
par; •ibsirtuii o P". Joa»iuiui «Jsorio. 

1 "li (> ki . s .i ' -vioiy é detdftnad» •»•«» sub- 
....uíj v ^r. Tc; 1 Jto^tonra. 

INSTRUCÇAO 

YaloU (te Castro, Presidente — São Paulo. 
Brrc do Amaral, Vice-Presidento — Bahia, 
Benrique Dodsworth — Districto Federal. 
Abner Mourão — Espirito Santo. 
Gonçalves Ferreira— Pernambuco. 
Oscar Soares — Paruhyba. 
Carlos Peuafieá — Rio Grande do Sul 
Faria Souto — Estado do Rio. 
Raul de Faria — Minas Geraes. 
Becretario: SjTvio do Britto. 
Reunião ás terças-,'eiras, ús 15 horas. 

DIPLOMAGIA E TRATADOS 

Augusto de Lima, Presidente — Minas Geraes. 
Alouro de Carvalho, Vice-Presidente — São Paulo 
Joaquim de Bailes— Minas Geraea. 
Machado Coelho — Districto Federal 
Nelson de Beona — Minas Geraea. 
Roberto Moreira — São Paulo. 
Pegsôa de Queiroz — Pernambuco. 
«ouza Filho — Pernammico. 
Homero Pires — Bahia. 
Secretario: Silva Reis. 
Reunião ás quarUs-feiras, ás 14 borga. 
Em 30 de maio são designados os Srs. Clodomir Cardoso 8 

Carvalhal Filho para substituírem os Srs. Pessoa de Queiroz tú 
Roberto Moreira. 

FINANÇAS 

Manoel ViBaboim, Presidente — São Paulo. 
José Bonifacio, Vice-Presidento — Minas Geraes <—4 

Viação. —J 
Simões Filho — Bahia. 
Cardoso de Almeida — São Paulo — IteceHa. 
Miranda Rosa — Estado db Rio — Agricultura, 
Annibal Freáre — Perngmbuco -— Fjzenda. 
Eurico Chaves — Pernambuco. 
Lmdolpho Gdtter — Rio Graocio do Sul — Artglágrji 
Pratio Lopes — Pará. 
lavares Cavaloonti — Paiahrba — Justiça 
Hedviges Alves FiHio — São Paulo. 
Wanderley de Pinho — Bahia — Marinha. 
Manoel Thcophilo — Ceará. N 

JoBo Neves da Fohfoum — Rio Grande do Sul — tlucrruj 
Camillo Pi-ates — Minas Geraes. < 
Em 3 de junho, o St. João Elysio í designado pai'a sub^ 

etifuir o Sr. 4nnih»l Freire, 
Secretario: Severino Barbosa Corrêa. 
Reuniões ás torças e .seTtnfeiras. 

P6DERE8 

Waidomiru Magtdháes, Presidente — Mmas Oeraes — He* 
lator de São Paulo e Paraná. ' i 

Elou de Souza, Vice-Presidente — Rio Grande do Norte r~* 
Relator do Amazonas, Pará e Maranhão. , 

Carlos Pessôa — Parahyha — Relator do Ptauhy. Ceará t 
Rio Gi-ande do Norte. 

Cesar Vergueiro — sfio Paulo — Relator de Mmas Geraedií 
So rival de Freitas — Estado du Rio — Relator -Se Pernarn-. 

Luco. Parahyha e Aiagõas. ; 
Albertino Drutatnotèd — Minas Geraes — ReUtor de SeíW 

gipe. Matto Grosso o Gqyaz. • 
Sergio de Oliooirg. — Rio Graúde do Sal — Relator do Bá-. 

piHb> Santo e Rio de Janairo. ' 
Bernardes Sobrinho — Espirito Santo — Relator da Bahia' 

e Distriolo Federal. ] 
Humberto de Campos — Maranhão — Relator de Eanta CaW 

tluuine e Rk» Grande do Sul. , » 
Em 84 d" mato o Sr. Pi^sideutc designa oe Srs. Beliaartô 

de tteoxa. Ariosto Piato <■ Pedro tíorgv^ peea aubstituircm p* 
Pis. Htoy de hwusu. -Seigio <k Oliveira e Carlos Pesada. 

Ser'toar to: Sylvto Fioravanti. 

SALIM. PUBLICA 

Jmlo Penúio, Prés;dente — Miuas Geraes. 
Pinheiro Júnior, Vice-Pi aoidenie — Espirito Santo 
Jorge 4c Moraos — AmaBonus. 
Kiguas Mek'« — Aiagáas 
VartrqgriUBi — Peiuwiubuoo. 
Berbert de Castro — Bahia. 
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Galdino Filho — Estado do ftio. 
Pereira Moacyr — Bahia. 
Raphael Fernandes — Rio Grande do Norte., 
Secretario: Arthur Barroso. 

REDACÇÃO 

Hugo Napoleão — Piauhy. 
Lincoln Prates — Amazonas. 
Oscar Fontenelle — Estado do Rio 
Emilio Jardim — Minas Geraea. 
Viriato Gorrôa — Maranhão. 
Secretario: Silva Reis, 

TOMADA DE CONTAS 

Dorval Porto, Presidente — Amazonas. 
Geraldo Vianna, Vioe-Presideote — Espirito Santo. 
Eugénio de Mello — Minas Geraes. 
Alberico do Moraes — Districto Federal- 
Solano da Cunha — Pernnmhuco. 
Bueno Brandão Filho — Minas Geraee. 
João Celestino — Matto Grosso. 
Fúlvio Aduccl — Santa Cntharina, 
Gentil Tavares — Sergipe. 
Secretario: Urbano Castello Branco. 

ESPECIAL DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Augusto de Lima, Presidente — Minas Gerae». 
Arthur Lemos — Pará. 
Flávio da Silveira — Dtótrmto Federal. 
Aarão Reis — Pará. 
Clementino do Monte — Alagdae. 
Agamemnon de Magalhães — Pernambuco. 
Afrânio Peixoto — Bahia. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Bui. 
Paes do Oliveira — Matto Gnosso. 
Pereira de Rezende — S5o Paulo. 
Oscar Soares — Parahyba. 
Reuniões ás sextas-feiras, ás 14 horas. 
Em 14 de junho õ nomeado o Sr. Celso Spínola, para 

substituir o Sr. Afrânio Peixota, durante o seu impedimento. 
Secretario: Cid Gusmão. 

ESPECIAL DO CREDITO AGRÍCOLA 

Bias Bueno — São Paulo.* 
Joaquim Osorio • Rio Grande do Sul. 
Plínio Casado — Rio Grande do Sul. 
Carvalhal Filho — S. Paulo. 
Salomão Dantas — Bahia. 
Secretario: Floriano Bueno BramfSo. 

» 
DO CODIGO OOMMERCIAL 

Mello Franco, Presidenta, 
João Mangaboira, relator geral. 
Plinio Casado. 
Marcondes Filho. 
Annihal Toledo. 
João Elysio. 
Clodomir Cardoso. 
Secretario: Mário da Fonseca Saraiva. 

emendas de 2' ao Orçamento da Agricultura. Fez antes uu^l 
estudo minuicioso dos serviços do mesmo ministério, aocen-J 
tuando quanto aquelle departamento administrativo vem corJ 
respondendo ao desenvolvimento ecouomico.. O relator expoí 
mais as nossas expectativas económicas, quanto aos mercado», 
do café, das íructas, da carne, e,to. Neste particular das carne* 
o Sr. Miranda Rosa evoca a opinião da Argentina, em 192àv 
sobre as nossas possibilidades, então encaradas para um fu* 
turo. Entretanto, em opinião recento, autoridades argentinas, 
falavam da nossa concurrencia, como, Já, situação dc facto. 
Trata do mercado dos cereaes, e da organização da defesa do 
produclo. Depois, entra a apreciar as emendas do plenário, 
em numero de 18. Quanto ás emendas sitggerindo subvenrões 
a instituições novas, ou augmeuto de antigas, alvitrou o re- 
lator que fossem destacadas,- para eonstHuirem projecto ã I 
parte. Prevaleceu o alvitre. Nessas condições estão as emena 
das ns. 0, U, 12, 13, 14, 16 e 18. O relafer acceita as dc nú- 
meros 1, 7, 10, 15 o 17. São rejeitadas as de ns. 2, 3, 4, 5, 8 
e 9. O relator passa a ler as emendas da Cemmissão. São em 
numero do 9. O Sr. Tavares Cavale anti taméem iniciou a lei- 
tura do seu parecer sobro as emendas de 2' ao Orçamento do 
Interior. Pelo adiantado da hora, foram os trabalhos suspen- 
sos, convocando o presidente reunião extraordinária para o 
dia seguinte, ás, 15 horas, afiai de eoHcIair-se a leitura do 
mesmo parecer. 

A Commissão está assim convocada para hoje. 

Com missão d» Finanças 

ACTA OA ti* IIBUMÃO,' UM 8 DC .fULlIO 1)1: 1920 
Sob a presidência do Sr. Manoel Vil tabu iru, o mais a 

presença dos Srs. José Bonifacio, João Eh-1®, Miranda Rosu, 
Tavares Cavalcanti, Mnnoet Theopiíib). Liudelfo Gollor, João 
Noves da Fontoura, Alaor PraU, Wauderiey do Pinhffí Prado 
Lopes e Rodrigues Alves Filho, ieumo--e no dia 2 de julho 
do 1929 a Connnissâo de I tHaiiça-. J-di líd« e approvada a 
acta da reunião anterior. Do Sr. João JGj-sio forani deferidos 
dous requerimentos, pedindo a opiniáo 4* administração so- 
bro os projectos fixando os veaoMneafa» do pe- mil da iit>p«- 
otoria de Vehieulos o dispondo siibvi' o servi.;o da venda dc 
selins ttdhesivo» nas capitães de \matona> Maranhão, etc, 
tó St. JMifaudu Rosa leu eiy geguidq sfli parecer sobre n 

Expediente do dia 3 de jniho de 1929 
Oradores inscriptos; 

1. Baptista Lusardo. 
2. Antonino Freire. 
3. Simões Lopes. 

37* SESSÃO, EM 2 DE JULHO EBE 1929 
PRESIDÊNCIA 1)0 SR. PI.INIO MAUOI HS l" VICB—PRESIDENTE 

SUMHARIO: 
-Listas de comparecimento c de ausenciuj abertura da ses- 

são; leitura o approiMçúo da acta da anterior. 
— feclaracno de não haver a ser lido. Projectos 

ws. 99 a 102, de 1929. resperDvãmente, inundando 
passar parn o Corpo de Sauile da Armado, com os pos- 
tos que tiverem, os af fido cm diplomados rm medi- 
rino {com pareceres tias (itmmútsêet de Marinha e. 
Guerra e de Fiiutnea*); r uulorisatulo a abrir crédi- 
tos para a indemnitoçio devida paio Lloyd Brasileiro 
no Lloyd Real Belga, e, feno pngvmrnlo ao Dr. Luti 
Salgado Lima Filho e o Derttnmegildo Felippo de. 
Freitas [da Commissão de Finrmgns) — inundados 
imprimir. 

— Requerimento do Sr. Uunocl YUlabuim, no sentido de fa- 
zer-se a Camara reprcsenlnr no enterro ao Sr. Sena- 
dor Rosa c Silva; approvueáo do mesmo c nomearão 
da rommissâo. 

 Discurso do Sr. Manoel Villaboim. requerendo homenagem 
it memoria do Sr. Senador Adolphe Gordo, inclusive 
o levantamento da sessão. 

Discursos dos Srs. Raphael Pteruuudrs < Francisco Morato, 
associando-te âs mesmos hotneuugrns. Approvaçio 
desse requerimento. 

 Ordem do dia para li de inibo. 

A'» 13 'a buras comparecei» os sonhorest 
Rego Barros. 
PI mio Marqnos 
Domingos Baitbosa. 
Raul Sã. 
Bocayuva Cunha. 
Baptista BitteoeounU . 

.'iijurioabq de Menczp*»^ 
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Dorsal Porto, 
Alvcí de Sou/a, 
Prado Lopes. 
\rl)uir T.eiiio>. 
Costa Fernandes. 
Humberto do Campos, 
ti ugo NapoleãVi. 
Antonino Freire. 
Alvaro de Vasconcelloa. 
Manoelilo Moreira. 
Nelson Catunda. 
Raphael Fernandes. 
Alberto Maranhão. 
Eloy de Souza. 
Oscar Soares. 
Tas ares Cavalcanti 
Daniel Carneiro. 
João Elysio. 
Goncalves Ferrêira. 
Costa Ribeiro. 
Rocha Cavalcanti 
Gentil Tavares. 
Graccho Cardoso. 
Theodoro Sampaio. 
João Mangabeira. 
Celso Spínola. 
Pacheco Mendes, 
Aurelio Vianna. » 
Fiel Fontes. 
Simões Filho. 
Braz do Amaral. 
Salomão Dantas. 
Francisco Rocha. 
Pereira Moacyr. 
Américo Bnrretto.: 
Galdino Filho. 
Américo Peixoto,, 
Arnaldo Tavares. 
Thiers Cardoso. 
Raul Veiga. 
Miranda Rosa. 
Oscar Fontenelle. 
Belisário de Souza!;- 
Daniel do Carvalho. 
Albertino Drummond 
Joaquim de Salles. 
Francisco Peixoto. 
Sandoval do .Azevedo. 
Francisco Valladares 
Raul de Faria. 
Augusto de Lima 
Fidélis Reis. 
Alaõr Prata. 
Nelson de Senní» 
Auto de Sá. 
Marcondes Filho. 
Ferreira Braga. 
Cardoso de Almeida-. 
Francisco Morato. 
Alvaro Carvalho. 
Carvalhal Filhor 
Eloy Chaves. 
Moraes Barros. 
Firmiano Pinto 
Bias Bueno. 
Manoel Villaboim. 
Rodrigues Alves Filh 
Paes de Oliveira. 
Moreira Carcea. 
Luz Pinto. 
Fúlvio Aducci. 
Vidal Ramos. 
Lindolfo Colloi 
Ariosto Pinto. 
João Simplício. 
Plínio Cagado. 
Sergio dr Oliveira^ 
Augusto Pestana. 
Domingos Mascarenhas, 
Joaquim Osorio. 
Simões Lopes. 
Assis Brasil. (89)i 
Oei.xam de comparecei qt 
Hermenegildo Firmeza. 
Caiado de Castro., 
Lincoln Prates., 

Jorge do Mnraes. 
Deodoro de Mendonçí 
Aarâo Heis. 
Paulo Maranhão. 
Chermont de Miranda. 
Clodonúr Cardoso. 
Raul Machado. 
Viriato Corrêa. 
Agrippino Azevedo. 

•Joaquim Pires. 
Pedro Borges. 
M. da Rocha. 
Moreira da Rocha. 
José Accioly. 
Manoel Satyro 
Manoel Theophilo. 
Tertuliano Potygua' 
Dioclécio Duarte. 
Carlos Pessôa. 
João Suassuna. 
Agamemnon Magalhães 
Bianor de Medeire 
Annibal Freire. 
Octávio Tavarej, 
Sergio Loreto. 
Eurico Chaves. 
Mário Domingues. 
Solano da Cunha. 
Pessoa de Queiroz, 
José Maria Bello. 
Souza Filho. 
Samuel Hardmann. 
Austregésilo. 
Clementino do Monte 
Araujo Góes. 
Freitas Melro. 
Luiz Silveira. 
Luis Rollembeig, 
Adriano Gordilho. 
Pacheco de Oliveira. 
João Santos. 
Alfredo Ruy. 
Antonio Calmon, 
Wanderley Pinho. 
Afrânio Peixoto. 
Berbert de Castro. 
Homero Pires. 
Sá Filho. 
Bernardes Sobrinlu 
Geraldo Vianna, 
Pinheiro Júnior. 
Abner Mourão. 
Henrique Dodsworth, 
Nogueira Penido. 
Machado Coelho. 
Candido Pcssôa. 
Flávio da Silveira, 
Azevedo Lima. 
Adolpho Bergamini. 
Salles Filho. 
Alberico de Moraes 
Mário Piragibe. 
Norival de Freitas. 
Horácio Magalhães, 
Julio Santos., 
Paulino dé Souza. 
Maurtoio de Medeiroar. 
José de Moraes., 
Faria Souto. 
Eduardo Cotrim. 
Lauro Jacques. 
Mário Mattos. 
Vaz de Mello. 
José Bonifaci 
João Penido. 
Odilon Braga. 
Ribeiro Junque irá., 
Baôta Neves. 
Augusto Gloria 
Eugénio Mello. 
Emilio Jardim. 
João Liebóa 
Basílio da Magalhães. 
Theodomtro Baotiagg^ 
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Josó Braz. 
Bueno Biaiulão Fillio 
Bduardo do Amaral. 
Carneiro de Uczeude. 
Waldomiro Magalbãcs.. 
Mello Franco. 
Garibaldi Mello 
Elpídio Gaimabrav! 
Camillo Prates. 
Honorato Alves 
Sylvio de Campos, 
Ataliba lajoael. 
Marrey Júnior. 
Cesar Vergueiro. 
Marcolino Barreto. 
AltTmo Arantes. 
IVoberto Moreira. 
João do Faria. 
Valoie de Castro. 
Pereira de Rezende 
Alíredo do Moraes. 
Ayres da Bilv.a. 
.lovmno de Castro. 
João VillustiJas. 
Amiibul de Toledo. 
João Celestiho. 
Lindolpho Possô» 
Martins I<>inioo. 
AJt(;lai'<!o Pire. 
Carlos Penafiel. 
Alvaro Baptista, 
■loão Neves. 
Flores da Cunha. 
Baptista Lusardo. 
Barbosa Gouualvea (122) , 

feito até agora, no sentido de elevar o nível iutelleetual a É 
oempetencia teclmica dos elementos componentes das noajJ 
classes armadas. ^ 

E_ tão grande foi essa minha surpreza quo, ao mo viiS 
as maos p projecto para relatar, desacompanhado dos orw 
gjnaes e justiJealiva do sou autor e pareceres das oommis^ 
sdes respectivas, não me limitei a reclamar, na Camara, esse?; 
documentós, mas fui, possoalmoute, ao Senado orientar-me, 
para quo me não faltassem os elementos indispensáveis aos 
alicerces do uma decisão justa ^ 

Só assim consegui saber que esse projecto não tevq 
imraccr das eununissões especiaos, o que, sendo destacado, 
em 1927, do de força do mar, oonatituíu projecto cm separado, 
caminhando, até á Camara, som que tivesse o amparo de uma 
justificaiivtt capaz de demonstrar, já não digo a sua utilidade, 
mas de ma seara r a sua nocividade puteute ao Corpo de Saúdo 
\avai, tão earacedor ainda da acção do geverno para o seu 
completo appartílhamento á altura da sua verdadeira fina- 
lidade . 

Visa o projecto reproduzir o art. 19 da lei n. 4.704 
de 1 da .luuoiro de 1924, que fixou a força naval paia aquelij 
aimo, medida que já naquella época foi re&eliida pelo go- 
verno não aílendendo ao requerimento do «raovferancia do 
una dos benoíloiados. 

E' preciso deixar bem claro que esse projecto, uma vez 
transformado em ksi, representaria um attestado aos direitos 
daqueltes que ingressaram no Corpo do Saúde da Armada após 
« approvação cm oonourso, c assim confiantes do que os seus 
esforços, a sua compotencia seriam compensados pela Nação 
e jamais se veriam preteridos ou igualados aos f-Hizardos 
que nrdilosaraearte conquistavam taes poaiçges. 

Os informes prestados á Commissão de Marinha o Guerra, 
ppla Directoria do Pessoal da Armada esclarcceai em parto 
o asumplo que, entretanto, deveria ser prelimiuarmento ful- 
minado com a demostração do quo, sem o ooncureo prescri- 
pto pela lei, jamais deverá ter o medico ingresso no Corpo 
do Saúde da Armada. 

0 Sr. Presidente — A lisla do presença acousa o compa- 
rocimenlo de 89 Srs. Deputados. 

Eela aberta a sessão. 

O Sr. Baptista Bittencourt ti0 >Seci,eUi,m, servindo dc 2*) 
/'ooode á leitura da acta da sessão antecedente, a qual é, 

som oliHcrvações, approvada. 

0 Sr. Pre^ideiste —t ViisSa-eo ã leitura do ojqMvbnHte. , 

0 Sr. Raul liá U" Befi^tarm) declara -que não há oxpo- 
Micntc a ser lido. 

Vão a imprimir os seguintes 

naooEcroP 

N. 99 — 1929 

Mn xda passar para o fíorpo dr Saúde da Snnada, com os 
postas que tiverem, os affírine* diploviodos ftn medicina; 
com pareceres cnntrnrios dns f^rmvtissâes de Marinha e 
Guerfa e de Finanças 

TTiu Senado — Pro. 730, dc 1927 M. Guerra í, e Finanças 

43, de 1929) 

A' Commissão do Maririha o Guen-a da Camara dos 
Deputados trago o nm« pateoer sobre o iMojecto u. 4, do 
Senado, uumdanUo passar par* o Corpo dô Saúde da Armada, 
com os postos que Uvereiu, o>s orriciues diplomados cm me- 
dicua, o qual m»' fui destrilaiido, par* relatar, em 25 de maio 
do oprreiilc c so unha redigido nos seguintes termos: 

■Vri. l"  €) Poder Fuecutivo maiuiaia pães ar para o 
Co 111 o de Waúde da Armada, oom os postos que Uwer. in, os 
officiaes do Corpo da Armada, formados em medicina e que 
o requeiram. 

Parugrapho único - Os officiaes assim Iransfwidos paro 
o Corpo de Saúde serão eOiloaMÉM ua ' vculo do i-eopectivo 
quadiv». ao líwlo dos médicos quo llios oorresponderem o«i 
•utiguidade, contada do posto do 1* tenente, guuislado o mas- 
mo critério observado. 

Art. 2° — Rovogum-se ns drtposiçóo» em contrario. 
Não posso oocultar aos meus IHustro? Alegas da Com- 

tbisaãu do Mar.uiba o Guerra a nunha surpreza veado, com 
ZVnproMkçfto (to Sonido, ao Oa coroara 

^emeimtuie dajfborução legislativa, atWntnhJria m que *e (em 

E desde quo o projecto visa dispensar desse concurso 
quem quer que seja, ello se tomou desde logo prejudicial 
«oe serviços da Armada sendo indispensável a sua rejeição. 

Já com o meu critério firmado no seio desta cnmmissão, 
sempda que so me apresentam «o estudo os assumptos dessa 
natureza, mais uma vez venho pôr om relevo que, apesar 
do todos os pesares, anula é o concurso a única formula de nos 
dar uma selecção d© oapaoidado para o exercício do dofer- 
minada funooAe*. 

O Gorix) de Saúde da Armada ee resento nu m u* dq 
um regulamento que consolide, ntto só o que so encontre. 
<le aproveitável, no que está em vigor, isto é, o Regulamento 
a que so refere o decreto n. 7.204, dc 3 do dezembro do 1908, 
eomo também tudo mais esparso om avisos oHnisteriaes, <ie- 
oreto 11.550 fie 20 fie abril de 1915, decreto 45.020, dc 14 
do novembro de 1920, porque, só assim, pondo á margem 03 
dispositivos archivados e acompanhando a evolução do tudo 
quo possa interessar aos serviços dc saúde naval, esses mes- 
mos serviços poderão seguir o seu curso normal com effi* 
eicucia para a Armada. 

Pelo regulamento em vigor 
, Aj'I . 2° — Nenhum medico poder* f**er parto do Corpo 
de Saúde da Armada sem satisfazia' as seguintes condições: 

Io — Ser doutor om medioiua por alguma das faculdades 
•da Republica dos Estados Unidos do Br/sll; 

2*—Ser cidadão brasileiro e ostar no goso dos seus di-! 
reitoe civis o politicoa; 

3» Ter do 21 a 30 ânuos dc idado, o quo será provado 
com certidão de edado ou doçúmoxito equivalente que ou» 
jui/o pmiuza fé o a substitua; 

4*—Ser mwigertdo, o que será documentadauientc provadoi 
5°, ter a necessária robustez e saúde para o serviço o que 

será julgado pela Junta do ti*ode Naval; 
r>% obter approvação em ooncurso, do accôrdo com as 

instrucçõcs do prosonto regulamento. 
Nos arts 67 usque 83 estão estabelecidas as condições d<J 

concurso. 
Pois ber»), o pifíjecto já approvado pelo Senado, tem poí 

pwnripjo objectivo evitar que se cumpram cases diaposttivoí. 
1»«ra «tenmiciar Juatemetite officiaes dn Armad* que. trçu- 
Ottrama profissão militar por outra compWameute diversa, J) 
s»» tirigain ijom o -direito we ter na que ma «e inicúun a V<fm 
sicSe conqnisbidM tm « que em veroade .ím abandanaram 

Não pédf haver pis tenção mais absurda. 
Só esses argumenios basf.ariatu paru justificar o mevT 

parecer opinando pela rejeição do pro.pvto, mos á prooiao púr 
em evidencia que ainda outros voem forlalocer ossa orien- 
tação . 

Gs informes pregtados A Commissflo dc Mãomha n tkirrrm 
jnda Direclvria do Bcssoul da Armada esclarecum o nswanpt^ 
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«epçeialmente na parte referente á collocação que teriam no 
""Tiadro de Paude Naval, o? offioiaes beneficiados pelo pro- 

GONGRESSO NACIONAL Julho di 

Vejamos: 
"b) o projecto tem um grande inconveniente: a 

oreacão de mais um quadro semelhante ao Q. F., 
quando a tendência, hoje, é se acabarem os quadros es- 
peciaes; c) esta directoria tem conhecimento de que 
ha dous officiaes do Corpo da Armada cursados em 
medicina: capitão-tenente João Pedro de Souza Lobo 
{n. 47. da escala), capitão-tenente Victor de Sá Earp 
u. 172, da escala); d. de accôrdo com o projecto, a 
collocacão desses officiaes observadas as suas antigui- 
dades do 1° tenente, seria a seguinte: I — O primeiro 
delles (1° tenente de 24-4-913), apezar de ser o n. 47, 
escala do capitâes-tenentes, ainda não tem os requisi- 
tos completos para promoção: iria collocar-se entre o 
actual capitão de corveta (1° tenente de 10-1-917) e o 
capitão-tenente n. 2, da escala, Dr. Luiz Cordeiro Alves 
Braga (Io tenente de 13-3-918); II — O segundo, que é 
1° tenente de 18-12-918, iria ficar entre os capitâes-te- 
nentes ns. 11 e 12 da escala, Dr. Pedro de Moraes 
Mattos (Io tenente de 31-10-918 e Dr. Rodrigo da Veiga 
Cabral (l" tenente de 19-2-919); e) pela lista annexa, 
referente a cada um desses officiaes, verifica-se que 
elles teem grande numero de commissões em terra, 
sendo de pouca importância as commissões de em- 
barque desde o posto de Io tenente; verifica-se ainda 
que o capitão-tenente Souza Lobo durante esse tempo 
esteve mais de quatro annos na reserva e mais de um 
anno com licença para tratamento de saúde." 

São bem expressivas essas informações que veem robus- 
tecer a argumentação adduzída quanto aos prejuízos que a ap- 
provação desse projecto, trará para os serviços de Saúde da 
Armada. 

Opinando pela sua rejeição julgo opportuno deixar bem 
claro que não estão os officiaes da Armada diplomados em 
medicina impedidos de ingressar no Corpo de Saúde Naval. 

Para fazel-o, basta que se submetiam ao concurso e se- 
jam upprovados. 

Niida mais justo, mais honesto c moralizador do que essa 
prova indispensável para o exercício de funoções do tamanha 
responsabilidade e da qual jãmais desertam os que teem con- 
sciência do seu valor da sua competência profissional. 

A Gommissão de Marinha e Guerra da Camara dos Depu- 
tados é de parecer que seja rejeitado o projecto que manda 
passar, sem concurso, para o Corpo de Saúde da Armada, com 
os postos que tiverem, os offioiaes diplomados em medicina. 

Sala das Commissões. 19 de junho de 1929. — Elov 
Chaves, Presidente. — Thiers Cardoso, Relator. — Alfredo de 
Moraes. — Chermont de Miranda. — Alvaro de Vasconcellos. 
£- Bianor de Medeiros. 

PAHECEK DA GOMMISSÃO DE FINANÇAS 

O projecto n. 4, do Senado, manda passar para o Corpo 
de Saúde da Armada os officiaes de marinha diplomados em 
medicina. . 

As claras razões e os convincentes fundamentos que le- 
varam a Commissão de Marinha e Guerra a opinar pela não 
approvaçâo do projecto adopta-os a de Finanças, para ser de 
parecer que a proposição do Senado seja rejeitada pela Ca- 
ptara. 

Sala da Commissão, 25 de junho de 1929. — Manoel 
Villaboim, Presidente. Wanderley de Pinho, Relator. — 
José Bonifacio. — Miranda Rosa. — Tavares Cavalcanti. — 
Liadolfo Collor. — Manoel Theophilo. — Prado Lopes. — 
Rodrigues Alves Filho. —- Cardoso de Almeida. 

I 

N. 100 — 1929 

Autoriza a abrir, pelo Ministério da Fazenda, o credito e.spe- 
ciai de frs. 136.921,04, para pagar indemnização devida 
pelo Lloyd Brasileiro ao Lioy d Real Belga. 

^Finanças 111, de 1929) 

Em mensagem de 12 deste mez, acompanhada da exposi- 
ção de motivos do titular dos Negocios da Fazenda, requisita 
0 Sr. Presidente da Republica o credito especial da importân- 
cia equivalente ó somma de frs. 136.921,04, para liquidação 
do pleito entre o Lloyd Brasileiro (Património Nacional e o 
Lloyd Real Belga no fôro de Antuérpia, proveniente do abal- 
roamento dos vapores Carias e Olympier, sendo frs. 129.241,04 
para indemnizar o Lloyd Real Belga e frs. 7.500.00 para paga- 
mento dos honorários do advogado Eugen Van Den Bosch que, 
acompanhou a causa por parte do Lloyd Brasileiro. 

A historia deste compromisso é osta: 
Em 12 de janeiro de 1921 navegava o Escalda, carregando 

produotos brasileiros para o porto de Antuérpia, o navio bra- 
sileiro Caxias, pertencente á frota do Lloyd Brasileiro (.Patri- 
mónio Nacional) e em sentido opposto vinha o Olympier, ptít> 
tencente ao Lloyd Royai Belge, quando occorreu a collisão 
entre aquelles dous vapores, ficando ambos damnifiçados. 

O Lloyd Brasileiro nomeou sou advogado para acompa- 
nhar o processo na Camara do Tribunal de Gommercio de An- 
tuérpia, onde ia correr a questão, o Sr. Eugen Van Den Bcch. 
Do andamento da acção se verifica que não só as testemunhas 
que depuzeram no processo, como o laudo dos peritos foram 
contrários aos nossos interesses, de modo que a sentença nos 
foi desfavorável, resultando que o Lloyd Brasileiro foi con- 
demnado a pagar três quartas partes dos prejuízos causados 
ao navio Olympier e o Lloyd Royai Belge condemnado a pagar, 
uma quarta parte das despezas do que se verificasse nos repa- 
ro? do navio Caxias, ficando essas indemnizações reciprqeWL 
dependentes, no quantum, da exhibição dos documeuu» com- 
provantes depois de devidamente apuradas todas aquellas des- 
pezas . 

Diante da certeza de que o direito brasileiro na queptãft 
se encontrava em siluaeãq de precariedade, o advogado acon- 
selhou o i.iovd Brasileiro a acatar a sentença sem mais appel- 
lação. A directoria do Lloyd confoi mando-se com o resultado 
nfm interveio mais. O Governo tendo, neste Ínterim, transfor- 
mado o Lloyd em sociedade independente, deu-lhe toda auto- 
nomia, organizando-o como sociedade aaonyma que é hoje. 
Ficou o Governo Brasileiro com a responsabilidade das ques- 
tões que affectaram o período em que aquella empresa taziaí 
parte do Património Nacional como parte integrante deste. 

E' justamente por isso que o Sr. Presidente da Republica 
pede agora verba para esse pagamento. 

Feitos os cálculos com os elementos de que dispunha a 
Commis.-ão Liquidantc do Lloyd Brasileiro (Património Nacio- 
nal) chegou aos resultados seguintes: 
1 — Importância dos prejuízos do Lloyd Rcai 

Belga — Frs. 414.934,56, dos quaes cabe 
ao Lloyd Brasileiro indemnizar 3/4, de 
accòrdo com a sentença do Tribunal de 
Antuérpia  Frs. 311- 200,92 

H — Importância dos prejuízos do Lloyd 
Brasileiro (Património Nacional), fran- 
cos 727.119.79. dos quaes cabe ao Lloyd 
Real Belga indemnizar 1/4, nos termos 
da mesma sentença  Frs. 181.779.88 

Restará o saldo a favor do Lloyd Real Belgg Frs. 129.241,04 
Além deste saldo cumpre ainda o Governo Brasileiro raan- 
sagar o« honorários reclamados pelo advogado Fuarert dar pagar o« honorários reclamados pelo advogado Eugetf 

Projecto n. 730, de 1927, do senado, a que se referem os Van Den Bosch, que, em oarta, como affirma na sua justifi- 
PABEfiBRES cação de motivos o Sr. MinMro da Fazenda, reclama o paga- 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. IA O Poder Executivo mandará passar para o 

mento da Frs. 7.500,00 donde o credito especial peuidu peítf 
mensagem ser de..^.....,...^  Frs. 12».;il,04 

+ 7.500.0(1 JV l C . 1 • V/ x iiUUl JCiJWOULiv* v Cr * . , __ 
Corpo de Saúde da Armada, com os postos que tiverem, o? 

' officiaes do Corpo da Armada, formados em medicina e " - - 
l uJ i^cciiicirtini. 
1 Purugrapho unioo. Os officiaes assim transferidos para 
, o Corpo de Saúde serio oolloõados na esoala do respectivo 

quadro, ao lado dos medico? que lhes corresponderem em 
f áutiguidade contada de posto de 1° tenente, guardado o mesmo 
■ eriterio observado no Q. P. 
í irt. 2.* Revogam-se as disposKÕci em opntram. 

Senado Federal, 14 de dezembro da 1927. — Fernando 
Mello Vianna, Presidente. — Manfel Joaquim de Men- 

tej/BW/n*. 1» Secretasla. — /. Pires' Rebello. 2* Secre- 

que perfazem Frs. 
Attendcndo ao pedido da mensagem, justificado pela ex- 

posição de motivos que o acompanha, pensa a iltualruda Com- 
mis ão de Finanças dever o plenário approvar o projecto ae- 
futnte; 

projectto 

O Congrc??o Nacional resolve: 
Ariigo uaico. E' o Poder executivo 

!bío Ministério dos Negocio? da 
a ?0(rtma ooTTespondcnfc a ''rapnos 1 

■xab 
um i 
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para pagar ao Lloyd Royai Bolgc a «lo francos Í29.2Í1 04 im- 
portanria que lhe pertenec pelo sald» ri., r-.ntas verifjrada no 
cuinpriíjumio Ue sootonça na aoeu > cm qnc (Jenianduram, no 
foro rommorcial de Antuérpia o Lbjyd Brasileiro tPatrimónio 
Nacioaal) o o Lloyd Royai Belge, por avarias occorrida» no 
choque entre os navios Caxias c Olympirr. no Escalda, em 
1921; « 7.500,00 francos, para pagar ao Sr. íiugen Yan Den 
1><>sch. por seus honorários, coino nrlvogado que foi, na ques- 
lao do Hmsri} peraule os trihunaes helgas, onde defendeu os 
dijvilos do Lloyd Brasileiro. 

Sala da Ronimissão, S5 rle junho de 1929. — Manoel Vil- 
Uhotm, Presidente. — Prado Loprs, Relator. — José fíoni- 
fncio. — Tavares Carnlcanti — Miranda Tosas. — Lindolfo 
Çollor, —Cardoso de Mmeido . -Manoel Theophilo. —João 
Acres. —- HiM/rii/ues Alves Filho. — Wanderley de Pinho. 

\us.\sa(;kai a que se iiftere o pahbuek 

Si'«. Meiubnas do (longresso Naoioual — \a inclusa expo- 
.<,.ao de mo(iví»s, que (euho. a houra de .submetter á vossa 

couMdcrarao, o Ministro de Estado dos ISVgocios da Fa- 
zenda demonstra a necessidade da concessão dc um credito es- 
pecial na imporfancia equivalente n «omma de frs. 136.921,04, 
pana liquidarão do pleito entre o Lloyd Brasileiro (Património 
Am ional) e o Lloyd Hoal Helga, no fôro de Antuérpia, pro- 
veniente do abalroamento dos vapores Caxias e Otympier, sen- 
do Crs 129.121,04, paru Mtdeinni/.ui' o Lloyd Real Belga e fran- 
cos 7.500,00, para pagaineuío dos honor ar ias do advogado Kn- 
gen Van Ben Bosch, .pie acompanhou a causa, por imrte do 
Lloyd Brasileiro. 

Uin de .litneiro, 12 de junho de 1929. 108° da Indepen- 
dência e il tia Refiublica. «— Wnshingtan Luis P. de Sousa. 

I-XPOSigÃO UB MOTIVOS 

Autoriza a o),rir. pelo Ministério da Fazendo, o credito esga- 
nai de 32;533S58í, para pagar ao Ur. Luiz Saigtulo Li 
tua Filho, em virtude dc sentença judiciar ia. '*£■ 

(Finanças 49, de 1920) 

Em niensHgeni ao Congresso ISaciouai o tír. Presideaig 
ua Republica solicita autorização para abrir o credito espe^ 
cial de trinta e dous conlos quinhentos e trinta o. tres mil 
quinhentos e oitenta o quatro réis (32:533#õ84), afim dc pq- 
der ocrorrer ao pagamento devido ao Dr. Lniz tsalgado Li- 
ma Filho, em virtude de sentença Judiciaria, obtida em 
acção summaria especial movida contra a União pelo uics- 
mo e outros medioos, classificados no concurso realizado cm 
1918. pela Directoria Geral de Saúdo Publica, paia o provi- 
mento efferfivo dos logares de inspectores sanitários e pre- 
judicados pelo tacto de não lhes ter sido dado preferencia 
ã nonieução para os cargos de suh-iuspectores sanitários do 
actual Departamento Nacional de Saúde Publica, oorrespon- 
dentes áquellew na extincta Directoria (Seral, inundando o 
Governo proceder a novo cououroa. 

A acção, em que pediam Jhos fossem assoguradas as \ an- 
iagens pecuniárias decorrentes do exercício dos Uefcridos 
cargos até u sua reintegração nos mesmos, foi julgada proce- 
dente e condenmada a União, teii4o sido interpostos até a 
execução da sentença os reenrsos caliiveis na especie, sendo 
que nesta ultima phase, offer. idos embargos ao accórdSo 
do Supremo Tribunal Federal que confirmava o despacho drt 
juiz prolalor da sentença, foi o mesmo reformado para que 
se retirasse da liquidação a parcella referente aos venci- 
mentos dos exequentís, resultante das substituições interinas 
nos cargos de accesso rmmcdialo. 

Acompanha u mensagem o respectivo precatório, í-ihío 
sido ouvidos a Directoria da IV'speza Publica e o Consultor 
da Fazenda que o julgaram em condições de ser cumprido poy 
se achar a conta certa e revestido das formalidades legues. 

Cumprindo, «m baes condições, ser o Thesouro Naciénal 
iiabilitado com o credito preciso para que a Fazenda possa 
se desobrigar da divida do. que se trata, a Conunissão de Fi- 
nanças propõe á consideração da Gamara o seguinte proj ■«•(o: 

Exnio. , r. Presidente da Republica — Na acção em qno 
conlcinhani, no (oro de Antuérpia, o Lloyd Brasileiro (Patri- 
mónio Nacional o o Lloyd Real Belga, em consequência de 
abalroamento occorrido no Escalda, em 12 dc Janeiro do 1991 
enfrr m vapores Caxias è Ohjntpier. foram oondemnados — ò 
primeiro, a contoner com ;J/i partos dos prejuízos causados 

Cutm 'T 0 0 s,og"nrto, co'n 'Z4 d0 damno sofjí ido pelo 

vi •■''ilos O. eaUudos com us .Reniontos do igne do-onolia a M.uiislerio da Fazenda. 0 ■credito especial do Inulu o dous Uonunissuu l.iQu.mmte no Ltnyn Brasileiro (Património Naeio- cónlos qniiiló ulo" e trtma o ires mii uuiuheuUiv e uilein i \ 
nol), chegou ao .seguinte resultado: quatro" rõil r;i2;r.33fr.«7 , paru pagmAotttò ao Dc. DUiz sadi 

O Gopgre«o Nacional resolve; 
Ari. i." rica o Poder LxecuUyfl autorizado a abrir, pelo 

Frs. o U . 200,92 

taiportancia dos projnizus do Lloyd Real 
Belga — Frs. 414.934,56, dos quaes cabo 
ao Lloyd Brasileiro iiidcrmu/ar 3/4, do 
accôrdo com a seutença do Tribunal .do 
Autuerpia   

u —• Importância dos preiíii/os do Llqjql . 
Brasileiro (Patrimoilib Nacional), fran- 
cos 727, no 79 q0;; quae^ cube ao Lloytf 
Real Helga indewitrizar ,1/4, nos termos • 
da mes/im sentença   Frs. 131.779/86 

Donde o saldo a favor do Lloyd Real Belga do PYh. 129.421,04 
Defoudeii os direitos «lo antigo Lloyd, na acção de que 

sc traía, o advogado Eugen Van Den Bosch, que, em carta do 
julho dc 19S3, ao nosso cônsul om Antugrpia, reclamou ho- 
norários na importância dc frs. 7.509,00 (XL. 6 do processo 
n, 10.220). 

Aprcscníam-se, assim, duas questões dislúirtas.; — in- 
demnização devida ao Lloyd Real Helga, na iiuporlaucia dc" 
frs 1,9. 4u 1 01. conforme deibunstração acima, c pagamento 
dos honorários do advogado quo acompauliou o processo por 
parte do Lloyd Brasileiro. ' • i 

Para regulurizar. desrevas jú effeetnadãs e a realizar 
com a liquidação do t.loyd Hrasfleiro (Património Kuf ionul). 
o Governo endereçou ao Gbngrosrio Nacional mensaroní em 29 
de julho de 1922, publicada ro ninrio Official de í de agosto 
do mesmo anuo, pagina 14.028, solicitando o civdito do réis 
63.079:903ã582, papel, c 704:9848121, ouro. 

Hi V. Ex., porém, em Vista das reiteradas reclamações dn 
Embaixada da Belgicô, cbnstattles dos avisos do Ministério 
das Relações Exteriores, awnexos ao processo, entender liqui- 
dar a questão antes de ser votado o credito alludido, faz-se 
necessário solicitar do Congresso Nacional uni credito espe- 
cial da somma correspondente n frs. 136.921,04, sendo fran- 
cos 7.600,00, paru pagamento dos honorários do advogado e 
rs. 120.421,04, para indemnização ao Lloyd Real Belga. 

Hio-de Janeiro, 12 de junho do 192». — F. Ç. deOUveira 
ifefíKrto. 

gado Lima Fijlio, em virtude dc sentença judiciaria. 
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 
Bala da Gommissão, 25 de junho dc 1929. — Manoel Vil-, 

lahoioi. Presidente. — liotlriythes Alves Filho, Relator. — 
José Bonifacio. — João lilgsio. — Miranda Rosa. — Tarares 
Cavalcanti. — Limlolfo Collor. — João Neves.   Manoel 
Theophilo. — Simões Filho. — Wanderley de Pinho.   
Cardoso de Almeida. — Prado Lopes. 

MENfUOE-M A QUE SK REI'ERG O P.VREr.KT. 

Sis. mopilirus do Congresso Nacional — N'n inclusa ax- 
pwsiçini de motivos, que lenho a honra Re submetter á vossa 
roDSideração, o Ministro de Estado dos Negócios da BV-nda 
justifica a necessidade da abertura do credito especial de 
trinta dous contos quiiilicntos e trinta u Ires mil quinhen- 
tos e oitentá c quatro réis .!2 >84), para occorrer aó 
pagameuto devido ao Dr. Luiz Balgado Lima i^illio, em vir- 
Lude de sentençn judiciaria. 

Rio de .Truicico, 26 de ^deaembro de 1028, 10T* du 
pcudeneiu e 40' da Repuliliça. 
'V jam. 

■XtHMtÇXQ DE MOTIVO» 

Washrngton Luis P. 

para o moMmeuvo ounuvo uos logaie» ile inepeclarCB -lun 
Unos. ju gando-se prejudicada peio facto do Goverao uã 
ibes ler dado preferemia á nomeação para os cautos át -ih 
inspectores sanitários do actual DcptHmaento NaoimMU d 
•saúdo Publica, correspondentes áquelles ua extincta Du lo 
na Geral, mandando, ao contrario, effeMuar aXo concun 
para o fim do prover aquolles o n* demais cargos entlo eres 
do-, por força da refortea dos hpi víoos .4e tnniiiv PubHra n 
teu taram no Mn» coaqmtonte «ima aeeã„ m,Un»r » esp >9 
oouu-a a LiiiiÉo, para o fim do se tb»s aísegur»»- ua vantaget 
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.íuniarías decorrente- do .'xeoecio dos referidos cargos, até 
rttou reintegração nos mesmos. 

A acção foi julgada procedente e a União condemnada, 
OA fónna do pedido, ao que se liquidasse ua execução, com 
Jtuos de móra e custas. 

Até a execução da sentença foram interpostos pela União 
DI recursos cabíveis ua especie, sendo, não obstante, coufir- 
m<i*- por seus fundamentos, a sentença appellada. 
'jC- Na phase da execução, o Ministério Publico oíforeceu 
«íaburgos ao accórdão do siupreino Tribunal Federal que 
oonflmára o despacho do juiz prolator da sentença, sendo, por 
via desse recurso, reformado o alludido accórdão, retirando- 
s.e da liquidação a parcella referente aos vencimentos dos 
«equentes resultante das substituições interinas nos cargos 
de acoesso immedíato. 

Foram esgotados cm favor da Fazenda Nacional todos os 
recursos da lei. 

O Sr.' ministro da .lustiça, om aviso n. 1.689, de 1 de 
dezembro corrente, tendo rm vista a carta precatória do 

i Jlitío Federal da 2' Vara do Districto Federal, vem de soli- 
i citar a esto ministério as providencias necessárias para a 
abertura do credito preciso para pagamento do que ó devido 
e foi liquidado em favor do Dr. Luiz Salgado Lima Filho. 

A Directoria da Despcza Publica e o consultor da Fazen- 
da, apreciando o precatório, opinaram pelo seu cumprimento, 
<« por se achar a conta certa, já por estar revestido das for- 
malidades legaes externas. 

O Thesouro Nacional não está habilitado com o credito 
preciso para desobrigar a Fazenda da divida de que se trata. 

Assim, poço se digim V. Ex. de, submettendo o presen- 
te pedido á apreciação do Poder Legislativo, solicitar-lhe au- 
torização para a abertura do um credito especial, na impor- 
lancia de trinta e dou- contos quinhentos e trinta e três mil 
quinhentos e oitenta e quatro réis (32:533$584), para a so- 
lução do referido debito. 

itio de Janeiro, 26 de dezembro -de 1928. 
Oliveira Botelho. 

N. 102 - 1929 

Autoriza a abrir, pelo Mijii.tferio da Guerra, o credito especial 
( de 4:900$, para panar yi Hermenegildo Felippe de Freitas 

(Finanças l'Ó5, de 1929) 

Em mensagem dirigida ao Congresso, o Sr. Presidente da 
Republica pede a abertura do credito especial de 4:900$000 
'quatro contos e novecentos mil réis), para indemnização 5 
Hermenegildo Felippe de Freitas, pae do aprendiz de 4* classe 

Aio Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, menor Joaquim 
Felippe de Freitas, que falleceu em cousequencia de accidente 
bccorrido naquella Arsenal, quando alli trabalhava. 

t Do exame da exposição de motivos conclue-se que se 
trata de um caso typico de accidente no trabalho, definido 
pela lei n. 3.724, de 15 de janeiro de 1919, e respectivo regula- 
fnonto approvado pelo decroto n. 13.498, do 12 de março 
Íaquelle unno, cabendo á União indemnizar, pelo Ministério 

a Guerra, á família cia victima, representada pelo pae do 
1 íáccidentado, Hermenegildo Felippe de Freitas, 
i A Gommissão de Finanças é favorável a essa solicitação 
è propõe o seguinte projecto: 
t, O Congresso Nacional resolve: 

, Artigo único. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, 
iielo Ministério da Guerra, o credito especial do 4:900^000 
.(quatro contos e novecentos mli róis), destinado á indemai- 
íação a Hermenegildo Felippe de Fx'eitas, pae do aprendiz 
de 4" classe do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, menor 
Joaquim Felippe de Freitas, que falleceu em consequência 
de accidente occorrido uaquellc Arsenal, quando alli traba- 
jOava; revogadas as disposições em contrario. 
< Bala da Commissão de Finanças, 26 de junho de 1929. — 
Manoel Villaboim, Presidente. — João Neves, relator. — Lin- 

' dolfo Collor — Tavares Cavalcanti. — José Bonifacio. — 
0u doso de Almeida. — Simões Filho. — Mirando Rosa. — 
tio- gaes Alões Filho. — João Flgsio. — Wanderley dc 
Pinho. — Prado I^opes. 

do credito especial de 4:900| (quatro contos e novecentos mií 
réis), para indemnização, na conformidade da lei n. 3.724, 
de 15 de janeiro de 1919, e respectivo regulamento approvado 
por decreto n. 13.498. de 12 dc março do dito anno, a Herme- 
negildo Felippe de Freitas, pae do aprendiz de 4* classe do 
Arsenal de Guerra c/j Rio de Janeiro, menor Joaquim Fe- 
lippe dc Freitas, que falleceu em consequência dc accidente 
occorrido naquelle Arsenal, quando ali em serviço, poço habi- 
litei? o Governo com o mencionado credito. 

Rio dc Janeiro, 13 de junho de 1929, tos» da Indepen- 
dência e 41° da Republica. — Washington Luis P. de Sonsa. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Joaquim Fehpne 
de Freitas, aprendiz de quarta classe da officina de machinas 
do Arsenal do Rio de Janeiro, em 13 de junho de 1928, quando 
em serviço, foi victima de um accidente, vindo a fallecer «.m 
consequência, no mesmo dia, no Hospital Central do Exercito, 
para onde foi transferido logo ■ apôs os primeiros soccor 
que lhe foram prestados. 

Tra(ando-?e de um caso typico de accidente do trabalho, 
como se vê dos inclusos papeis, definido pela lei n. o.íeí 
de 15 de janeiro de 1919, e respectivo regulamento appr.n-ado- 
pelo decreto n. 13.498, de 12 de março do dito anuo, acima 
citado, cabe á União, pelo Ministério da Guerra, indemnizar 
á familia da victima, representada por Hermenegildo Felippe 
de Freitas, pae do aecidentado. 

Para a indemnização ora reclamada não consigna o orça- 
mento actual a dotação precisa, calculada em 4:900$ (quatro 
conto. 5 novecentos mil réis), sendo" 4:800$ de indemnizarão 
e 100$ pra as despezas de enterramento; pelo que oe.-r/ e 
digne V._Ex. solicitar do Congresso, Nacional a nece--am 
autorização para abertura, por este ministério, do credito es- 
pecial da citada importância def *4:900$» destinada ao" fim 
indicado. « . ' v 

' • ^• da Rio de Janeiro, 15 de junho de 1929. — Nestor Passos. 

O Sr. Presidente — Aeha-se - -iire a mesa e vou ■ubmçh-q' 
a votos o seguinte 

REOl F.RIMENTO 

MBNgAHKM A gLE SU UEI EKE O PARROtR 

Sr-, membros do Uoiigre».-o .Nacional — TrausmiUiinio- 
a inclusa exposição do ministro de Estado da Guerra, 

iUudo da necessidade Ja abertura, pelo respectivo ministério. 

Requeiro a nomeação de uma «ommissão .de cinco inr*.ru- 
bros para representar a Camara na trasladação'do fei eux. do 
Senador Rosa e ruiva. 

Bala das sessões, 2 de julho de 19Ç9. — Manoel i4 
Approvado. 

0 Sr. Presidente - Em virtude do x oto da Camara, nomeio 
para constituírem a commissão os Srs. Manoel Villaboim, Gou- 
çalve,s Ferreirfi, João Neves. Simões Filho o José Bonifaoio. 

Tem,a palíívr.i o Sr. Manoel Villaboim. 
O Sr. Manoel Villaboim (mo\ mento de attenção — Br 

Presidente, occorrido em circumslancias differentes, teria tido 
repercussão dolorosa, não só no nosso animo como no senti- 
mento da Nação, o desapparecimcnto do Senador Adolpho 
Gord<>: nas circumstnncias. porém, em que. infelizmente, pas- 
sou desta vida o eminente brasileiro, essa dor assume pro- 
porções intraduziveis, pela surpreza do golpe que. em con- 
traste tão violento, anniquilou aquello actividade de moço. fa- 
zendo succeder-lhe, em poucos instantes, a inércia fria do 
Nada. 

Parece até que a morte, receiosa de enfrentar o valoroso 
combatente, procurou fenl-o a trahiçãol Muito bem.) 

Nuo necessário que eu oxpuzesse a uma asaeinitiéâ 
de políticos, como e a Camara dos Deputados, o que foi a 
existência do preclaro cidadão, que era uma das figuras de 
maior relevo no Senado, onde ninguém lhe disputava a pri- 
masia. Muito bem.) 

T.m dherso» scenarios o Senador Adolpho Gordo mani- 
festou a sua aouv idade e patenteou o.A"alor dos seus predi- 
oades; em todos elles revelou o conjunto de primorosa- quali- 
dades, que elle reunia, como raras vezes acontece, em um rr- 
thmo perfeitamente harmonioso. 

De facto, o que frequentemente se observa, é que uu .<.• 
quamiades se desenvolvem á custa do enfraquecimento de 
outras, o nosso insigne compaí.icio, ao contrario, tinha todas 
a» suas altas qualidades mautidas em igual elevação. 

\ sua intelligr.Tif>ja _ ,,0. n da 
aguda .cnotrnnSo. Não havia qu -tji... ti cujo ..qudo =e desse 
em que uão^ indagasse, com aeunl.-ide notável, até o adiagu. 
toda.- as razões que podiam p -o , i terar em um sentido on 
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«mVouiro. È, para esses esluclus, sompie oxhaustivoe. contuva 
ufaia cuJiara poderes" e vastíssima, formada systeinatica- 
monto desde a mocidade o enriquecida sem dosoanço durante 
toda a sur vida. 1 , , . 

Ao lado des.-.es attributos, possuía o Senador Adolpno 
Gordo um outro, valiosíssimo nos homens noliUcos: era a 
firmeza, era o desassombro com que, nas situações mais dif- 115 UtU/id, í-i «v v v -   —~ 
ficeis defendia os postos a elle conlmdos, sem um instante de 
vaoillaçlo in pirado apenas polo desejo de bem servir a VO-Uiw*Xva ' A11 i-iiteviv^ CI^UAÍ«*o 'AV.-VJV      
Patria. NftO houve campanha parlamentar, onde aparecesse, 
em que não congregasse, póde-se dizer, todas as opirioes a 
seu vor, depois de manifestado o seu parecer, tal a boa ie 
com que oxpunh: as questões, tal a segurança com que exa- 
minava os argumentos, não fugindo ás objecções apresentadas 
e outras possíveis, que elle mesmo formulava, para deixar a 
mátoria inteiramente esclarecida._ , 

Quando voiu para a politica, já trazia dji advocacia, onde 
•evo largo o honroso triocinio, uma reputação invejável, con- 
quistada no debate, sempre nobre, dos mais importantes e 
nmn difficeis litígios empenhados no fõro do S Paulo o 
perante a Justiça Federal. 

Todos esses predicados fizeram do excellentc chefe de fa- 
mília o oxcellcnte amigo de sua patría, que elle sempre foi 
durante sua longa existência. 

Era de \el-o, na idade avançada de 71 aunos, dotado, 
confio disso do começo, da mesma actividade de moço, do 
mesmo ardor com quo cada um, na juventude, propugna as 
causas por que se sente inflo mmado. 

Si percorrermos, senhores, a legislação da Republica, 
desde a elaboração da Carta do 24 do fevereiro até os nossos 
dias, haveremos do ver como a influencia salutar do Senador 
Adolpho Gordo ó encontrada ein todas as leis importantes quo 
a Nação possuo e do que se honofioia a sociodado. 

Foi collahorador officaz da Constituição Federal; tomou 
parte saliente em todos os trabalhos mais relevantes que pre- 
pararam o Codigo Civil; ainda o anuo passado foi um dos fa- |><l à CU Ul I 1 Jf- '■ . v •    I ^ 
•"teres mais nifoficuos do projecto chv Oonigo Cmmerciai e cm 
hei dl  ' | *-mi '"ir   —^ 

* 
Por isso é que me considero no dever do propor qpe ^ 

honre condignamente a sua memoria, com a homenagem so-» 
lemne em que se lembrem o sejam reconhecidos todos esse^ 
serviços, que fazem do saudoso eompanheiro um he mm orne» 
da patria. 

Peço, pois, a V. Ex., Br. Presidente, consulte á Camara; 
sobre si consente em que, na acta dá sesrão de hojo, seja con- 
signado um voto de profundo pezar pelo passamento do ve- 
nerando corapp.triota, seja levantada a sessão em homenagení 
á sua memoria e sejam transmittidas essas manifestações da; 
Camara á sua illustrc familia. [Muito bem; muito bem. O ora-* 
dor é abraçado.) 

0 Sr. P«' ael Fernandes — Sr, Presidente, depois M 
oração proí Ja pelo eminente leader da bancada paulista S 
não menos illustre leader desta Casa, Sr. Deputado. Manoel 
Villaboim, desnecessária talvez fôra a minlia presença nesta, 
tribuna para, no exaltar as qualidades do preclaro e sempre, 
lembrado Senador Adolpho Gordo, traduzir os sentimentos da 
bancada do Rio Grande do Noite e do Governo desse Estado 
pelo deaapparecimento desse notável republicano. 

Cumprindo um dever quo nos é caro, a nós rio-g) andeuses 
do norte, nada terei a accrosceutar ás siucei;a« palavras ainda" 
ha pouco aqui ouvidas, no relembrar a obra do Senador Adol-» 
pho Gordo no scenario politico do Brasil, ao qual serviu com 
dovotamento o operosidade invulgares, sempre revelando» 
através ue sua cultura omnimoda o do seus trabalhos memo-» 
raveis, um patriotismo acalentado no mais ardente enthusias- 
mo e um dedicação pelo Brasil sempre movida pelas mais in* 
tensas vibrações de amor á patria. 

Propagandisfa do abolicionismo, republicano da propa- 
ganda, S. Ex. acompanhou os movimentos prodromiros da 
proclamação da Republica, para, mais tarde, a ella servir com 
fervor abnegado em vários postos de elevado destaque. 

"Mac I " Bi 

in .ituii • ^ v»* nz» i-'cr ■ --CJ-   
do Fidlencins, que hojo pendem do voto da Cnmnra; uesim 

como antes íOÔmW parte nntoria na eonfocção da lei de IdS- 
ne.lu que, aliás, foi muito Injustamente acobsado. pois 

  , uim imuve um ponto, dqs defondidi por 
S. Ex., quo não fosse justificado éom eytTaordinam largueza 
de vistas, com argumentação irroduotivel. 

Xamubm o anno passado, quando se. examinou nn <i;ado 
o caso do ultimo projecto sobro Inquilinato, que a ('.amara 
adoptara, uno houve, razõoy que se pudessem sobrepor ás apre- 
seutadas polo digno representante paulista, que analysou 
ponto por ponto a matéria, síib seu aspecto jurídico, como sol\ 
—UB asperte social, drmonstraudò que. juridicamente, não era 

u-ni manter por mais tempo aquelle regimen de • xcepção, 
iidoptodo para uni perido excepcional da vida do paiz, e «pie, 
.socialmente, a lei do inquilinato, ao envéz de beneficiar as 
classes menos favorecidas, não tinha outro cffeito sinfio o de 
lhes croar diffiruldade? sempre e sempre maiores. E, . já 
agora, apezar de deoorride pouoo tempo da data cm que re- 
Holvemos abolir as Testriccões á propriedade, feitas com o in- 
tuito de proteger o inquilino, é licito affirmar o acerto de 
todas as proposições quo o Bçnador Adolpho Gordo defendeu 
com grande brilho. 

Assim, si examinarmos o grande activo desse eminente 
"cidudão e o compararmos ao de outros, que icem sido, com toda 
a justiça, apontados como henerneritos da patria. teremos de 
ree.onherer que nenhum outro prestou ao paiz serviços mais 
constantes e do maior ef ficar ia do que o Senador Adolpho 
Gordo. (Muito bem.) 

Não tinha elle a preoccypação do ruido em toruO de seu 
nome; sua prooccupação única "era essa, de rFvotamento á 
patria, satisfazendo ú própria couscioncia e dando, do que esse 
era o sen Ideal, as melhores provas. A' tranquillmade com 
quo se lho confiavam postos da maior rospansabiiidade eile 
correspondia sempre na medida da maia exigente espoetativa. 

Sua leuudado politica foi tmpeccavel; durante a vida in- 
teira e na dilatada trajectória politica quo porcOrrou, jamais 
houve, do seu partido ou de cus cqrtcligionarios, « mínima 
observação a sor feita á rocUdãò de sua conduota. 

Quem o diz perante vós, senhores, não o um represen- 
tante da nação, emocionado pelo triste acontecimento que nos 
encheu do (anta dor; quonr o diz 6 o companheiro quo leve 
sempre por Adolpho Gordo,a maior venoração, « que, havendo 
observado aUentamonle todos os sons actos, Julga quo na Repu- 
blica não houve parlamentar que o excedesse em qualidades ex- 
celsas, como nenhum outro houve, que tivesse prestado sar- 
"•"og mais reaes, mais profícuos o mais importantes ao pala. 

No- albores da Republica, quando o Governo Provisório, 
substituiu, na maioria dos Estados do Brasil, seus dirígentoa., 
foi o emiuente Seuador Adolpho Gordo nomeado presidente dí 
minha terra natal, o Rio Grande do Norte. 

Nos pouoee dias que ahi esteve, S. Ex. procurou collorah 
n minha terra na senda das normas democráticas do regimen 
quo se iustaurava, propugnando, por todos os modos, eneAr- 
minhar o povo e a novel instituição dentro de trilhas sadias ai 
modelares. 

fSencfidando'o Rio Grande do Norte com a fundação, da 
a Normal e com a exploração, em moldes mafs perfeitos. 

da Industria «li proliferawie, do sal, S. Ex., em Ião curto lapso. 
demonstrou acerladn erientação e midlativa bcmfnzoja. Dessó 
Estado sahhi S. Ex. para a Camara dos Deputados Fedcraes. 
quandeda elaboração da Constituinte. "Vinha, assim, servir aq 
.-•eu torrão natal c ao Brasil em um âmbito mais elevado, 
no qual i sua cultura e o? primores de sua inlelll-- 
gencia melhor sc poderiam destacar. 

Longa, Sr. Preside ate, seria a série de •factos que eu teria 
de iiaiiar — incidindo, forçosamente, cm repetições — para 
oaraelerizar a acção do Seuador Adolpho Gordo, em ambas às 
Casas do Parlamento. Ba.-ta so salientar, como, ainda ha 
pouco, magistralmente foz, o eminente Sr. Deputado Manoel 
Villaboim, quo em todos os importantes projectos quo passa-» 
rarn pelo Congresso, em todos os debates sobre assumptos in- 
teressantes e que mais de perto significaram um caminho ml 
uma marcha em pról da grandeza do paiz, em todos collnborou 
a personal'ilade de Adolpho Gordo, com operosidade digna oé 
ser imitada, com demonstração de talento quo dlfficilmeutç 
encontra compotidorcs e com dedicação e coragem cívicas poij 
todo» ailiu,radas, dada sua actuação sempre vigorosa o recta. 

Na elaboração do Codigo Civil foi' efficieulo e notável ái 
suo fonlcibuiçô". No Coditro Conunorcial, na lei de fallencias, 
na <(uul recentemente vinha collaboraado; na Lei de Aooideu- 
tes lo Frabalho, na Lei do Imprensa <• em muitas outras, 
S Kx. deu sobejas urovas de sua illustraoSo, do sua capa- 
cidade o da orientação ractilmoa e superior do seu espirito. 
Mas. a meu vêr. como çaraoteristica primarcial das nobres 

ml 

problemas 
ticos do mundo discuthuio-os todos o sobre elles offerecendo 
razões, ndduzindo considerações o. por fim, sentonciando soB^ 

r- 

qualidades do Senador Adolpho Goi-do, so doatacam, na Vitali- • 
dado do <eu espirito, a apprchcnsáo feliz e a adaptação fácil 
com que se entregava aos modernos problemas soclaes o poll- 

^lC08 

8ua própria opinião. 
Como exornplo de duas dessas mais modernas campa- 

nhas que. em outros paizes, já estão em leis codificadas. etT 
pleno xdgor, cito a sua opinião o os seus trabalhos sobre 
concessão do diseitos políticos á mulher, assumpto sobro 
qual S. Kx. eo pronunciou em esclarecedora o oonvincont^ 
argumeuLação, o a lei do divorcio, acerca da qual Unha S. E*^, 
Juuco firmadta acceiUado-a com restrloções. 
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'fado isso. Sr. Presidente, demonstra que o Senador 
Adolpho Gordo, apeaar de sua idade avançada, era um homem 
que se adaptava e apprehendia bem todos os modernos ensi- 
namentos sociaes e Jurídicos, por elles se apaixonava o, cm 
èstudos constantes e ininternxmptos, na tribuna e nu .m- 
prensa, trazia o seu parecer, a sua palavra de combate ardo- 
roso e infatigável. 

Por todos esses motivos, Sr. Presidente, eu quiz. em nome 
da bancada o do Governo do Rio Grande do Norte, particula- 
rizar os fundamentos do voto que dentro em pouco vamos 
expressar, significando u V. Ex. e á Camara que nos asso- 
ciamos ás homenagens ha pouco requeridas, com sincero ( de- 
votado compungimento, traduzindo deste modo os sentimentos 
dos meus coestadnnnos. {Muito bom: muito bem. O orador 
é abraçado.) 

O Sr. Francisco Morato — Sr. Presidente, perduram, com 
a intensidade inicial dos grandes golpes e das grandes emoções, 
os sentimentos de dôr e de espanto que se apoderaram do iodos 
nós com a noticia inopinada do traspasse do Senador Adolpho 
Gordo, victima na brutalidade de um accidentc de automóvel, 
quando, cheio de vida, sahia de uma camara mortuária, onde 
tinha ido levar as ultimas despedidas a um amigo e collega 
do Senado da Republica. 

E' sob as impressões do abalo moral que as horas umda 
não lograram dissipar, e com acatamento profundo por uma 
vida de labor continuo e de lufas indefessas, que vimos, col- 
lega e conterrâneo, amigo e admirador do morto, exprimir, em 
auccintas palavras, a solidariedade de nossa sympathia e adhe- 
são "ás homengens ao illustre extincto, com quem se apaga, na 
galeria dos juristas e parlamentares brasileiros, um dos mais 
formosos talentos da nossa nacionalidade. 

Espirito perpetuamente enamorado da jurisprudência, 
organização talhada para os embates e vicissitudes da advoca- 
cia. na qual exercitou com grande brilho o não menor successo, 
adquiriu o Sr. 'Gordo nome e clientela, agitando, ao lado e 
com as lições de seus dous cunhados — Prudente de Moraes e 
Manoel de Moraes Barros — os auditórios de Gaplvary, Pira- 
cicaba e outras cidades de São Paulo, onde a sua palavra era 
ouvida com respeito, sinão pelos surtos, pelas imagens e pelos 
ímpetos oratorios, que não tinha, ao menos_pela claridade do 
pensamento, pela transparência da exposição e pela agudeza 
da dialéctica com que sabia argumentar. 

Utrahido sempre dos estudos, conseguiu accumular uma 
bagagem literária muito volumosa, uma cultura jurídica vas-- 
tissima, que não cessava de enriquecer o polir nas vacaneias 
iie seus afazeres parlamentares e profissionaes. 

Sua actividade não tinha esmorecimentos nem solução de 
continuidade. Quem quizer percorrer, como bem notou o 
nobre Icadar, os Annaen do Parlamento, a rastreur-lhe os pas- 
sos. ha de deparar, em innumeros decretos, institutos e monu- 
mentos, a prova flagrante de que, nas ultimas dócadas do Con- 
gresso. foi o mais infatigável e o mais fecundo dos nossos par- 
lamentares. , , . 

Kspirito profundamente dedicado ao trabalho, et te deu, 
nos dias que correm, exemplo \erdadeiramente editirante so- 
bretudo nesta.- urus de obliteração civica e de calaçaria intel- 
1 actual. 

Prostrou-o a fatalidade, prostrou-o em um lance cujas 
eircuinstancias funestas realçam, nesta emergenria malaven- 
iurada. o relevo de sua figura, a extensão de nossas dores c a 
acuidade da oommóção publica. . 

Rendamos-lhe as homenagens merecidas; façamos-lhe a 
justiça de julgal-o por suas linhas predominantes. 

Colheu-0 a morte de improviso; colhou-o como colhe a 
todo- os outros, em um incidente passageiro desta vida. em 
que andamos peregrinando. Graças á acção constante do Crea- 
dor. o mundo renasce, renova-se. repovôa-se, continuamente. 
Os claros abrom-so e preenchem-se em uma sucoessão perfeita; 
08 que vão substituem-se pelo- que ficam o os que ficam pelos 
que hão de vir, em uma continuidade inalterável. Só por suas 
obras, só pelo papel que representaram no drama do universo 
ó que os mortos conseguem impór-se á admiração dos vivos. 

Felizes os que, como Adolpho Gordo, logram attrahir a 
Altençfio rios seus contemporâneos. 

\(> còro da- emoções que • sua morte desperta e da ju-tiça 
que. morto. ,« -ua vida começa a recolher daqueiles que re- 
itMUeocciu a peregrinar pela existência, os A/woie*. de Parte- 
mento hão de regi-trar as vozes e as saudades que Ibe traaft- 
iiios. em nosso nome e em nome rios -eus conterrâneo- e coite- - 
ga-. Muilo hriit;-muito bem ■ O orador é abraçado*) 

0 Sr. Presidente — 0 Sr. Manoel Vlllaboim, secundado 
peio- Srs. Raphael Fernandes e Francisco Morato, requer sé 
lance na acta um xoto de profundo pezar pelo faUaoimento dq 
Sr. senador Adolpho, Gordo e -« levante em seguida ã se-^So, 
comomnicando-se á família rio extinçtp as homenagen- da 
Camara. 

O- Srs. que approvam o squerimento queiram JevaAtar- 
íe. {Pausa.) 

Foi approx adó. 
t Mesa a-soein-se ás homenagens que acabam de ser pres- 

tada- á memoria do eminente Senador Adolpho Gordo. 
Em obediência ao voto da Camara vou levantai a -essfto, 

de-ignando para amanhã a mesma ordem do dia rte hoje, 
isto é; 

ORDEM 00 DIA 

Votação do projecto n. 247 A, de 1928, eslabelecenao con- 
dições para que os atigos de producçâo nacional sejam consi- 
derados similares dos mesmos artigos importados do estran- 
geiro (3* disçn-são); 

A"otaç5o do projecto n. 369, de 1928, augmenlando de tres 
fieis do thesoureiro do sello e de um duetylographo o quadro 
do pessoal da Recebedoria do Districto Federal (34 discussão); 

Votação do projecto n. 388, de 1928, autorizaudo a auuexar 
o Laboratório de Chimica do Museu Nacional á Secção de Mine- 
ralogia, Geologia e Paleontologia; com parecer da CommissãO 
de Finanças, concordando com o da de Tnstrucção i'3* dis- 
cussão) ; 

Votação do projecto n. 87, ae 1929, autorizando a abrir, 
pelo Ministério Ua Fazenda, o credito especial de lâiSLilTí#. 
para pagar a Carlo- Pioli, em virtude de sentença judiciaria (24 

discussão,; , 3^2 
Vetacão do projecto n. 89. de 1929, aub ,, , , . .... -o 

pelo Ministério da Marinha, o credito espeoiai ae tt»: t0Oi23*. 
para pagar ao contra-almirante reformado João Antoni,o da 
Costa Bastos (2* discussão); 

3* discussão do projecto n. 10 A, de 1929, autorizaudo a 
auxiliar com a quantia de 150;000f00() a corwmi.-sio organiza- 
dora do 3° Congresso Odoutologico T.atino-Americano; com pa- 
recer favorável da Uommissão de Finanças; 

3* discussão do projecto n. 48, de 1929. autorizando a gfte* 
pelo Ministério da Justiça, os créditos especiaes de 43:7' 
e l:460f. para pagar, respectivamente, a funccionarios 
lieia Marítima e officiaes de jp-tiça do Juizo de Accidentes no' 
Trabalho'1; 

2* discussão do projecto n. 90, de 1929, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de 13:2571162. 
par., pagar a Alberto Chagas, ern virtude de sentença judi- 
ciaria) ; 

2" discussão do projecto n. 91, de 1929, autorizando a abrir, 
peio Ministério da Fazenda, o credito especial de 521:200f009. 
pnra pagar á Companhia Nacional de Navegação Costeira peta 
con-t. ucção do navio "Itaguassu'". 

Levanta-se a se--r»o,As t4 horas c R minutos. 

ORC VMENTO DA RECEITA 

E- á sobre a mesa. durante oinoo dias utett», nvceboadO 
em ias de di-cu.-são, o projecto n. 24, de 1929, orçando d 
Rec iu Geral da Republica p. . o exercieio de IMO fgwfcM* « 
U/Cta... dia.) 

"kl.-.t • 

Imprtnm. Nmcjmuí — m» êo Umili i 

o ' . i, „, rièíliLÍf*'tíiíi'LiHt.n 


